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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Matemática da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Câmpus Cornélio Procópio é orientado 

pelos valores da Instituição: ética, desenvolvimento humano, integração social, 

inovação, qualidade e excelência, além da sustentabilidade (UTFPR, 2014, p. 25).  

Este projeto objetiva contribuir com o cumprimento da missão institucional, que 

consiste em: “Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do ensino, 

pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora 

com a comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade” (UTFPR, 2014, p. 

25). Tal missão é fundada na visão de “ser modelo educacional de desenvolvimento 

social e referência na área tecnológica” (UTFPR, 2014, p. 25).  

Nesse sentido, articula-se com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 

com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), a fim de demonstrar organicidade para 

conceber a formação dos profissionais do magistério para a Educação Básica segundo 

as políticas públicas de Educação, as Diretrizes Curriculares Nacionais, ao padrão de 

qualidade e ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

Esse projeto está organizado em 7 capítulos: No Capítulo 1 é apresentado o 

ambiente no qual o curso de Licenciatura em Matemática está inserido. Uma visão 

histórica da Universidade, do Câmpus e do Departamento é apresentada, bem como a 

contextualização local, regional e nacional. No Capítulo 2 é apresentada a identificação 

do curso. No Capítulo 3 é apresentada a Organização Didático-Pedagógica do curso, 

descrevendo, dentro outros, a matriz curricular. No Capítulo 4 são descritas as ementas 

e bibliografias de todas as disciplinas. No Capítulo 5, é apresentada a administração do 

curso, assim como uma descrição do colegiado, Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

corpo docente. No Capítulo 6 são apresentadas as formas de avaliação do corpo 

docente, do curso e a avaliação institucional. Por fim, no Capítulo 7 é apresentada a 

infraestrutura de apoio acadêmico ao curso, descrevendo os ambientes e recursos 

tecnológicos disponíveis. 
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De forma geral, este projeto pedagógico contempla a flexibilidade necessária 

para acolher os necessários ajustes no percurso de implementação e de adequação às 

alterações normativas institucionais e gerais. 

 

1.1. HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

 

Com origem na Escola de Artes e Ofícios do Paraná, fundada em 23 de 

setembro 1909, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná é uma instituição 

educacional centenária. Em sua história, permanece a vocação para a formação de 

profissionais (UTFPR, 2014, p. 26). 

A partir da transformação em Universidade, a instituição incluiu entre esses 

profissionais aqueles que poderão atuar no Magistério da Educação Básica brasileira 

por meio dos Cursos de Licenciatura, a partir da adesão ao Programa de Apoio a 

Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI)1, em 2008 

(UTFPR, 2014, p. 26). 

O Câmpus Cornélio Procópio, dessa forma, oferece o Curso de Licenciatura em 

Matemática, com o compromisso de uma formação ética, humanizadora e capaz de 

atender às demandas locais e regionais pela formação desses profissionais. Essa 

tarefa é enfrentada a partir do tripé formado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) da Formação de Profissionais do Magistério, DCN da Educação em Direitos 

Humanos e as DCN para os Cursos de Matemática. 

Este é o propósito desta Proposta Pedagógica de Curso (PPC), qual seja, 

integrar essas normativas como o fundamento da identidade desse processo formativo. 

Assim, a Escola de Aprendizes e Artífices, criada em 19092 e inaugurada em 16 

de janeiro de 1910, na Praça Carlos Gomes em Curitiba, permaneceu com tal 

denominação até 1942, transferindo-se em 1936 para a esquina da Avenida Sete de 

Setembro com a Rua Desembargador Westphalen e este endereço permanece até 

hoje.  

                                            
1 Instituído pelo Decreto Federal n⁰. 6.090, de 14 de abril de 2007, que se destina às ações de ampliação 
de acesso e permanência, no âmbito de uma política nacional de expansão da Educação Superior. 
2 Por meio do Decreto Federal n⁰. 7.566, de 23 de setembro de 1909, assinado pelo Presidente Nilo 
Peçanha, são criadas as Escolas de Aprendizes Artífices. 
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Neste novo endereço a sua denominação foi alterada para Escola Técnica de 

Curitiba, no âmbito da organização do ensino industrial do Governo Vargas. Em 1971, a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN)3 reorganiza o Ensino Técnico 

nacional e passa a ser denominada Escola Técnica Federal do Paraná. Com a 

autorização especial do Governo Federal, passa a ofertar a partir de 1974, Cursos 

Superiores de Engenharia de Operação nas áreas de Construção Civil e Elétrica. Após 

quatro anos, a instituição passa a ter a denominação de Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Paraná (CEFET-PR).  

Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o 

CEFET-PR se expandisse para o interior do Paraná, onde implantou unidades. Com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE), de 1996, que não permitia mais a oferta 

dos cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta desses cursos, 

decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em virtude das 

legislações complementares à LDBE, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma 

decisão ainda mais ousada: criou um projeto de transformação da Instituição em 

Universidade Tecnológica. 

Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto tornou-se lei no 

dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, passou a ser a UNIVERSIDADE 

TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) – a primeira especializada do Brasil. 

Atualmente, a Universidade Tecnológica conta com 13 Câmpus, distribuídos nas 

cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, 

Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, 

Santa Helena e Toledo (UTFPR, 2017). 

Das diferentes denominações à primeira Universidade Tecnológica do Brasil: 

• 1909 - Escola de Aprendizes Artífices do Paraná. 

• 1937 - Liceu Industrial do Paraná. 

• 1942 - Escola Técnica de Curitiba. 

• 1959 - Escola Técnica Federal do Paraná. 

• 1978 - Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná – CEFET-PR. 

• 2005 - Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. 

                                            
3 Lei Federal n⁰. 5.691, de 1971. 
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1.2. HISTÓRICO DO CÂMPUS 

 

O Câmpus Cornélio Procópio da Universidade Tecnológica Federal se localiza na 

Avenida Alberto Carazzai, número 1640, desde a sua instalação como Centro Federal 

de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), em 1993. 

Com a transformação em Universidade, em 07 de outubro de 2005, o CEFET-

PR, Unidade de Cornélio Procópio, assim como os demais Câmpus da UTFPR, passou 

a ser denominado Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Câmpus Cornélio 

Procópio.  

Nesses onze anos de Universidade, a UTFPR ofereceu oportunidades de 

formação na área Técnica e Tecnológica e, atualmente, este Câmpus oferece seis 

Cursos de graduação em Engenharia, três de Tecnologia e uma Licenciatura em 

Matemática. Também, são oferecidos cursos de pós-graduação stricto sensu, tais como 

o Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) que visa o 

aprimoramento da formação profissional de professores da Educação Básica. 

A Licenciatura em Matemática se destaca como oportunidade de formação de 

profissionais do Magistério para a Educação Básica, com profundo compromisso ético e 

humano, além de que essa oferta ocorrer por meio de uma instituição pública federal de 

Educação Superior. 

O Câmpus Cornélio Procópio conta hoje com aproximadamente 2800 alunos, 

198 professores e 98 técnico-administrativos. A área ocupada é de aproximadamente 

65.515,51m², com 19.992,01m² de área construída em funcionamento, abrangendo 

ambientes administrativos e didáticos. O Câmpus oferece atualmente cursos de 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado, Superiores de Bacharelado, 

Licenciatura e Tecnologia, Pós-Graduação stricto sensu e lato sensu, além de 

programas especiais de formação pedagógica. 
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1.3. HISTÓRICO DO DEPARTAMENTO E/OU DO CURSO 

 

O Curso de Licenciatura em Matemática foi criado por meio de uma Portaria, e 

teve início no 1º semestre desde 2011, com a oferta inicial de 44 vagas, mantida até o 

presente. 

Desde o seu início, a Coordenação de Curso Matemática (COMAT) foi 

constituída como o órgão responsável pela oferta das disciplinas e organizava, também, 

o atendimento aos demais colegiados pelos docentes vinculados à COMAT. 

O Colegiado desse curso foi constituído originalmente em 31 de outubro de 

2012, por meio da Portaria nº 159, e foi alterado periodicamente atendendo a sua 

regulamentação até chegar a sua composição atual. 

O Departamento Acadêmico de Matemática (DAMAT) surge por meio de uma 

profunda reorganização institucional, desencadeada no Câmpus Cornélio Procópio no 

1º semestre de 2015. Dessa forma, os primeiros Chefes de Departamentos foram 

designados pró-tempore e, em seguida, o processo eleitoral foi deflagrado para escolha 

das Chefias para o primeiro mandato regular (2015-2017). 

Nesse contexto, o Curso de Licenciatura em Matemática passou dos doze 

professores que iniciaram o 1º Semestre de 2011 para os quarenta e três que compõem 

o quadro neste início de 2017. 

Com o surgimento do Departamento, o Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu 

(Mestrado Profissional) em Matemática (PROFMAT), que funciona em Rede Nacional, 

passou a integrar o DAMAT-CP. 

O Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) foi instituído por meio da 

Portaria nº 071, de 01 de abril de 2014 e, desde o início de suas atividades, esteve 

atento à sua principal atribuição que é de atuar como órgão curador do Curso. Esse 

cuidado dispensado ao currículo conduziu o processo de readequação do texto original 

do Projeto Político Pedagógico no ano de 2014, com vistas ao primeiro processo de 

reconhecimento do Curso a partir da colação de grau da primeira turma no 2º semestre 

de 2014.  

A visita dos avaliadores in loco promovida pelo Instituto de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (INEP) resultou na atribuição do conceito 4 (quatro) ao Curso. 
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A partir desse momento, foram possíveis os estudos relativos à adequação da 

matriz curricular às necessidades apresentadas por discentes e docentes do Curso. 

Esse processo foi realizado no biênio 2015-2016 e acelerado em função da aprovação 

da Resolução CNE/CP nº 02/2015, de 1º de julho de 2015, que institui novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) para a formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 

licenciatura) e para a formação continuada dos Profissionais do Magistério para a 

Educação Básica.  

Assim, após o encaminhamento de uma minuta com as principais adequações 

realizadas em denominações de disciplinas, ementas e o momento de suas ofertas no 

itinerário formativo de oito semestres dos discentes, é elaborado o presente Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC). 

Em síntese, esta reformulação pretende aprimorar a qualidade do serviço 

prestado aos discentes, a fim de atingir um grau de excelência na formação inicial de 

profissionais do Magistério para a Educação Básica, e foi conduzida por meio de uma 

reflexão profunda que contou com a participação ativa de todos os docentes e 

discentes do Curso de Licenciatura sob a liderança da Coordenação. As medidas 

fundamentais adotadas se dirigem à intensificação do uso de novas tecnologias, à 

diversificação da oferta de disciplinas optativas de modo a possibilitar o 

aprofundamento temático conforme a escolha do discente e à consolidação de um 

processo formativo capaz de proporcionar o desenvolvimento das habilidades e 

competências necessárias ao professor da Educação Básica, segundo as novas DCN, 

principalmente as da Humanização do Trabalho e da Atividade Docente na relação com 

o outro. A adequação da matriz curricular, também, atende aos parâmetros de carga 

horária e de distribuição de componentes curriculares em Núcleos de Estudos de 

formação geral, de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação 

profissional e de estudos integradores para enriquecimento curricular. 

Nos termos do artigo 11 da mencionada Resolução n⁰ 02/2015, “a formação 

inicial requer projeto com identidade própria de curso de licenciatura” e que garanta:  

I - articulação com o contexto educacional, em suas dimensões sociais, culturais, 

econômicas e tecnológicas; 
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II - efetiva articulação entre faculdades e centros de educação, institutos e cursos 

de áreas específicas, além de fóruns de licenciatura; 

III - coordenação e colegiados próprios que formulem projeto pedagógico e se 

articulem com as unidades acadêmicas envolvidas e, no escopo do PDI e PPI, 

tomem decisões sobre a organização institucional e sobre as questões 

administrativas no âmbito de suas competências; 

IV - interação sistemática entre os sistemas, as instituições de educação superior 

e as instituições de educação básica, desenvolvendo projetos compartilhados; 

V - projeto formativo que assegure aos estudantes o domínio dos conteúdos 

específicos da área de atuação, fundamentos e metodologias, bem como das 

tecnologias; 

VI - organização institucional para a formação dos formadores, incluindo tempo e 

espaço na jornada de trabalho para as atividades coletivas e para o estudo e a 

investigação sobre o aprendizado dos professores em formação; 

VII - recursos pedagógicos como biblioteca, laboratórios, videoteca, entre outros, 

além de recursos de tecnologia da informação e da comunicação, com qualidade 

e quantidade, nas instituições de formação; 

VIII - atividades de criação e apropriação culturais junto aos formadores e futuros 

professores. 

Nessa direção e confirmando o compromisso da Universidade com vistas à 

formação de profissionais capazes de compreender o seu tempo e as possibilidades 

profissionais que esse proporciona, o Curso de Licenciatura em Matemática busca 

primar pelo diálogo constante de seus profissionais, a integração entre as disciplinas e 

a realização de projetos (de ensino, de pesquisa e de extensão universitária) que 

possibilitam a compreensão aprofundada da realidade escolar da Educação Básica 

brasileira e dos desafios diante dos futuros educadores em formação - os nossos 

licenciandos.  
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1.4. CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

A presença de uma instituição de ensino pública federal, em Cornélio Procópio, 

teve início em 1993. Trata-se de um município instituído em 15 de fevereiro de 1938, a 

uma altitude de 676 metros do nível do mar e que conta com uma população estimada 

em 48,6 mil habitantes (2016), cuja atividade econômica está fundada em um pequeno 

comércio local e regional, além de atividade agrícola e industrial. 

Segundo o Caderno Estatístico elaborado pelo Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento (IPARDES, 2017), Cornélio Procópio tem limites com oito municípios: 

Santa Mariana (a nordeste), Bandeirantes e Santa Amélia (a leste), Ribeirão do Pinhal 

(a sudeste), Nova Fátima (ao sul), Nova América da Colina (a sudoeste), Uraí (a oeste) 

e Leópolis (ao noroeste). Exerce, em relação a esses municípios, o papel de polo 

econômico regional com área de 637.946 km² e sede da comarca de mesmo nome. 

Localiza-se nas coordenadas 23⁰10’52” sul e 50⁰38’48” oeste.  

São 14.146 famílias habitando 15.147 domicílios particulares permanentes. 

Desses, praticamente todos possuem abastecimento de água canalizada (15.125), 

esgotamento sanitário (15.146), energia elétrica (15.135), bem como têm o lixo coletado 

(14.452). Isso significa uma expressiva qualidade de vida para os 48.615 habitantes 

(população estimada pelo IBGE em 30 de agosto de 2016). 

Em 2010, a população recenseada pelo IBGE totalizou 46.928 habitantes, sendo 

24.231 mulheres e 22.697 homens. Desses, 22.997 mulheres habitavam no meio 

urbano e 1.234 no meio rural. Entre os homens, os dados eram respectivamente 21.311 

e 1.386. 

Entre as matrículas na Educação Básica, os dados de 2016 contabilizaram 735 

alunos e 609 alunos, no total de 1.344 alunos matriculados na Educação Infantil I (entre 

creches e pré-escolas) em escolas públicas (municipais) e privadas, respectivamente. 

No Ensino Fundamental, eram 5.296 matrículas, sendo 3.877 em instituições públicas e 

1.419 em privadas. No Ensino Médio, eram 1.535 matrículas em públicas e 413 em 

privadas.  No total de matriculados a Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio) congregava 8.897 matriculas, sendo 6.383 em 

instituições públicas e 2.514 em instituições privadas, já inclusas as 236 matrículas em 
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escolas públicas e 73 em privadas relativas ao ensino técnico-profissional de nível 

médio.  

Este cenário demostra a necessidade de vagas do Ensino Público Federal na 

cidade, considerada, ainda, a demanda regional, sobretudo dos oito municípios 

limítrofes. Isso é comprovado pelo fato de que, em 2010, das 7.387 matrículas na 

Educação Superior, 5.547 eram em instituições públicas e presenciais enquanto 1.840 

eram privadas e a distância. Dessas, a UTFPR-CP significava 45% das matrículas 

públicas e 22% do total de matrículas do município na Educação Superior. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

2.1. NOME DO CURSO 

 

 Curso de Licenciatura em Matemática. 

 

2.2. TITULAÇÃO CONFERIDA 

 

 Licenciado em Matemática. 

 

2.3. MODALIDADE DO CURSO 

 

 Presencial. 

 

2.4. DURAÇÃO DO CURSO 

 

 A duração normal do curso é de 8 (oito) semestres letivos. O prazo máximo para 

a conclusão do curso é de 14 (catorze) semestres, como o estabelecido no item II do 

§1º. do art. 27 do Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de 

Graduação da UTFPR alterado pela Resolução nº 60/2016 – COGEP de 27 de julho de 

2016 (UTFPR, 2016). 

 

2.5. ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

 Matemática. 

 

2.6. HABILITAÇÃO 

 

 Licenciatura. 
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2.7. REGIME ESCOLAR 

 

 O curso é realizado em regime semestral, contendo pré-requisitos e matrícula 

realizada por disciplina. 

 

2.8. NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS POR SEMESTRE 

 

 88 vagas por ano, com 44 vagas ofertadas em cada semestre. 

 

2.9. TURNO PREVISTO 

 

 Noturno. 

 

2.10. ANO E SEMESTRE DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

 1º Semestre de 2011. 

 

2.11. ATO DE RECONHECIMENTO  

 

 Resolução nº 134/10 aprovada pelo COEPP em 08 de outubro de 2010. 

 

2.12. PROCESSO DE INGRESSO 

 

A admissão dos alunos é feita por processo seletivo em conformidade com as 

regras vigentes na UTFPR. Atualmente, a UTFPR utiliza as notas obtidas no Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) para a seleção de seus alunos. A nota obtida no 

ENEM pelo aluno é utilizada no Sistema Unificado de Seleção (SiSU) para o acesso ao 

Curso de Licenciatura em Matemática. 

A admissão dos alunos também pode ser realizada por dois modos de 

Transferência: (i) a Transferência por Reopção de Cursos de Graduação; e (ii) a 
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Transferência e Aproveitamento de Cursos de Graduação. Ambas são ofertadas 

semestralmente por meio de edital específico. 

A Transferência por Reopção de Cursos de Graduação é destinada 

exclusivamente ao aluno regularmente matriculado ou com matrícula trancada no 

mínimo no 2º (segundo) período em um dos cursos de graduação da UTFPR e que 

deseja fazer a reopção de Curso no Câmpus em que está matriculado ou com matrícula 

trancada.  

A Transferência e Aproveitamento de Cursos de Graduação é destinada 

exclusivamente ao aluno regularmente matriculado ou com matrícula trancada em 

Instituições de Ensino Superior do Brasil e ao egresso de cursos de graduação de 

instituições de Ensino Superior do Brasil. Nestes casos, o curso deve ser autorizado 

pelo Ministério da Educação (MEC). 

 

2.13. RELAÇÃO DO CURSO COM A VISÃO E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

 A missão da Universidade Tecnológica Federal de Paraná é desenvolver a 

educação tecnológica de excelência por meio do ensino, pesquisa e extensão, 

interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora com a comunidade para 

o avanço do conhecimento e da sociedade. Sua visão é ser modelo educacional de 

desenvolvimento social e referência na área tecnológica. 

 O curso de Licenciatura em Matemática do Câmpus Cornélio Procópio, assim 

como a instituição, desenvolve a educação tecnológica por meio da formação que 

oferece aos seus alunos, a qual está fundamentada na sólida formação teórica e 

prática, na inserção de novas tecnologias presentes no ensino e na inclusão de 

conceitos de programação ao longo do curso. Esta fundamentação visa possibilitar ao 

egresso se manter sempre atualizado, de forma que possua condições de se tornar 

referência nas escolas onde atue e, assim, contribua para o desenvolvimento social e 

tecnológico de sua região. De forma complementar ao aluno, o espírito solidário e 

cooperativo é fomentado por meio dos trabalhos em grupo e do incentivo à formação de 

grupos de estudo. A pesquisa é estimulada no Curso por meio das disciplinas optativas, 

dos projetos de Iniciação Científica oferecidos nas áreas de Matemática, de Matemática 



20 

aplicada, de Educação Matemática e de Educação, bem como os Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC), que contribuem, ainda, para que os alunos possam seguir 

percursos distintos e extrapolem as habilidades específicas. As atividades de extensão 

são uma fonte para a pesquisa e para o ensino por meio dos projetos que envolvem os 

alunos do Curso com a comunidade. Este Curso tem como política a sua contínua 

avaliação e revisão, de forma a se adequar tanto às novas demandas da sociedade, 

quanto ao perfil profissional dos professores de Matemática, atendendo às 

necessidades regionais e normativas. 

 

2.14. OBJETIVOS DO CURSO 

 

Tendo em vista a formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios do 

cenário educacional, o objetivo geral da criação do curso de Licenciatura em 

Matemática pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Câmpus Cornélio 

Procópio é o de formar profissionais competentes, éticos, socialmente críticos, 

comprometidos em buscar coletivamente com a comunidade escolar a solução dos 

problemas existentes nas escolas de formação básica e seu contínuo desenvolvimento 

profissional. 

Para a concretização desse objetivo geral, o Curso de Licenciatura em 

Matemática do Câmpus Cornélio Procópio, deverá contribuir para que o aluno: 

• constitua conhecimentos matemáticos sólidos a respeito dos conteúdos que irão 

abordar na Educação Básica e compreendam a base axiomática e os processos 

lógicos dedutivos e indutivos que os fundamentam; 

• tenha oportunidade de exercitar o inter-relacionamento das várias áreas do 

conhecimento vistas ao longo do curso e reelaborar os conhecimentos 

desenvolvidos; bem como utilizá-los na modelagem e resolução de problemas; 

• conheça as origens históricas da construção dos conhecimentos matemáticos, 

perceba sua importância no contexto em que foram criados e suas possíveis 

relações com outras áreas do conhecimento; 
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• constitua conhecimentos didáticos, epistemológicos e dos processos de cognição 

que lhe permita compreender e acompanhar os alunos na construção dos 

conhecimentos matemáticos, avaliando e fazendo as necessárias orientações; 

• conheça a estruturação do sistema escolar e desenvolva a capacidade de 

trabalhar em equipe com os professores da mesma área ou equipes 

multidisciplinares, seja em projetos de ensino ou na busca por caminhos para 

solução dos múltiplos problemas da realidade complexa de uma sala de aula; 

• conheça as variadas formas de organização do currículo, diversas tendências em 

Educação Matemática, bem como formas de desenvolvimento e uso de materiais 

didáticos e tenha capacidade de utilizar estes conhecimentos de forma crítica; 

• elabore e seja capaz de adaptar formas diversas de trabalhar o conteúdo em 

sala de aula, considerando as diversidades, entre as quais aqueles presentes 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena; 

• articule uma visão crítica sobre a organização didático-pedagógica da escola; 

• conheça as legislações vigentes na educação e se conscientize de seu papel 

social como educador; comprometido com os valores éticos, democráticos, 

relacionados aos direitos humanos e socioambientais; 

• desenvolva a capacidade de compreender textos relacionados à Matemática, à 

Educação e à Educação Matemática; 

• seja capaz de se expressar de forma clara nas formas escrita e oral, de maneira 

que saiba elaborar textos ou ensaios teóricos ou relatos de suas experiências 

sobre algum assunto relacionado a sua formação; 

• vivencie a oportunidade de participar de projetos de ensino, pesquisa e 

extensão; 

• tenha uma formação que proporcione um estreitamento das relações entre o seu 

processo de formação inicial e o sistema de ensino da Educação Básica com 

vistas à atuação profissional. 

Além disso, pretende-se com este curso tornar a Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná - Câmpus de Cornélio Procópio, um local de partilha de experiências 

entre licenciandos e docentes do Curso, constituir novos conhecimentos na área da 
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Educação, Educação Matemática e Matemática com vistas ao próprio desenvolvimento 

profissional e de seus membros. 

 

2.15. PERFIL DO EGRESSO 

 

De acordo com as DCN para os Cursos de Bacharelado e Licenciatura em 

Matemática, contidas no Parecer n° 1302/2001 – CNE/CES - aprovado em 06 de 

novembro de 2001, e estabelecidas pela Resolução n° 3 – CNE/CES, de 18 de 

fevereiro de 2003, espera-se que o aluno egresso do curso seja um profissional 

consciente do: 

• papel social como educador e capacidade para se inserir em diversas realidades 

com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos; 

• contributo que a aprendizagem da matemática pode oferecer à formação das 

pessoas para o exercício da cidadania; 

• conhecimento matemático que pode e deve ser acessível a todos.  

Além disso, pretende-se que ao final do curso o futuro professor: 

• tenha domínio dos conteúdos matemáticos que irá trabalhar em sala de aula e 

saiba criar, bem como selecionar, entre os já existentes, materiais e 

metodologias que possam ser utilizados para fazer a transposição didática 

destes conteúdos; 

• conceba a matemática como uma construção humana, presente em várias 

culturas e saiba inter-relacioná-la com outros campos de conhecimento e da 

realidade do dia a dia. E que, também a valorize como ciência com suas 

peculiaridades, linguagem e rigor; 

• encare sua carreira como uma contínua construção, a fim de buscar novos meios 

para promover a própria formação; 

• seja capaz de trabalhar de forma integrada com os professores ou professoras 

da sua e de outras áreas em projetos que favoreçam uma aprendizagem 

multidisciplinar por parte do aluno e conjuntamente com outros membros da 

comunidade escolar na busca de soluções para os problemas da realidade 

escolar; de acordo com o Capítulo III da Resolução nº 02 de 1º de julho de 2015, 
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o egresso dos cursos de formação inicial em nível superior deverá estar apto a 

dominar conteúdo específicos e pedagógicos e as abordagens teórico-

metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes 

fases do desenvolvimento humano. 

 

2.16. COMPETÊNCIAS 

 

 Segundo as DCN para a Formação de Professores da Educação Básica - 

Parecer n° 02/2015 – CNE/CP, de 09 de junho de 2015, e a Resolução nº 02/2015 – 

CNE/CP, de 01 de julho de 2015, os licenciandos deverão desenvolver competências 

referentes: 

I. ao comprometimento com os valores democráticos; 

II. à compreensão do papel social da escola; 

III. ao domínio do conhecimento pedagógico; 

IV. ao conhecimento de processos de investigação que possibilitem o 

aperfeiçoamento da prática pedagógica; 

V. Competências referentes ao gerenciamento do próprio desenvolvimento 

profissional. 

Além de cumprir essa resolução, pretende-se desenvolver as competências 

definidas na DCN para os Cursos de Matemática, bacharelado e licenciatura, contidas 

no Parecer n° 1302/2001 - CNE/CES e estabelecidas pela Resolução n° 3 – CNE/CES, 

entre as quais estão as capacidades de: 

• expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão; 

• trabalhar em equipes multidisciplinares; 

• compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 

problemas; 

• promover a sua aprendizagem continuada, sendo sua prática profissional 

também fonte de produção do conhecimento. 
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2.17. HABILIDADES SOCIAIS E OPERACIONAIS 

 

 As seguintes habilidades para o egresso do Curso de Licenciatura em 

Matemática são definidas em consonância com as DCN para os Cursos de Matemática, 

bacharelado e licenciatura, contidas no Parecer CNE/CES n° 1302/2001 e 

estabelecidas pela Resolução CNE/CES n° 3: 

• identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação utilizando 

rigor lógico científico na análise da situação-problema; 

• estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento; 

• conhecer as questões contemporâneas; 

• educar-se de forma abrangente necessária ao entendimento do impacto das 

soluções encontradas num contexto global e social; 

• participar de programas de formação continuada; 

• realizar estudos de pós-graduação; 

• trabalhar na interface da Matemática com outros campos do saber; 

• elaborar propostas de ensino-aprendizagem para Educação Básica; 

• analisar, selecionar e produzir materiais didáticos; 

• avaliar criticamente propostas curriculares de Matemática para a Educação 

Básica; 

• desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a 

flexibilidade no pensamento lógico matemático, buscando trabalhar com mais 

ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos; 

• perceber a prática docente matemática como um processo dinâmico, carregado 

de conflitos e incertezas, um espaço de criação e reflexão, onde novos 

conhecimentos são gerados e modificados continuamente; 

• contribuir para a realização de projetos coletivos na escola básica. 

Atendendo a esse Parecer, são acrescidas neste projeto as habilidades e as 

competências já mencionadas às seguintes habilidades sociais e operacionais: 

• pautar suas decisões e comportamentos pelos princípios éticos e democráticos, 

trabalhando de forma cooperativa e responsável, sempre aberto ao diálogo com 

outros atores do ambiente escolar; 
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• zelar e orientar os alunos para o bom uso dos bens públicos a sua disposição; 

• cumprir os seus deveres com dedicação e conhecer os seus direitos, 

contribuindo com suas atitudes para o respeito e a valorização do magistério; 

• reconhecer e respeitar a diversidade cultural, social e física e orientar seus 

alunos a também fazê-lo; 

• reconhecer a importância e promover a interação e comunicação entre os alunos 

na construção do conhecimento matemático; 

• relacionar o conhecimento matemático com a realidade econômica, cultural, 

política e social e com outras disciplinas do currículo, para que o aluno veja na 

matemática não somente seu aspecto científico, mas como um instrumento de 

análise da realidade para o exercício da cidadania; 

• participar da elaboração, implantação e avaliação do Projeto Político Pedagógico 

da escola onde atua, bem como de outros projetos que contribuam para a 

formação cultural e pessoal dos alunos; 

• manter um clima de diálogo e cooperação com os pais e a comunidade, atuando 

em parcerias com vistas a uma melhor formação dos alunos e na busca de 

soluções para os problemas da realidade escolar; 

• integrar seu trabalho com o de outros docentes promovendo a 

interdisciplinaridade; 

• dominar os conhecimentos matemáticos trabalhados na Educação Básica: os 

algoritmos, a compreensão dos conceitos, as formas de validação; 

• considerar em seu planejamento didático aspectos relacionados ao 

desenvolvimento histórico dos conceitos com os quais irá trabalhar e os 

obstáculos epistemológicos e didáticos que podem estar a eles relacionados; 

• utilizar diversas tendências em Educação Matemática e recursos educacionais e 

tecnológicos, procurando atender as diversidades de formas e ritmos de 

aprendizagem existentes em sala de aula, bem como as particularidades de cada 

faixa etária; 

• relacionar em suas aulas o conteúdo matemático aprendido com outros 

conteúdos já trabalhados, com os conhecimentos de outras áreas do currículo, 
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bem como com a realidade sócio, política e econômica e com as temáticas 

transversais; 

• elaborar planejamento didático e gerir o trabalho em sala de aula pautado por 

coerentes princípios epistemológicos e científicos; 

• agir com ética, sensibilidade e ponderação no manejo das situações em sala de 

aula, respeitando e fazendo-se respeitar; 

• desenvolver diversos mecanismos de avaliação e utilizá-los como instrumento 

para aperfeiçoamento dos processos de ensino e de aprendizagem; 

• articular mecanismos de recuperação do conteúdo e de superação de lacunas na 

aprendizagem de conteúdos de anos anteriores; 

• utilizar de diversas formas, fontes e veículos de informação para atualizar-se 

quanto: ao conteúdo matemático específico, às tendências e pesquisas sobre 

educação, educação matemática, às orientações e legislações governamentais 

para o ensino da matemática, de forma individual ou coletiva; 

• empregar o conhecimento sobre a organização, gestão e financiamento dos 

sistemas de ensino, sobre a legislação e as políticas públicas referentes à 

educação para uma inserção profissional crítica; 

• analisar situações e relações interpessoais que ocorrem na escola, com 

distanciamento profissional necessário à sua compreensão; 

• refletir sobre sua própria prática, compartilhar e refletir sobre as práticas de 

outros colegas de trabalho, tornando-a um instrumento de desenvolvimento 

profissional, pessoal e coletivo. 

Portanto, busca-se formar um profissional ético, humanizado e ciente de sua 

responsabilidade no cuidado de crianças, de adolescentes, de jovens e adultos, alunos 

da Educação Básica. 

 

2.18. ÁREAS DE ATUAÇÃO 

 

O licenciado em Matemática pode trabalhar como professor em instituições de 

ensino que oferecem cursos de nível fundamental e médio; em editoras e em órgãos 
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públicos e privados que produzam e avaliem programas e materiais didáticos para o 

ensino presencial e a distância.  

Além disso, o egresso pode atuar em espaços de educação não-formal, como 

feiras de divulgação científica e museus; em empresas que demandem sua formação 

específica e em instituições que desenvolvam pesquisas educacionais e de forma 

autônoma, em empresa própria ou prestando consultoria.  
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3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

A organização didático-pedagógica obedece ao estabelecido no Regulamento da 

Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR – Resolução nº 

060/16 – COGEP, de 27 de julho de 2016 (UTFPR, 2016). Para sua estruturação, são 

considerados o Plano de Desenvolvimento Institucional da UTFPR (PDI, 2013) e o 

Projeto Político-Pedagógico Institucional (PPI) (PPI, 2007), uma vez que nesses 

documentos são indicados os propósitos formativos institucionais. Além disso, a 

organização didático-pedagógica obedece alguns procedimentos complementares, tais 

como: o Regimento dos Câmpus da UTFPR – Deliberação nº 10/09 – COUNI, de 25 de 

setembro de 2009 (UTFPR 2009b), os Regulamentos Específicos das Atividades 

Complementares (UTFPR, 2007), do Trabalho de Conclusão de Curso (UTFPR, 2006) e 

do Estágio Supervisionado Obrigatório (UTFPR, 2016) dos cursos de Licenciatura da 

UTFPR, dentre outros. 

A estrutura curricular sintetiza o conjunto de esforços para oferecer uma 

formação adequada ao licenciando em Matemática a fim de que possa atuar como 

docente e como cidadão no mundo contemporâneo. A partir da Matriz Curricular do 

Curso, as atividades são apresentadas entre disciplinas e atividades a elas associadas 

que consolidam um processo que busca oferecer um ensino de excelência, bem como 

promover a responsabilidade social. 

 

3.1. RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA 

 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2015, a constituição das 

competências e das habilidades exigidas dos licenciados requer que sua formação 

contemple a articulação entre a teoria e a prática no processo de formação docente e, 

também, a atuação e participação na organização e gestão de sistemas de educação 

básica. Desta forma, o curso pretende integrar os conhecimentos de três eixos 

formadores: eixo formador do conhecimento matemático, eixo formador do educador e 

eixo formador do educador matemático, dos quais se articulam dimensões a serem 

contempladas como previsto no artigo 12 da Resolução. Com isso, busca-se fornecer 
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elementos básicos para o desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades 

necessários à docência. 

As atividades teóricas compreendem a exposição teórica de conteúdos e são 

realizadas com a presença de docentes e discentes nas dependências da instituição. 

Determinadas teorias são complementadas pelas atividades práticas, as quais 

compreendem o desenvolvimento dos conteúdos expostos, realizadas com a presença 

de docentes e discentes. São consideradas atividades práticas: as atividades de 

laboratório, desenvolvimento de projetos, estudos de casos, visitas técnicas, o 

desenvolvimento de estágios, dentre outras. De acordo com a matriz curricular, as 

atividades práticas estão presentes principalmente nas disciplinas: Tecnologias Digitais 

da Informação, Prática de Ensino A, Prática de Ensino B, Prática de Ensino C, Prática 

de Ensino D, Cálculo Numérico, TCC1, TCC2, Laboratório de Matemática, Matemática 

Computacional, Libras 1 e Libras 2.  

As atividades práticas supervisionadas são desenvolvidas pelos alunos em 

horários distintos daqueles destinados às atividades presenciais, sob a orientação, 

supervisão e avaliação do professor de cada disciplina que as prevê. Estas atividades 

são desenvolvidas em conformidade com a Resolução COEPP nº 78/09 de 21 de 

agosto de 2009 (UTFPR 2009b). Os planos de ensino das disciplinas detalharão as 

atividades a serem desenvolvidas como prática supervisionada. 

Nas disciplinas do curso, as metodologias abordadas procuram enfatizar a 

reflexão relacionando teoria e prática, problematizando situações e tarefas com as 

quais o licenciado deverá se confrontar em sua atuação. 

 

3.2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

De acordo com as competências descritas na Seção 2.16, os licenciandos os 

licenciados desenvolvem competências relacionadas à formação de professores e à 

atuação no ensino básico, por meio de disciplinas, atividades e projetos relacionados à 

Educação Matemática, e competências relacionadas à pesquisa e à carreira 

acadêmica, por meio de disciplinas, atividades e projetos relacionados à Matemática 
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Pura e Aplicada, além da possibilidade de também atuarem na área empresarial ou 

financeira. 

Além disso, em atendimento à Resolução CNE/CP nº 2/2015 que em seu Art. 5, 

VIII, destaca “a consolidação da educação inclusiva através do respeito às diferenças, 

reconhecendo e valorizando a diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de 

faixa geracional, entre outras” é ofertada a disciplina “Inclusão e Educação Matemática” 

como regular no curso de Licenciatura em Matemática. Para atender, também, essa 

Resolução, a disciplina “Tópicos em Educação” é oferecida como optativa a fim de 

abordar temas como a Educação em Direitos Humanos e a Humanização da relação de 

ensino-aprendizagem e das relações entre profissionais da Educação e desses com a 

comunidade. 

As possibilidades de avaliação de competências profissionais, segundo o MEC 

compreendem:  

[...] identificação e análise de situações educativas complexas e/ou problemas em uma 
dada realidade; elaboração de projetos para resolver problemas identificados num 
contexto observado; elaboração de uma rotina de trabalho semanal a partir de 
indicadores oferecidos pelo formador; definição de intervenções adequadas, alternativas 
às que forem consideradas inadequadas; planejamento de situações didáticas 
consonantes com um modelo teórico estudado; reflexão escrita sobre aspectos 
estudados, discutidos e/ou observados em situação de estágio; participação em 
atividades de simulação; estabelecimento de prioridades de investimento em relação à 
própria formação (Parecer CNE/CP nº 9/2001, p. 34).  
 

Como a formação de professores exige variados tipos de saberes, é necessário 

que os variados instrumentos de avaliação estejam adequados a cada um desses 

saberes. Nesse ponto, a avaliação mostra um de seus aspectos formativos no curso de 

licenciatura, pois os alunos vivenciam na prática o trabalho com diversos instrumentos 

de avaliação. Esses aspectos informam aos educadores e aos alunos sobre o alcance 

das metas formativas, propostas nos objetivos de cada disciplina e do desenvolvimento 

das habilidades e competências requeridas para o exercício da profissão. 

 

3.3. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

O processo de ensino e aprendizagem é orientado pelo princípio metodológico 

geral que pode ser traduzido pela ação-reflexão-ação, isto é, o processo de construção 
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das referidas competências é possível por meio da constante relação dos 

conhecimentos teóricos com a prática e todo o fazer articulado com a reflexão.  

Com esse propósito, buscam-se espaços para a construção coletiva de 

conhecimentos sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática em sala de aula, 

laboratórios de informática e de ensino, instituições de Ensino Fundamental e de Ensino 

Médio, projetos de ensino, extensão e pesquisa, participação e envolvimento em 

eventos promovidos pela UTFPR e por outras instituições de ensino superior (IES). 

A avaliação como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem 

possibilita identificar lacunas e dificuldades. Ela integra o processo de formação do 

aluno e não é apenas um instrumento de quantificação, cujo resultado serve tão 

somente para aprovação ou reprovação, mas, também, para reorientação do processo. 

Considera-se que a avaliação visa uma apreciação qualitativa permanente sobre 

os dados relevantes da proposta desenvolvida no curso de Licenciatura em 

Matemática, no sentido de fomentar ações para a melhoria da preparação dos 

profissionais formados para o mercado de trabalho e a vida cidadã. 

Assim, a visão que se tem do ato avaliativo não é apenas a medida do 

aproveitamento que o aluno obteve nas diversas disciplinas do curso, por diversos 

mecanismos e instrumentos, para transformar o padrão de medida utilizada em nota ou 

conceito e a utilização dos resultados identificados para aprovar ou reprovar. O que se 

busca é um novo sentido para a avaliação, que passa pelos princípios da avaliação 

diagnóstica que envolve aspectos quantitativos e qualitativos.  

Os quantitativos são construídos pelos vários instrumentos, que são utilizados no 

processo de ensino e de aprendizagem, na relação professor/aluno/conhecimento e em 

atividades do Currículo do Curso. Esses aspectos são demonstrados nos resultados de 

provas, testes, entre outros. Os aspectos qualitativos envolvem aqueles relacionados à 

formação de habilidades previstas no perfil do egresso, não só de natureza científica, 

mas, também, relativas ao exercício da profissão, destacando-se a questão da 

responsabilidade e do compromisso de cunho pessoal e coletivo. 

A avaliação do processo de ensino e aprendizagem do aluno pode ser realizada 

em dois âmbitos: a realizada pelo professor e a auto avaliação do aluno. No 

desenvolvimento das disciplinas do curso de Licenciatura em Matemática, os 



32 

professores procuram utilizar instrumentos diversificados para avaliação, de acordo com 

as especificidades das disciplinas. Buscam incluir formas, pelas quais os alunos se auto 

avaliem, identificando suas necessidades para poderem empreender o esforço 

necessário para superação das mesmas, dividindo a responsabilidade e investindo no 

próprio desenvolvimento profissional. 

O valor da avaliação está na somatória que se constrói durante o período 

(semestre letivo), sendo que a nota e frequência mínimas seguem as normas vigentes 

da UTFPR, sendo, no mínimo, 6,0 para aprovação por nota e, no mínimo, de 75% de 

frequência, em conformidade com o Regulamento da Organização Didático-Pedagógica 

dos Cursos de Graduação (UTFPR, 2016). Essa somatória tem implicações no nível e 

na qualidade da participação, assim como no envolvimento do aluno com as ações 

propostas pelos professores de diferentes disciplinas e pela instituição. Implica, ainda, 

em evidenciar como o aluno sabe fazer uso de espaços e recursos educativos para se 

construir enquanto profissional, que analisa e interpreta os dados e fenômenos da 

realidade social e se posiciona diante deles. No plano de ensino de cada disciplina são 

previstas as possibilidades de recuperação e revisão das avaliações. 

De acordo com a Lei Federal n. 13.146, 6 de julho de 2015 (BRASIL, 2015), que 

institui a Lei Brasileira de Inclusão da pessoa com deficiência, em seu capítulo IV, Artigo 

28, inciso XIV, e em consonância com o Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011, 

que dispõe sobre a educação especial e o atendimento educacional especializado 

(BRASIL, 2011a) e o Programa INCLUIR, de Acessibilidade na Educação Superior, da 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, do MEC 

(BRASIL, 2013), são previstos métodos de avaliação diferenciada para pessoas com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades. Dentre estas 

ações, estão a realização das avaliações em horários e locais diferenciados, quando for 

o caso, o uso de instrumentos específicos como a máquina de escrever em braile. 
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3.4. FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A flexibilização curricular está prevista no PDI (2013), que considera a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e está prevista nas DCN. A 

flexibilização curricular é dividida em duas categorias: vertical e horizontal.  

A flexibilização vertical é entendida como a organização das disciplinas ao longo 

de semestres, compreendendo o núcleo específico e a formação não-específica. O 

núcleo específico é composto das disciplinas do núcleo comum, cursadas por todos os 

alunos e das disciplinas da habilitação específica escolhida pelo aluno, previstas na 

matriz curricular. O núcleo não-específico é composto das disciplinas que não constam 

da matriz curricular do curso escolhido pelo aluno, mas que constituem seus interesses 

para complementar sua formação em outras áreas de interface, constituindo, assim, um 

percurso interdisciplinar. Esse núcleo é composto necessariamente de uma opção livre, 

em que o aluno pode cursar um determinado número de disciplinas fora da sua 

habilitação, sem aprovação prévia dos colegiados e de uma formação complementar 

realizada em outros cursos, com autorização dos colegiados ou de um número 

determinado de disciplinas da própria UTFPR que não constam do currículo do aluno 

ou que são excedentes nos grupos de sua habilitação. Essa escolha fica a critério do 

aluno. Visando a uma maior flexibilidade aos discentes, os pré-requisitos estipulados 

são aqueles imprescindíveis ao bom rendimento acadêmico. Desta forma, os discentes 

podem ter maior flexibilidade para a realização das atividades de estágio na região de 

Cornélio Procópio e para as orientações decorrentes de projetos de pesquisa, 

extensão, trabalho de conclusão de curso e estágio. 

A flexibilização horizontal se baseia na ampliação do conceito de currículo, de 

acordo com o qual se entende que várias atividades acadêmicas podem ser 

respeitadas para efeito de integralização de currículo. Em outras palavras, deve-se 

considerar como passíveis de crédito alternativas outras que não só as disciplinas 

curriculares. Desta forma, permite-se que várias atividades acadêmicas, que hoje já são 

desenvolvidas pelo estudante durante sua permanência na universidade, sejam 

contabilizados no seu histórico escolar. Atividades como: projetos de extensão; 

atividades de pesquisa nos moldes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
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Científica (PIBIC); Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PIBIT); 

Programa de Monitoria, Programa de Educação Tutorial (PET), Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), interação do curso com empresas e 

entidades vinculadas ao mundo do trabalho, dentre outras. 

 

3.5. RELAÇÃO COM A PESQUISA 

 

A missão institucional consiste em “desenvolver a educação tecnológica de 

excelência por meio do ensino, pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, 

sustentável, produtiva e inovadora com a comunidade para o avanço do conhecimento 

e da sociedade” (UTFPR, 2016, p. 25). Tal missão é fundada na visão de “ser modelo 

educacional de desenvolvimento social e referência na área tecnológica” (UTFPR, 

2016, p. 25). Em consonância com esta missão, destaca-se a importância da pesquisa 

como meio de formação dos alunos, bem como a importância de se oportunizar a 

participação de alunos em projetos de pesquisas.  

Dessa forma, os professores são incentivados a formar grupos de pesquisa e a 

desenvolver projetos para acolher alunos da Graduação. Em geral, os projetos de 

pesquisa preveem a elaboração de artigos, monografias e materiais, além de 

compreenderem revisões da literatura, coleta de dados e desenvolvimento e aplicação 

de teorias. Os alunos participantes desses projetos trazem os questionamentos e 

vivências para as discussões em sala de aula, enriquecendo também seus colegas com 

a aprendizagem adquirida. Além disso, os projetos de pesquisa oportunizam o 

confronto entre a teoria e a prática, de modo a incentivar a formação de um 

pesquisador da própria prática. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Licenciatura em 

Matemática é uma atividade de natureza acadêmica tendo como finalidade estabelecer 

a articulação entre o ensino e a pesquisa.  A obrigatoriedade do TCC, prevista no 

Projeto Político-Pedagógico Institucional (PPI 2007), assim como as disciplinas – 

Metodologia da Pesquisa, TCC 1 e TCC 2 –, também, contribuem para desenvolver 

atividades de pesquisa no curso.  
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Os professores do curso orientam trabalhos de alunos que, em parte, possuem 

bolsas de auxílio financeiro, concedidas por agências de fomento, tais como: Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Paraná (Fundação Araucária) e Fundação de Apoio à Educação, Pesquisa 

e Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (FUNTEF). Estas atividades visam estimular a inclusão dos alunos em 

atividades de pesquisa. Os professores podem homologar seus projetos de pesquisa 

nos editais da UTFPR e, uma vez homologados, podem orientar alunos de graduação 

bolsistas ou voluntários de iniciação científica e/ou tecnológica, mediante um plano de 

desenvolvimento de atividades. 

No curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná - Câmpus Cornélio Procópio, procura-se formar o professor para que este, 

também, seja um pesquisador dos processos de ensino e aprendizagem e os use para 

refletir sobre sua atuação, tornando-se um pesquisador da própria prática.  

 

3.6. RELAÇÃO COM A EXTENSÃO 

 

Segundo o Fórum de Pró-Reitores de Extensão da Rede Federal (FORPROEX, 

2012, p. 15), à luz do princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, “é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 

político que promove a interação transformadora entre a Universidade e outros setores 

da sociedade”. Esse Fórum, ainda, delineou diretrizes gerais para as ações de 

extensão capazes de organizar o conjunto das atividades e a definição de seus rumos. 

São elas: interdisciplinaridade, articulação entre as atividades de Extensão, Ensino e 

Pesquisa, relação dialógica entre universidade e sociedade, e relação social de 

impacto. 

O atual Plano Nacional da Educação (PNE), aprovado pela Lei Federal nº 

13.005, de 25 de junho de 2014 (BRASIL, 2014), Estratégia 12.7, meta 12, assegura no 

mínimo 10% do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas 
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e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas 

de grande pertinência social. Segundo o PDI (2013) da UTFPR: 

A indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, no escopo da 
educação tecnológica, que tem seu fundamento na realidade social e produtiva 
e no entendimento da tecnologia enquanto conjunto de conhecimentos que, 
absorvidos e assimilados, conduzem à inovação, contribuem, impulsionam e 
servem de parâmetro para o desenvolvimento científico, econômico e social. 
(UTFPR, 2013, p. 45) 

 

A extensão pode ser desenvolvida como sendo uma possibilidade de aplicação 

de um conjunto de conhecimentos desenvolvidos durante as atividades de ensino e 

pesquisa e ofertada para: a comunidade universitária da UTFPR; a comunidade no 

entorno direto da Universidade. As atividades de Extensão Universitária deverão ser 

organizadas em torno de programas ou projetos, podendo ser incluídas no projeto 

individual das disciplinas, focadas na observação da realidade tratada, com o objetivo 

de produzir impacto junto à comunidade, visando o desenvolvimento regional 

sustentável. As atividades serão desenvolvidas preferencialmente junto a comunidades 

com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

As atividades de extensão são uma fonte para a pesquisa e para o ensino por 

meio dos projetos que acolhem alunos do Curso. Essas atividades complementam a 

formação do matemático de modo que venha propiciar uma complementação de sua 

postura de estudioso e pesquisador, integralizando o currículo. Atividades relacionadas 

à extensão compreendem fundamentalmente a participação em projetos de extensão 

universitária, fomentados ou não, a participação em eventos científicos locais, regionais 

e nacionais, bem como a participação em projetos de ensino, seminários e oficinas, 

palestras e na execução de monitorias. A UTFPR dispões de regulamento próprio que 

define os Programas e Projetos de Extensão (UTFPR 2011a).  

Realizada anualmente, a Semana Acadêmica da Matemática visa complementar 

a formação dos alunos, por meio de palestras, minicursos, oficinas, exposições, 

comunicações orais e pôsteres que abordam temas relacionados à Matemática, à 

Matemática Aplicada, à Educação Matemática e à Educação. Dentre dos eventos de 

extensão, destaca-se o Festival da Matemática de Cornélio Procópio, organizado pelo 

Curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR-CP, que tem por objetivo integrar a 
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comunidade local com a universidade através de atividades voltadas ao ensino de 

matemática nos mais diversos níveis.  

Para integrar as formas de curricularização da extensão, as atividades de 

extensão devem atender às especificidades do curso e abranger a diversidade das 

ações mantendo seu caráter inerente de envolvimento com a comunidade. A UTFPR 

está em fase de construção/elaboração do Regulamento das Atividades de Extensão 

para os cursos de graduação da UTFPR.  

 

3.7. DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A temática da inclusão encontra ressonância na delimitação das políticas, dos 

programas e das ações que visam inserir socialmente os sujeitos excluídos dos 

processos escolares, produtivos e culturais. O processo de inclusão das normatizações 

legais se ampara na ideia da universalização dos direitos humanos e presume uma 

sociedade democrática, na qual todos possam exercer sua cidadania e onde vigore o 

respeito e a valorização da diversidade humana. Para isso é necessário que um 

conjunto de ações político-administrativas seja estabelecido em várias esferas sociais, 

dentre elas, no campo educacional. Dessa forma, percebe-se que as políticas públicas 

voltadas à inclusão necessitam garantir, em suma, o acesso às pessoas com 

necessidades especiais aos seus direitos, permitindo que esses sujeitos deixem de 

estar à margem da sociedade e que possam participar digna e ativamente do processo 

social, o que pressupõe o reconhecimento de seus direitos. A educação inclusiva é, 

portanto, imprescindível para o desenvolvimento de uma sociedade plural e 

democrática, sendo que essa precisa considerar as diferenças e a necessidade de um 

trabalho educacional que permita a aprendizagem e a convivência na diversidade.  

A disciplina “Inclusão e Educação Matemática” é oferecida como disciplina 

regular, atendendo a educação inclusiva, reconhecendo e valorizando a diversidade 

étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, entre outras, atendendo a 

Resolução CNE/CP nº 02/2015. Temas como Transtornos do desenvolvimento, 

proteção dos direitos da pessoa com deficiência e o caso da pessoa com transtorno do 

espectro autista são tratados na disciplina regular “Psicologia da Educação”. Também é 
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oferecida com optativa a disciplina “Diversidade e Educação Matemática”, em que são 

feitas propostas educativas inclusivas, com respeito aos direitos humanos e em 

conformidade com o Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 

3.8. MOBILIDADE ACADÊMICA 

 

A organização curricular do curso de Licenciatura em Matemática foi pensada 

para promover a mobilidade acadêmica, contribuindo para que alunos deste Câmpus 

possam frequentar parte de seu curso, quer em outros Câmpus da UTFPR, quer em 

outras instituições de ensino, nacionais e internacionais. 

As disciplinas que compõem a Matriz Curricular foram dispostas de forma a 

permitir a integração de alunos do curso de Licenciatura em Matemática com os demais 

alunos dos Câmpus da UTFPR. Além disso, possibilita a integração dos alunos do 

Curso a outras Instituições brasileiras e internacionais.  

Nesse sentido, a divulgação do Programa Ciências Sem Fronteiras e de outros 

programas com vistas à mobilidade internacional, do Governo Federal, pela 

Departamento de Relações Internacionais (DERINT), busca apoiar os alunos 

interessados na mobilidade acadêmica internacional, dando o suporte técnico aos 

alunos em mobilidade internacional por meio do serviço local do Departamento de 

Relações Internacionais. As normas para a mobilidade acadêmica constam em 

regulamento próprio (UTFPR 2011b). 

 

3.9. PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2015, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, 

cursos de formação pedagógica para graduandos e cursos de segunda licenciatura) e 

para a formação continuada, a carga horária nos cursos de Licenciatura deverá ser de 

no mínimo 400 horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do 

curso. Neste curso, a carga horária da prática como componente curricular totaliza 415 

horas, distribuídas ao longo do processo formativo. 
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As atividades práticas como componente curricular se caracterizam como um 

conjunto de atividades formativas que tem por objetivo proporcionar conhecimento e 

análise de situações pedagógicas, experiência de aplicação do conhecimento no âmbito 

do ensino e o desenvolvimento de metodologias e estratégias próprias para os 

exercícios profissionais do licenciado em matemática. 

Por sua vez, o Parecer CNE/CP n° 02/2015, ao justificar a carga horária 

dedicada as atividades práticas como componente curricular, incorpora as normas 

vigentes no que se refere à concepção da prática como componente curricular e se 

constitui em um momento único para uma visão crítica da teoria e a reflexão sobre a 

atividade profissional, articulando as dimensões teóricas e práticas.  

Nessa perspectiva, o Parecer CNE/CP n° 02/2015, tal como delineado no 

Parecer CNE/CP nº 28/2001, propõe que no Projeto Pedagógico dos Cursos de 

Formação de Professores, a prática esteja inserida no interior do curso e dos 

componentes curriculares, para que o futuro professor use os conhecimentos que 

aprender e se aproprie de experiências em diferentes tempos e espaços curriculares.  

Assim, essa correlação teoria e prática é um movimento contínuo entre saber e 

fazer na busca de significados na gestão, administração e resolução de situações 

próprias do ambiente da educação escolar, sendo fundamental que haja tempo e 

espaço para a prática, como componente curricular, desde o início do curso e que haja 

uma supervisão da instituição formadora como forma de apoio até mesmo à vista de 

uma avaliação de qualidade. 

“Assim, a prática na matriz curricular dos cursos de formação não pode ficar 
reduzida a um espaço isolado, que a reduz como algo fechado em si mesmo e 
desarticulado do restante do curso. Isso porque não é possível deixar ao futuro 
professor a tarefa de integrar e transpor o conhecimento sobre o ensino para o 
conhecimento na situação de ensino e aprendizagem, sem ter oportunidade de 
participar de uma reflexão coletiva e sistemática sobre esse processo.” (Parecer 

CNE/CP n° 09/2001, p. 57).  
 

Essa coordenação da dimensão prática, no interior das áreas ou disciplinas, 

como um espaço de atuação coletiva e integrada dos formadores transcende o estágio 

e tem como finalidade promover a articulação das diferentes práticas numa perspectiva 

interdisciplinar, destacando o método de observação e reflexão para entender e atuar 

em situações contextualizadas. Para Pimenta (2006, p. 99): 
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“À primeira vista a relação teoria e prática é bastante simples. A prática seria a 
educação em todos os seus relacionamentos práticos e a teoria seria a ciência 
da Educação. A teoria investigaria a prática sobre a retroage mediante 
conhecimentos adquiridos. A prática por sua vez, seria o ponto de partida do 
conhecimento, a base da teoria e, por efeito desta, torna-se prática orientada 
conscientemente” (PIMENTA, 2006, p. 99). 

 

Dessa forma, na matriz curricular do curso de Licenciatura em Matemática do 

Câmpus Cornélio Procópio, a prática como componente curricular é uma prática no 

âmbito do ensino e articula a teoria e prática presente em disciplinas de conteúdo 

específico de matemática, como Funções Reais de uma variável real, Geometria 1 e 2, 

Álgebra linear, e conteúdo pedagógico como em Tendência em Educação Matemática 1 

e 2, Metodologia do Ensino de Matemática. Na Tabela 1 estão descritas o grupo de 

disciplinas da grade curricular onde a prática como componente curricular está 

presente. 

 Portanto, a distribuição desta atividade no âmbito do curso foi pensada e 

articulada de forma a não ficarem reduzidas a um espaço isolado e desarticulado do 

restante do curso, indo de encontro ao que consta no Parecer n° 15/2005 que enuncia: 

“[...] a prática como componente curricular é o conjunto de atividades formativas 
que proporcionam experiências de aplicação de conhecimentos ou de 
desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. Por meio 
destas atividades, são colocados em uso, no âmbito do ensino, os 
conhecimentos, as competências e as habilidades adquiridos nas diversas 
atividades formativas que compõem o currículo do curso. As atividades 
caracterizadas como prática como componente curricular podem ser 
desenvolvidas como núcleo ou como parte de disciplinas ou de outras 
atividades formativas. Isto inclui as disciplinas de caráter prático relacionadas à 
formação pedagógica, mas não aquelas relacionadas aos fundamentos técnico-
científicos correspondentes a uma determinada área do conhecimento”. 
(Parecer n° 15/2005, p. 3)  
 
 

 

Tabela 1 – Carga horária das APCC. 

(continua) 

Período Disciplina  
Carga horária de 

APCC (aula) 

1 Fundamentos de Matemática 17 

1 Matemática Elementar 17 

1 Funções Reais de uma Variável Real 17 

2 Geometria 1 17 

2 Fundamentos da Didática Geral 10 
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(conclusão) 

Período Disciplina  
Carga horária de 

APCC (aula) 

2 Metodologia do Ensino de Matemática 34 

3 Geometria 2 17 

3 Geometria Analítica 17 

3 Álgebra Linear 1 17 

3 Inclusão e Educação Matemática 17 

4 
Fundamentos da Organização do Trabalho 
Pedagógico e Gestão Escolar 

04 

4 Tendências em Educação Matemática 1 34 

4 Laboratório de Matemática 34 

5 Física A 17 

5 Tendências em Educação Matemática 2 34 

5 Práticas de Ensino A 25 

6 Física B 17 

6 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 17 

6 Práticas de Ensino B 34 

7 História da Matemática 34 

7 Práticas de Ensino C 34 

8 Práticas de Ensino D 34 

 Carga horária total (horas-aula) 498 

 Carga horária total (horas) 415 

Fonte: Autor (2017). 

 

As atividades práticas como componente curricular poderão ser descritas pelos 

seguintes itens: estudo e análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais e das 

Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná; estudo e análise dos Projetos 

Pedagógicos das Escolas de Ensino Fundamental e Médio; estudo e análise dos 

indicadores educacionais; visitas às escolas; levantamento e análise crítica dos livros 

didáticos; análise e seleção de vídeos, jogos e softwares e sua utilização em sala de 

aula; discussão de estratégia e metodologias mais apropriadas para a aprendizagem 

dos alunos, considerando sua diversidade e as diferentes faixas etárias; reflexão sobre 

o relacionamento de tópicos estudados com a prática pedagógica em sala de aula do 

Ensino Básico, dentre outras. Os planos de ensino das disciplinas mencionadas 

detalham como e quais as atividades são desenvolvidas como componente prática. 
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3.10. FORMAÇÃO DE ATITUDES EMPREENDEDORAS 

 

O empreendedorismo é um termo que, apesar do forte apelo que pesa sobre ele 

para criação de novos negócios, nos leva a refletir sobre o papel transformador do 

indivíduo que exerce sua autonomia na criação de algo que seja um negócio ou uma 

ação social que leva em consideração as relações sociais e no mundo do trabalho 

próprias de nosso tempo. Desenvolver uma atitude empreendedora, nesse sentido, 

seria canalizar uma série de habilidades ou competências técnicas e de gestão, para 

além das características individuais. 

Portanto, torna-se necessária a existência de formação que promova e facilite a 

adoção de atitudes empreendedoras que conduzam, por exemplo, à criação de novas 

unidades de negócio ou de novas metodologias de ensino, mas, sobretudo, inspire as 

pessoas a se autodesenvolverem.  

De acordo com Lavieri (2010): 

[...] pode-se definir o empreendedor como aquele que inova, aquele que propõe 
formas diferentes de fazer as coisas, aquele que reorganiza os recursos 
produzindo ganho. Se é realmente esse o empreendedor, ou ao menos a ideia 
por trás da ação empreendedora, e se considerarmos o conceito de maneira 
ampla, indo além do aspecto econômico, toda a educação que visa o 
desenvolvimento social poderia também ser considerada uma educação para 
desenvolvimento da atitude empreendedora (p. 4). 

 

Note que esta ideia de inovação é desconhecida por grande parte dos 

educadores. No entanto, discutir o empreendedorismo social e as políticas públicas de 

fomento ao empreendedorismo, e como os arranjos comunitários, a agregação de valor, 

as parcerias entre os diversos setores da sociedade e a inovação podem contribuir para 

a formação social dos indivíduos e, ainda, ser uma chance para a inserção social da 

população que permanece à margem da economia global.  

O ensino empreendedor vai de encontro à Resolução CNE/CP nº 02/2015 

quando se trata da articulação entre a teoria e a prática no processo de formação 

docente, fundada no domínio dos conhecimentos científicos e didáticos, bem como, 

sólida base teórica e interdisciplinar. Com isso, o egresso do curso pode atuar em 

diversas áreas desde a gestão e a organização das instituições de ensino, bem como 

promover o diálogo entre a comunidade junto a quem atuam e os outros grupos sociais. 

Promovendo, assim, o desenvolvimento social e cultural da sociedade como um todo. 
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O curso de Licenciatura em Matemática por meio do conhecimento de diferentes 

metodologias de ensino, da aplicação de projetos integradores, do desenvolvimento de 

projetos de extensão e pesquisa e da iniciação à docência, busca desenvolver a 

formação de atitudes empreendedoras no licenciado. Com isso, promover e facilitar 

relações de cooperação entre a escola, a família e a comunidade.  

Dentro deste contexto, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná busca 

interagir com o mundo do trabalho e com outras instituições de ensino, além de formar 

cidadãos capazes de realizar projetos e programas inovadores em diversos campos de 

atuação, contribuindo para o desenvolvimento econômico e tecnológico de toda a 

sociedade.  

Nessa perspectiva, o Programa de Empreendedorismo e Inovação - PROEM é 

um dos mecanismos de interação da UTFPR. Este programa tem como objetivo 

possibilitar aos alunos, ex-alunos e servidores da UTFPR, comunidade externa e 

parceiros, o acesso aos temas e projetos de empreendedorismo. Desde 1997, atua na 

formação da cultura empresarial e propicia espaços de desenvolvimento para projetos e 

empresas com ênfase em tecnologia e inovação, através do Hotel Tecnológico e da 

Incubadora de Inovações Tecnológicas. 

 

3.11. FORMAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE 

 

Sustentabilidade é um termo usado para definir o desenvolvimento que deveria 

ser capaz de articular os aspectos ambientais, culturais, econômicos, espaciais e 

sociais para o suprimento das necessidades da geração atual, sem comprometer a 

capacidade de atender às necessidades das futuras gerações. 

A prática da sustentabilidade e a promoção de seus valores éticos no ensino 

superior pedem uma ação multi, inter e transdisciplinar a ser realizada no âmbito da 

academia, com o objetivo de “formar cidadãos conscientes e profissionais 

comprometidos, responsáveis e preparados para atuar nessa perspectiva”, 

considerando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da UNESCO 

(UNESCO, 2015).  O princípio da sustentabilidade socioambiental também está 

presente na Resolução CNE nº 01/2012 que define as diretrizes para a Educação em 
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Direitos Humanos (IDH), a qual tem a finalidade de promover a educação para a 

mudança e a transformação social. 

Nesse contexto, segundo Jacobi (2003) a educação ambiental, voltada para a 

justiça social, a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental, aponta para propostas 

pedagógicas centradas na conscientização, mudança de comportamento, 

desenvolvimento de competências, capacidade de avaliação e participação dos 

educandos em diferentes cenários. Assim, a educação ambiental busca estimular a 

maior integração e harmonia dos indivíduos com o meio ambiente.  

A relação entre meio ambiente e educação para a cidadania assume um papel 

cada vez mais desafiador, demandando a emergência de novos saberes para 

apreender processos sociais que se complexificam e riscos ambientais que se 

intensificam (JACOBI, 2003, p. 196). 

Nesse sentido, a relação do currículo do curso de Licenciatura em Matemática 

com a apropriação do conceito de desenvolvimento sustentável será articulada por 

meio da reflexão e do pensamento crítico dos indivíduos envolvidos na construção dos 

saberes, através do desenvolvimento de atividades promovidas na disciplina de 

Fundamentos de Filosofia e de História da Educação, bem como, no desenvolvimento 

de Projetos e Seminários promovidos pelo Departamento Acadêmico de Matemática e 

pela UTFPR câmpus Cornélio Procópio. 

 

3.12. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O PDI da UTFPR estabelece que o estágio curricular, 

[...] obrigatório para todos os cursos de nível técnico e de graduação, visa à 
complementação do processo ensino-aprendizagem e tem como objetivos: (i) 
facilitar a futura inserção do estudante no mundo de trabalho; (ii) promover a 
articulação da UTFPR com o mundo do trabalho; e (iii) facilitar a adaptação 
social e psicológica do estudante à futura atividade profissional. (UTFPR 2013, 
p. 69). 

 

E, adicionalmente, o PPI considera que o estágio: 

[...] merece destaque por se constituir como espaço privilegiado de 
aprendizagem, que permite ao estudante integrar-se ao mundo do trabalho, 
deparando-se com situações, relacionamentos, técnicas e posturas do 
ambiente profissional que enriquecem e complementam sua formação 
acadêmica e empreendedora. O estudante da UTFPR deve ser orientado a 
assumir atitude proativa no sentido de harmonizar as dimensões da formação 
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profissional com as dimensões do desenvolvimento humanístico e cultural. 
(UTFPR 2017, p. 72).  

 

Em relação à legislação vigente, destaca-se a Lei Federal nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008 (BRASIL, 2008), que define o estágio como: 

[...] o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo do estudante, 
proporcionando aprendizagem social, profissional e cultural, através da sua 
participação em atividades de trabalho, vinculadas à sua área de formação 
acadêmico-profissional. (BRASIL, 2008, p. 1). 

 

O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Licenciatura em Matemática é 

caracterizado como atividade curricular obrigatória sendo uma atividade intrinsicamente 

articulada com a prática e com as atividades de trabalho acadêmico. 

[...] O Estágio Curricular Supervisionado é o momento de efetivar, sob a 
supervisão de um profissional experiente, um processo de ensino-
aprendizagem que, tornar-se-á concreto e autônomo quando da 
profissionalização deste estagiário (Parecer CNE/CP n. 28/2001, p. 10). 

 

A Resolução CNE/CP nº 02/2015, estabelece que os cursos de Licenciatura 

devem ter no mínimo 3.200 horas, sendo 400 horas dedicadas ao estágio 

supervisionado, na área de formação e atuação na educação básica.  

O Parecer CNE/CP nº 28/2001 estabelece, entre outros objetivos, que o estágio 

curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura deve: 

[...] oferecer ao futuro licenciado um conhecimento do real em situação de 
trabalho, isto é diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino. É 
também um momento para se verificar e provar (em si e no outro) a realização 
das competências exigidas na prática profissional e exigíveis dos formandos, 
especialmente quanto à regência. Mas é também um momento para se 
acompanhar alguns aspectos da vida escolar que não acontecem de forma 
igualmente distribuída pelo semestre, concentrando-se mais em alguns 
aspectos que importa vivenciar. É o caso, por exemplo, da elaboração do 
projeto pedagógico, da matrícula, da organização das turmas e do tempo e 

espaço escolares (Parecer CNE/CN nº 28/2001, p. 10). 

 

Nesse sentido, o estágio curricular supervisionado do curso de Licenciatura em 

Matemática busca proporcionar ao futuro licenciado um conhecimento real das 

situações de trabalho, tanto na forma de regências quanto na participação de atividades 

de gestão da escola, sendo um passo de aprofundamento do aluno em sua reflexão e 

construção de conhecimento sobre o ser professor.  
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Após ter contato com a prática, sejam por narrativas, estudos de caso, situações 

simuladas, entre outros, bem como refletir sobre os aspectos pedagógicos tanto nas 

disciplinas de conteúdo específico como nas metodológicas, o aluno terá a 

oportunidade de vivenciar uma experiência sendo ele um ator direto da situação 

estudada. Ele deverá interagir com os outros atores do espaço escolar e se confrontar 

com as situações que se apresentam dando-lhes respostas em tempo real. O estágio 

curricular supervisionado permite ao aluno testar hipóteses sobre o fazer docente, 

construídas ao longo de toda sua vida acadêmica, refletir sobre elas e as aperfeiçoar ou 

modificar. São proporcionadas ao aluno oportunidades de análise sobre as ações 

realizadas por ele em sua prática docente, promovendo assim a reflexão sobre a 

prática, elemento importante no desenvolvimento profissional. 

O estágio curricular supervisionado deve se constituir, para o licenciado, em 

momentos de experiências vivenciadas na escola ou em ambientes de aprendizagem, 

guiado pelo objetivo principal de promover a unidade teoria-prática, exercitando, assim, 

os conhecimentos e estratégias pedagógicas adquiridos enquanto discente do curso de 

Licenciatura em Matemática. 

As atividades de Estágio compreendem os 5º, 6º, 7º e 8º períodos. A escolha 

destes períodos se baseia no Parecer CNE/CP n° 28/2001 que indica que o estágio se 

consolide a partir do início da segunda metade do curso. A distribuição da carga horária 

está descrita na Tabela 2. 

Tabela 2 – Distribuição da carga horária de estágio curricular supervisionado 

Período Atividades de estágio Carga horária 
(aulas) 

Carga horária 
(horas) 

5 Estágio Supervisionado A 120 100 

6 Estágio Supervisionado B 120 100 

7 Estágio Supervisionado C 120 100 

8 Estágio Supervisionado D 120 100 

Fonte: Autor (2017). 

 

O objetivo do estágio curricular supervisionado é oportunizar ao graduando a 

transposição didática de conteúdo do Ensino Fundamental (anos finais) e do Ensino 

Médio; a observação, análise e síntese crítica do trabalho pedagógico e da realidade 

em que atua enquanto agente do processo ensino/aprendizagem e integrar o Curso de 
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Licenciatura em Matemática da UTFPR – CP às demais Instituições, especialmente as 

de Ensino Fundamental (anos finais) e Médio.  

As disciplinas regulares de Práticas de Ensino A, B, C e D visam dar o suporte 

teórico e orientações metodológicas sobre o desenvolvimento das atividades de 

estágios curricular que estarão ocorrendo no mesmo período letivo dos estágios 

curriculares supervisionados, ou seja, as disciplinas de Práticas de Ensino são co-

requisitos para a realização dos estágios curriculares supervisionados.  

A concepção dos estágios curriculares supervisionados com o auxílio das 

disciplinas de Prática de Ensino surge como uma alternativa capaz de buscar práticas 

pedagógicas que tornem o ensino de fato eficiente, por meio da aproximação dos 

professores da rede de ensino e dos licenciandos em torno de um objetivo comum, que 

é o da transformação social.  

Segundo Candau (2007, p. 24): 

[...] a reflexão didática parte do compromisso com a transformação social, com 
a busca de práticas pedagógicas que tornem o ensino de fato eficiente (não se 
deve ter medo da palavra) para a maioria da população. Ensaia. Analisa. 
Experimenta. Rompe com uma prática profissional individualista. Promove o 
trabalho em comum de professores e especialistas. 

 
Portanto, a proposta do estágio curricular busca proporcionar ao aluno de 

Licenciatura em Matemática uma visão mais ampla sobre o processo educacional, de 

modo que seja possível não somente discutir o significado do trabalho do educador no 

momento atual como, também, por meio de um processo de investigação da realidade 

discutir estes resultados em sala de aula e propor formas dinâmicas de intervenção. 

O planejamento, a execução, o acompanhamento e a avaliação do estágio 

ocorrem em conformidade com Regulamento específico para o estágio curricular 

supervisionado dos cursos de Licenciatura da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná atendendo as exigências da Resolução CNE/CP nº 02/2015. 

O Professor Responsável pelas Atividades de Estágio (PRAE) no curso será 

responsável pela matrícula e o acompanhamento dos alunos durante o 

desenvolvimento das atividades realizadas em cada um dos estágios curriculares 

supervisionado do curso de Licenciatura em Matemática. Os procedimentos e as 

normatizações para realização dos estágios constam em regulamento próprio 

elaborado e aprovado pelo colegiado de curso. 
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3.13. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 1 e 2 do curso de 

Licenciatura em Matemática constitui-se uma atividade de natureza acadêmica tendo 

como finalidade estabelecer a articulação entre o ensino e a pesquisa. O TCC 

concentra carga horária de 120 horas a ser desenvolvido nos 7o e 8o períodos do curso. 

De acordo com o Artigo 1º da Resolução COEPP nº 120/06 (UTFPR 2016), o 

trabalho de conclusão de curso tem por objetivo: 

• desenvolver nos alunos a capacidade de aplicação dos conceitos e das 

teorias adquiridas durante o curso de forma integrada através da 

execução de um projeto; 

• desenvolver nos alunos a capacidade de planejamento e a disciplina 

para resolver problemas dentro das áreas de sua formação específica; 

• despertar o interesse pela pesquisa como meio para a resolução de 

problemas; 

• estimular o espírito empreendedor nos alunos através da execução de 

projetos que levem ao desenvolvimento de produtos que possam ser 

patenteados e/ou comercializados; 

• intensificar a extensão universitária através da resolução de problemas 

existentes no setor produtivo e na sociedade de maneira geral; 

• estimular a construção do conhecimento coletivo, a 

interdisciplinaridade, a inovação tecnológica, o espírito crítico e reflexivo 

no meio social onde está inserido e a formação continuada. 

Para a efetivação dos objetivos o TCC concentra carga horária de 144 aulas, 

compondo oficialmente duas disciplinas regulares da Matriz Curricular do Curso de 

Licenciatura em Matemática: Trabalho de Conclusão de Curso 1 (TCC 1) e Trabalho de 

Conclusão de Curso 2 (TCC 2). 

Na disciplina TCC 1 as etapas de ação serão assim esquematizadas: 

disponibilização aos alunos do Regulamento para a elaboração do TCC; elaboração por 

parte dos alunos de um Projeto de Pesquisa na área de Educação Matemática, 
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Matemática ou Matemática Aplicada que deverão ser desenvolvidos, posteriormente, na 

disciplina de TCC 2.  

A disciplina TCC 2 se caracteriza pela execução de Projeto de Pesquisa 

aprovado na disciplina TCC 1, defesa final e entrega de monografia e/ou artigo 

científico acompanhado de um relatório de pesquisa. 

Os procedimentos para a realização do TCC obedecem ao Regulamento do 

Trabalho de Conclusão de Curso próprio, elaborado em consonância com o 

Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso da UTFPR (2006) e aprovado pelo 

colegiado de curso. 

 

3.14. APROXIMAÇÃO COM ENTIDADES VINCULADAS AO MUNDO DO TRABALHO 

 

O curso de Licenciatura em Matemática proporciona ao futuro licenciado a 

aproximação com a comunidade externa a partir das atividades desenvolvidas pelo 

grupo de pesquisa do Departamento Acadêmico de Matemática. Além, das atividades 

de estágio supervisionado, das atividades práticas como componente curricular, do 

trabalho de conclusão de curso que aproximam o licenciando ao ambiente escolar, 

existem projetos de extensão e pesquisa que valorizam a interação com outras 

entidades de trabalho de iniciativa dos docentes e da UTFPR. Dando a oportunidade 

aos discentes do curso conhecer diferentes contextos onde a matemática se faz 

presente. Por exemplo, o contato com empresas que desenvolvem projetos de 

otimização da produção, projetos de pesquisa que envolvem centros de pesquisa, 

projetos que envolvem diferentes ambientes de aprendizagem, educação no campo, 

educação indígena, dentre outros. Este contato com diversas entidades possibilita ao 

egresso uma visão diferenciada do campo de atuação deste profissional. 

 

3.15. MATRIZ CURRICULAR 

 

A estrutura curricular do curso de Licenciatura em Matemática é fundamentada 

na Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, na Resolução CNE/CES n° 03/2003, que estabelece as 
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Diretrizes Curriculares para os cursos de Matemática e na Resolução CNE/CP nº 

02/2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível 

superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduandos e 

cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada.  

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2015, em seu Artigo 13 estabelece a 

carga horária mínima de 3.200 horas efetivo trabalho acadêmico para os cursos de 

Licenciatura, compreendendo: 

I – 400 horas de prática como componente curricular (APCC), distribuídas ao 

longo do processo formativa. 

II – 400 horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e 

atuação na educação básica. 

III – 2.200 horas dedicadas as atividades formativas estruturadas pelos núcleos 

definidos nos incisos I e II do artigo 12 da mesma Resolução. 

IV – 200 horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 

específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 

12 por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, 

entre outras, consoante o projeto de curso da instituição. 

Atendendo a Resolução CNE/CP nº 02/2015, que estabelece a carga horária 

mínima de 3.200 para os cursos de Licenciatura, chegou-se a seguinte distribuição de 

carga horária para o curso de Licenciatura em Matemática conforme descrito na Tabela 

3. 

Tabela 3 – Distribuição de carga horária total do Curso 

Dimensões dos componentes comuns Aulas Horas 

Prática como Componente Curricular 498 415 

Estágio Curricular Supervisionado 480 400 

Atividades formativas estruturadas pelos núcleos I e II 2670 2225 

Atividades teórico-práticas estruturadas pelo núcleo III 240 200 

TOTAL 3888 3240 

Fonte: Autor (2017). 

 

Seguindo a Resolução CNE/CP nº 02/2015, a nova matriz curricular passou a ser 

formada pelo conjunto de disciplinas pertencentes aos seguintes núcleos: 
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I – Núcleo de formação geral (NFG) das áreas específicas e interdisciplinares; 

II – Núcleo de aprofundamento e diversificação (NAD) de estudos das áreas de 

atuação profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos; 

III - Núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular (NEI). 

As modificações realizadas na matriz curricular contemplam disciplinas de todos 

os conteúdos (específicos e pedagógicos), sempre visando fornecer ao aluno uma 

sólida base de conteúdos matemáticos, garantindo articulação com o contexto 

educacional em suas dimensões sociais, culturais, econômicas e tecnológicas.  

A matriz curricular do curso de Licenciatura em Matemática do Câmpus Cornélio 

Procópio da UTFPR é apresentada na Figura 1.  
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Figura 1.  Matriz curricular do curso 
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Os conteúdos curriculares correspondentes ao Núcleo de Formação Geral (NFG) 

e Núcleo de Aprofundamento e Diversificação (NAD) estão listados nos Quadros 1 e 2, 

respectivamente. 

Quadro 1. Núcleo de Formação Geral (NFG) 

Período Disciplina 

1 Fundamentos da Matemática 

1 Matemática Elementar 

1 Lógica Matemática 

1 Funções Reais de uma variável real 

1 Fundamentos de Filosofia e História da Educação 

1 Matemática Elementar 

1 Lógica Matemática 

2 Geometria 1 

2 Matemática Computacional 1 

2 Fundamentos da Didática Geral 

2 Metodologia do Ensino de Matemática 

2 Libras 1 

3 Geometria 2 

3 Psicologia da Educação 

3 Inclusão e Educação Matemática 

3 Libras 2 

4 Laboratório de Matemática 

4 Tendências em Educação Matemática 1 

4 Fundamentos da Organização do Trabalho Pedagógico e Gestão 
Escolar 

5 Física A 

5 Probabilidade e Estatística 1 

5 Fundamentos Políticos e Normativos da Educação 

5 Tendências em Educação Matemática 2 

6 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

7 História da Matemática 

Fonte: Autor (2017). 
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Quadro 2. Núcleo de Aprofundamento e Diversificação (NAD) 

Período Disciplina 

2 Cálculo Diferencial 

3 Geometria Analítica 

3 Cálculo Integral 

3 Álgebra Linear 1 

4 Cálculo de Funções Reais de Várias Variáveis Reais 

4 Álgebra Linear 2 

4 Teoria dos Números 

5 Álgebra 

5 Prática de Ensino A 

6 Análise Real 1 

6 Equações Diferenciais Ordinárias 

6 Física B 

6 Metodologia da Pesquisa 

6 Prática de Ensino B 

7 Análise Real 2 

7 Prática de Ensino C 

8 Cálculo Numérico 

8 Prática de Ensino D 

Fonte: Autor (2017). 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2015, a constituição das 

competências e das habilidades exigidas dos licenciados requer que sua formação 

contemple a articulação entre a teoria e a prática no processo de formação docente e, 

também, a atuação e participação na organização e gestão de sistemas de educação 

básica.  

Dessa forma, o curso de Licenciatura em Matemática do Câmpus Cornélio 

Procópio da UTFPR, pretende atender a estes diferentes âmbitos integrando os 

conhecimentos de três eixos formadores: eixo formador do conhecimento matemático, 

eixo formador do educador e eixo formador do educador matemático, dos quais se 

articulam dimensões a serem contempladas como previsto no Artigo 12 da presente 

Resolução. Com isso, busca-se fornecer elementos básicos para o desenvolvimento 

dos conhecimentos e habilidades necessários à docência.  
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O eixo formador do educador é constituído pelas disciplinas Fundamentos de 

Filosofia e de História da Educação, Fundamentos da Didática Geral, Fundamentos da 

Organização do Trabalho Pedagógico e Gestão Escolar, Libras 1, Libras 2, Psicologia 

da Educação e Fundamentos Políticos e Normativos da Educação. Essas disciplinas 

apresentam os fundamentos da educação para que o futuro professor tenha uma visão 

geral do processo educativo, do papel social da escola e de sua evolução histórica. E, 

ainda, contemplam a formação na área de políticas públicas e gestão da educação, 

seus fundamentos e metodologias, oportunizando ao aluno conhecimentos sobre o 

desenvolvimento humano e o acesso ao debate de questões culturais, sociais e 

econômicas que refletem diretamente na educação, bem como, oportunizando 

momentos de discussões sobre temas como diversidade étnico-racial, de gênero, 

sexual, religiosa, educação especial e direitos educacionais de jovens, ajudando os 

futuros professores em sua inserção no ambiente escolar. O Quadro 3 apresenta a 

matriz de disciplinas correspondente ao eixo formador do educador. 

 
Quadro 3. Eixo de Formação do Educador 

1º Período 2º Período 3º Período 4º Período 5º Período 

Fundamentos de 
Filosofia e de 

História da 
Educação 

Fundamentos da 
Didática Geral 

 
 

Psicologia da 
Educação 

Fundamentos da 
Organização do 

Trabalho 
Pedagógico e 

Gestão Escolar 

Fundamentos 
Políticos e 

Normativos da 
Educação 

 Libras 1 Libras 2   

Fonte: Autor (2017). 

 

O eixo formador do educador matemático, visa contribuir na formação de 

professores em vistas ao ensino de Matemática. As alterações propostas neste eixo, 

foram pensadas e discutidas, num esforço coletivo, por um grupo de professores e 

educadores matemáticos, envolvidos com a pesquisa em/sobre formação de 

professores. As sugestões propostas são alicerçadas no objetivo de atender o que 

dispõe a Resolução CNE/CP nº 2/2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada. Com este 

objetivo e considerando o que indicam as mais recentes pesquisas no Ensino de 

Matemática, sobretudo, no que se refere à formação de professores, é que se 

estruturam as ementas das disciplinas propostas do eixo do educador matemático, 
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lançando uma especial preocupação com as tendências em Educação Matemática e as 

metodologias para o ensino de Matemática na Educação Básica. Assim, o eixo 

específico em ensino de matemática é composto pelas disciplinas: Metodologia do 

Ensino em Matemática, Inclusão e Educação Matemática, Laboratório de Matemática, 

Tendências em Educação Matemática 1, Tendências em Educação Matemática 2, 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, Práticas de Ensino A, Práticas de 

Ensino B, Práticas de Ensino C, Práticas de Ensino D e História da Matemática, 

distribuídas a partir do 2º período do curso. Espera-se que essas disciplinas levem o 

aluno a aprofundar tanto nos conhecimentos quanto nos aspectos didáticos e 

epistemológicos do saber matemático e dos problemas próprios do ensino da 

Matemática da educação básica. O Quadro 4 apresenta a matriz de disciplinas 

correspondente ao eixo do educador matemático. 

 

Quadro 4. Eixo de formação do Educador Matemático 

Fonte: Autor (2017). 

 

O eixo formador do conhecimento matemática busca promover a sólida formação 

na área de matemática, dando os subsídios necessários a formação docente. O eixo do 

conhecimento matemático passa a ser constituído pelas disciplinas de Matemática 

Elementar, Fundamentos da Matemática, Lógica Matemática, Funções Reais de 

Variável Real, Geometria 1, Geometria 2, Geometria Analítica, Cálculo Diferencial, 

Cálculo Integral, Cálculo de Funções de Várias Variáveis Reais, Álgebra Linear 1, 

Álgebra Linear 2, Teoria dos Números, Álgebra, Análise Real 1, Análise Real 2, 

Equações Diferenciais Ordinárias e Cálculo Numérico. 

2º Período 3º Período 4º Período 5º Período 6º Período 7º Período 8º Período 

 Inclusão e 
Educação 
Matemática 

Laboratório 
de 
Matemática 

 

Tecnologias 
Digitais da 
Informação e 
Comunicação 

 História da 
Matemática 

  Tendências 
em 
Educação 
Matemática 
1 

Tendências 
em 
Educação 
Matemática 2 

 

  

Metodologia 
do Ensino de 
Matemática 

  
Prática de 
Ensino A 

Prática de 
Ensino B 

Prática de 
Ensino C 

Prática de 
Ensino D 
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Complementando a formação docente tem-se o grupo de disciplinas de caráter 

interdisciplinar, definidas pelo grupo de disciplinas: Matemática Computacional 1, 

Probabilidade e Estatística 1, Física A e Física B. Para finalizar o grupo de disciplinas 

obrigatórias, tem-se as disciplinas de Metodologia da Pesquisa, Trabalho de Conclusão 

de Curso 1 e Trabalho de Conclusão de Curso 2 do curso de Licenciatura em 

Matemática que se constituem de uma atividade de natureza acadêmica tendo como 

finalidade estabelecer a articulação entre o ensino e a pesquisa ofertadas a partir do 

sexto período. O Quadro 5 apresenta o eixo de disciplinas específicas de matemática e 

suas áreas de aprofundamento. 

 

Quadro 5. Eixo de Formação em Matemática e suas Áreas de Aprofundamento. 

 

Áreas de aprofundamento Disciplina 

Matemática Elementar Fundamentos da Matemática 
Matemática Elementar 
Lógica Matemática 
Funções Reais de uma Variável Real 

Álgebra Linear Álgebra Linear 1 
Álgebra Linear 2 

Álgebra Teoria dos Números 
Álgebra 

Geometria Geometria 1 
Geometria 2 
Geometria Analítica 

Cálculo Diferencial e Integral Cálculo Diferencial 
Cálculo Integral 
Cálculo de Funções Reais de Várias Variáveis Reais 
Equações Diferenciais 
Cálculo Numérico 

Análise Análise Real 1 
Análise Real 2 

Interdisciplinar Probabilidade e Estatística 1 
Física A 
Física B 

Atividades de Síntese e Integração Metodologia da Pesquisa 
Trabalho de Conclusão de Curso 1 
Trabalho de Conclusão de Curso 2 

Fonte: Autor (2017). 

 

Um conjunto de disciplinas optativas com carga horária mínima de 150 horas 

deve ser cumprida por todos os discentes do curso de Licenciatura em Matemática. No 

Quadro 6 estão listadas as disciplinas optativas e suas áreas de aprofundamento. 
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Quadro 6. Disciplinas optativas e áreas de aprofundamento 

 

Áreas aprofundamento Disciplinas 

Interdisciplinar Probabilidade e Estatística 2 
Tópicos em Estatística 
Tópicos em Estatística Aplicada 
Matemática Computacional 2 

Matemática Aplicada Tópicos em Pesquisa Operacional 
Métodos Numéricos aplicados a problemas de otimização 
Tópicos Especiais em Matemática Aplicada 
Tópicos de Matemática Aplicada 
Matemática Financeira 
Construções Geométricas 
Modelagem Matemática 
Modelagem e Mercado Financeiro 

Matemática Teoria dos Grafos 
Topologia 
Introdução aos Espaços Métricos 
Análise no 𝑅𝑛 
Cálculo Vetorial 
Métodos de Matemática Aplicada 
Tópicos Especiais em Matemática 
Função de Variáveis Complexas 

Pedagógica Educação e gênero 
Avaliação da Aprendizagem Escolar 
Tópicos Especiais em Educação 
Educação de Jovens e Adultos e Questões Étnico-Raciais na Escola 
Aspectos Complementares de Inclusão em Ambientes Educacionais 
Aspectos Complementares sobre os Poderes e os Saberes no Ambiente 
Escolar 
Avaliação da Aprendizagem e Análise de Erros 
Temas Contemporâneos em Educação 

Ensino de Matemática Didática da Matemática 
Seminários de Matemática 
Projetos integradores de matemática 
Educação Matemática do Campo 
Diversidade e Educação Matemática 
Estudos e Pesquisas sobre Formação de Professores de Matemática 
Afetividade e Ensino de Matemática 
Análise da Produção Escrita e Ensino de Matemática 
Elaboração e Análise de Tarefas de Matemática 
Resolução de Problemas: Teoria e Prática 
História na e da Educação Matemática 
Educação Estatística e Educação Matemática 
Ensino de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
Tópicos em Educação Matemática 
Tópicos Especiais em Educação Matemática 

Fonte: Autor (2017). 
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3.15.1. Regime Letivo 

O curso de Licenciatura em Matemática tem duração de 8 semestres letivos 

 

3.15.2. Duração do curso 

 

A duração normal do curso é de 8 (oito) semestres letivos. O prazo máximo para 

a conclusão do curso é de 14 (catorze) semestres, como o estabelecido no item II do 

§1º. do artigo 27 do Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de 

Graduação da UTFPR alterado pela Resolução COGEP nº 60/2016 de 27 de julho de 

2016.  

 

3.15.3. Carga horária de atividades teóricas 

 

As atividades teóricas do curso compreendem 2358 aulas. Destaca-se que 

conforme a Instrução Normativa 02/2010 da UTFPR (2010c), uma aula corresponde a 

50 minutos. 

 

3.15.4. Carga horária de atividades práticas 

 

As atividades de natureza prática propiciam ao discente uma integração entre os 

conceitos teóricos e sua aplicação prática. Com esse intuito podem ser desenvolvidas 

durante o curso atividades como: visitas técnicas, palestra e seminários com 

profissionais que atual em áreas pertinentes à formação docente.  

O curso de Licenciatura em Matemática pode oferecer atividades práticas para o 

enriquecimento curricular tais como: Semana Acadêmica da Matemática, visita técnica, 

palestras, seminários de estágio, oficinas de matemática, laboratório de matemática, 

projetos integradores, entre outros. 

As atividades práticas estão presentes nas disciplinas de Libras 1, Libras 2 e 

Cálculo Numérico com 10, 24 e 34 aulas, respectivamente, totalizando 68 aulas. 
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3.15.5. Carga horária de atividades práticas supervisionadas (APS) 

 

As atividades práticas supervisionadas são atividades acadêmicas que são 

desenvolvidas pelos alunos em horários distintos daqueles destinados às atividades 

presenciais, sob a orientação, supervisão e avaliação do professor de cada disciplina 

que prevê tais atividades. Estas atividades são desenvolvidas em conformidade com a 

Resolução COEPP nº 78/09, de 21 de agosto de 2009 (UTFPR 2009b). Os planos de 

ensino das disciplinas detalharão as atividades a serem desenvolvidas como prática 

supervisionada. As atividades práticas supervisionadas do curso correspondem a 244 

aulas. 

 

3.15.6. Carga horária das Atividades Práticas como Componente Curricular 
(APCC) 

 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2015 as atividades práticas como 

componente curricular devem ser de 400 horas distribuídas ao longo do curso. 

Portanto, as atividades práticas como componente curricular do curso de Licenciatura 

em Matemática correspondem a 498 aulas, totalizando 415 horas.  

 

3.15.7. Carga horária das Aulas a Distância (AD) 

 

Nos termos da Portaria nº 4.059 do Ministério da Educação (MEC), de 10 de 

dezembro de 2004, os cursos superiores reconhecidos poderão introduzir na 

organização pedagógica do curso a oferta de disciplinas integrantes do currículo que 

utilizem a modalidade de educação a distância (EaD). Dessa forma, outra atualização 

importante deste curso dá a possibilidade de realização de disciplinas na modalidade 

de educação a distância (EaD) total ou semipresencial, respeitando a porcentagem 

máxima de carga horária desta modalidade permitida na regulamentação vigente. O 

Colegiado do Curso poderá propor quando e quais disciplinas poderão ser ofertadas na 

modalidade de educação a distância (EaD) total ou semipresencial.  
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3.15.8. Carga horária do Estágio Curricular Supervisionado 

 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2015 o estágio curricular 

supervisionado deve ser de 400 horas. Portanto, o estágio curricular do curso de 

Licenciatura em Matemática corresponde a 480 aulas, totalizando 400 horas. 

 

3.15.9. Carga horária do TCC 

 

As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso 1 e 2 (TCC) do curso de 

Licenciatura em Matemática se constitui uma atividade de natureza acadêmica tendo 

como finalidade estabelecer a articulação entre o ensino e a pesquisa oferecidas após o 

cumprimento da disciplina de Metodologia da Pesquisa ofertado no sexto período. O 

TCC será desenvolvido no 7º e 8° períodos do curso e concentra carga horária de 144 

aulas, totalizando 120 horas.  

 

3.15.10. Carga horária das Atividades Complementares 

 

Segundo a Resolução CNE/CP nº 02/2015 as Atividades Complementares, para 

os cursos de Licenciatura, devem contemplar atividades teórico-práticas de 

aprofundamento em áreas específicas conforme núcleo definido no inciso III do Artigo 

12 da presente Resolução, por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da 

extensão e da monitoria, entre outras, em consonância com a legislação institucional da 

UTFPR. A carga horária referente as atividades complementares do curso de 

Licenciatura em Matemática são 200 horas.  

As atividades e pontuação correspondentes são definidas em Regulamento 

próprio elaborado e aprovado no Colegiado do curso em consonância com o 

Regulamento das Atividades Complementares da UTFPR (2007). 
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3.15.11. Carga Horária das Atividades de Extensão 

 

As atividades de extensão são desenvolvidas pelos professores do 

Departamento Acadêmico de Matemática e protocolados na Diretoria responsável pela 

extensão do Câmpus. Os alunos participam do desenvolvimento dos projetos de 

extensão com carga horária definida pela Diretoria responsável pela extensão. 

 

3.15.12. Carga Horária Total 

 

Atendendo a Resolução CNE/CP n° 02/2015 a carga horária total do curso de 

Licenciatura em Matemática é de 3888 aulas, ou seja, 3240 horas distribuídas ao longo 

de 8 períodos letivos, conforme descrito no Quadro 7. 

 

Quadro 7. Carga Horária total do Curso 

 

Atividade Aulas Horas 

Atividades teóricas do curso 2358 1965 

Atividades práticas realizadas em sala de 

Aula 

68 56,66 

Atividades Práticas Supervisionadas (APS) 244 203,33 

Atividades Práticas como Componente 

Curricular (APCC) 

498 415 

Aulas a Distância 00 00 

Estágio Curricular Obrigatório 480 400 

Atividades Complementares 240 200 

Totais 3.888 3.240 

Fonte: Autor (2017). 

 

3.15.13. Disciplinas por semestre letivo/periodização 

 

Os Quadros 8 a 10 apresentam a distribuição da carga horária e a composição 

da estrutura curricular para o curso de Licenciatura em Matemática destacado a matriz 
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curricular referente ao núcleo de formação específica de matemática, núcleo de 

formação pedagógica e núcleo de ensino de matemática. 

 

Quadro 8. Disciplinas e quantidade de aulas destinadas ao Núcleo de Formação de Matemática 

 

Conteúdos Disciplinas Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Matemática Fundamentos da Matemática 68 00 05 17 00    90 

 Matemática Matemática Elementar 51 00 04 17 00 72 

Matemática Lógica Matemática 85 00 05 00 00 90 

Matemática 
Funções Reais de uma 
variável real 

85 00 06 17 00 108 

Matemática Geometria 1 85 00 06 17 00 108 

Matemática Cálculo Diferencial 85 00 05 00 00 90 

Matemática Geometria 2 51 00 04 17 00 72 

Matemática Geometria Analítica 68 00 05 17 00 90 

Matemática Cálculo Integral 68 00 04 00 00 72 

Matemática Álgebra Linear 1 51 00 04 17 00 72 

Matemática 
Cálculo de Funções Reais de 
Várias Variáveis Reais 

102 00 06 00 00 108 

Matemática Álgebra Linear 2 68 00 04 00 00 72 

Matemática Teoria dos Números 68 00 04 00 00 72 

Matemática Álgebra 68 00 04 00 00 72 

Matemática Análise Real 1 85 00 05 00 00 90 

Matemática 
Equações Diferenciais 
Ordinárias 

68 00 04 00 00 72 

Matemática Análise Real 2 85 00 05 00 00 90 

Matemática Cálculo Numérico 34 34 04 00 00 72 

 Total de aulas 1.275 34 84 119 00 1.512 

Fonte: Autor (2017). 
Legenda: AT – Atividade Teórica presencial; AP – Atividade Prática presencial; APS – Atividades 

Práticas Supervisionadas; TA – Total de aulas. 
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Quadro 9. Disciplinas e quantidade de aulas destinadas ao Núcleo de Formação Pedagógica 

 

Conteúdos Disciplinas Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Pedagógicos 
Fundamentos de Filosofia e 
História da Educação 

51 00 03 00 00 54 

Pedagógicos Fundamentos da Didática Geral 24 00 02 10 00 36 

Pedagógicos Psicologia da Educação 51 00 03 00 00 54 

Pedagógicos Libras 1 24 10 02 00 00 36 

Pedagógicos Libras 2 10 24 02 00 00 36 

Pedagógicos 
Fundamentos da Organização 
do Trabalho Pedagógico e 
Gestão Escolar 

47 00 03 04 00 54 

Pedagógicos 
Fundamentos Políticos e 
Normativos da Educação 

34 00 02 00 00 36 

 Total de aulas 241 34 17 14 00 306 

Fonte: Autor (2017). 

Legenda: AT – Atividade Teórica presencial; AP – Atividade Prática presencial; APS – Atividades 

Práticas Supervisionadas; TA – Total de aulas. 
 

Quadro 10. Disciplinas e quantidade de aulas destinadas ao Núcleo de Ensino de Matemática 

(continua) 

Conteúdos Disciplinas Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Ensino de 
Matemática 

Metodologia do Ensino de 
Matemática 

34 00 04 34 00 72 

Ensino de 
Matemática 

Inclusão e Educação 
Matemática 

34 00 03 17 00 54 

Ensino de 
Matemática 

Laboratório de Matemática 17 00 03 34 00 54 

Ensino de 
Matemática 

Tendências em Educação 
Matemática 1 

34 00 04 34 00 72 
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(conclusão) 

Conteúdos Disciplinas Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Ensino de 
Matemática 

Tendências em Educação 
Matemática 2 

34 00 04 34 00 72 

Ensino de 
Matemática 

Tendências em Educação 
Matemática 2 

34 00 04 34 00 72 

Ensino de 
Matemática 

Prática de Ensino A 26 00 03 25 00 54 

Ensino de 
Matemática 

Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação 

34 00 03 17 00 54 

Ensino de 
Matemática 

Prática de Ensino B 34 00 04 34 00 72 

Ensino de 
Matemática 

História da Matemática 34 00 04 34 00 72 

Ensino de 
Matemática 

Prática de Ensino C 34 00 04 34 00 72 

Ensino de 
Matemática 

Prática de Ensino D 34 00 04 34 00 72 

 Total de aulas 349 00 40 331 00 720 

Fonte: Autor (2017). 

Legenda: AT – Atividade Teórica presencial; AP – Atividade Prática presencial; APS – Atividades 

Práticas Supervisionadas; TA – Total de aulas. 
 

As disciplinas pertencentes ao núcleo interdisciplinar e atividades de síntese e 

integração de conhecimento estão listadas no Quadro 11. 

 

Quadro 11. Disciplinas e quantidade de aulas destinadas ao Núcleo Interdisciplinar e de atividades 

de síntese e integração do conhecimento  

(continua) 

Conteúdos 

 

Disciplinas Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Interdisciplinar 
Matemática 
Computacional 1 

51 00 03 00 00 54 

 



66 

(conclusão) 

Conteúdos 

 

Disciplinas Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Interdisciplinar 
Probabilidade e 
Estatística 1 

68 00 04 00 00 72 

Interdisciplinar Física A 51 00 04 17 00 72 

Interdisciplinar Física B 51 00 04 17 00 72 

Síntese e integração 
Metodologia da 
Pesquisa 

34 00 02 00 00 36 

Síntese e Integração 
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 1 

68 00 04 00 00 72 

Síntese 
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 2 

34 34 04 00 00 72 

 Total de aulas 357 34 25 34 00 450 

Fonte: Autor (2017). 

Legenda: AT – Atividade Teórica presencial; AP – Atividade Prática presencial; APS – Atividades 

Práticas Supervisionadas; TA – Total de aulas. 
 

No Quadro 12 são apresentadas as disciplinas optativas e quantidade de aulas 

destinadas ao curso de Licenciatura em Matemática. 

 

Quadro 12. Disciplinas Optativas e Carga Horária 

(continua) 

Disciplinas Optativas  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Probabilidade e estatística 2 34 00 02 00 00 36 

Tópicos em estatística aplicada 68 00 04 00 00 72 

Tópicos em estatística 34 00 02 00 00 36 

Matemática Computacional 2 68 00 04 00 00 72 

Métodos Numéricos aplicados a 
problemas de otimização  

34 00 02 00 00 36 

Construções Geométricas  34 00 02 00 00 36 
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(continua) 

Disciplinas Optativas  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Teoria dos Grafos 68 00 04 00 00 72 

Introdução aos Espaços Métricos  68 00 04 00 00 72 

Análise no 𝑅𝑛  68 00 04 00 00 72 

Métodos de Matemática Aplicada 68 00 04 00 00 72 

Tópicos de Matemática Aplicada 68 00 04 00 00 72 

Didática da Matemática  68 00 04 00 00 72 

Seminários de Matemática 68 00 04 00 00 72 

Projetos integradores de matemática 34 00 02 00 00 36 

Educação e gênero  34 00 02 00 00 36 

Educação Matemática do Campo  68 00 04 00 00 72 

Diversidade e Educação Matemática  68 00 04 00 00 72 

Estudos e Pesquisas sobre 
Formação de Professores de 
Matemática  

68 00 04 00 00 72 

Afetividade e Ensino de Matemática  68 00 04 00 00 72 

Avaliação da Aprendizagem Escolar  68 00 04 00 00 72 

Análise da Produção Escrita e 
Ensino de Matemática  

68 00 04 00 00 72 

Elaboração e Análise de Tarefas de 
Matemática 

68 00 04 00 00 72 

Resolução de Problemas: Teoria e 
Prática  

68 00 04 00 00 72 

História na e da Educação 
Matemática  

68 00 04 00 00 72 

Ensino de Matemática nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental  

68 00 04 00 00 72 

Educação de Jovens e Adultos e 
Questões Étnico-Raciais na Escola 

34 00 02 00 00 36 
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(conclusão) 

Disciplinas Optativas  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Aspectos Complementares de 
Inclusão em Ambientes Educacionais 

34 00 02 00 00 36 

Aspectos Complementares sobre os 
Poderes e os Saberes no Ambiente 
Escolar 

34 00 02 00 00 36 

Fonte: Autor (2017). 

Legenda: AT – Atividade Teórica presencial; AP – Atividade Prática presencial; APS – 

Atividades Práticas Supervisionadas; TA – Total de aulas. 
 

 

A estrutura da matriz curricular, especificando as disciplinas por períodos, bem 

como a distribuição das atividades acadêmicas estão apresentadas no Quadro 13. 

 

Quadro 13. Distribuição das Disciplinas do Curso por Períodos Letivos 

(continua) 

Primeiro Período Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Fundamentos da Matemática 68 00 05 17 00 90 

Matemática Elementar 51 00 04 17 00 72 

Lógica Matemática 85 00 05 00 00 90 

Funções Reais de uma variável 
real 

85 00 06 17 
00 108 

Fundamentos de Filosofia e 
História da Educação 

51 00 03 00 00 54 

Total de aulas 340 00 17 34 00 414 

 

Segundo Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Geometria 1 85 00 6 17 00 108 

Cálculo Diferencial 85 00 5 0 00 90 
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(continua) 

Segundo Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Matemática Computacional 1 51 00 3 0 00 54 

Fundamentos da Didática Geral 24 00 2 10 00 36 

Metodologia do Ensino de 
Matemática 

34 00 4 34 00 72 

Libras 1 24 10 2 0 00 36 

Total de aulas 303 10 22 61 00 396 

 

Terceiro Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Geometria 2 51 00 4 17 00 72 

Geometria Analítica 68 00 5 17 00 90 

Calculo Integral 68 00 4 0 00 72 

Álgebra Linear 1 51 00 4 17 00 72 

Psicologia da Educação 51 00 3 0 00 54 

Inclusão e Educação 
Matemática 

34 
00 

3 17 
00 

54 

Libras 2 10 24 2 00 00 36 

Total de aulas 333 24 25 68 00 450 

 

Quarto Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Cálculo de Funções Reais de 
Várias Variáveis Reais 

102 00 6 0 00 108 

Álgebra Linear 2 68 00 4 0 00 72 

Teoria dos Números 68 00 4 0 00 72 

Laboratório de Matemática 17 00 3 34 00 54 
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(continua) 

Quarto Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Tendências em Educação 
Matemática 1 

34 00 4 34 00 72 

Fundamentos da Organização 
do Trabalho Pedagógico e 
Gestão Escolar 

47 00 3 4 00 54 

Total de aulas 336 00 24 72 00 432 

 

Quinto Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Álgebra 68 00 4 0 00 72 

Física A 51 00 4 17 00 72 

Probabilidade e Estatística 1 68 00 4 0 00 72 

Fundamentos Políticos e 
Normativos da Educação 

34 
00 

2 0 
00 

36 

Tendências em Educação 
Matemática 2 

34 00 4 34 00 72 

Prática de Ensino A 26 00 3 25 00 54 

Total de aulas 281 00 21 76 00 378 

 

Sexto Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Análise Real 1 85 00 5 0 00 90 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

68 
00 

4 0 
00 

72 

Física B 51 00 4 17 00 72 

Metodologia da Pesquisa 34 00 2 0 00 36 

Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação 

34 00 3 17 00 54 
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(continua) 

Sexto Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Prática de Ensino B 34 00 4 34 00 72 

Total de aulas 306 00 22 68 00 396 

 

Sétimo Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Análise Real 2 85 00 5 00 00 90 

Trabalho de Conclusão de 
Curso 1 

34 
00 

38 00 
00 

72 

História da Matemática 34 00 4 34 00 72 

Prática de Ensino C 34 00 4 34 00 72 

Optativa 1 68 00 4 00 00 72 

Total de aulas 255 00 55 68 00 378 

 

Oitavo Período  Quantidade de aulas 

AT AP APS APCC AD TA 

Cálculo Numérico 34 34 4 0 00 72 

Trabalho de Conclusão de 
Curso 2 

34 00 38 0 00 72 

Prática de Ensino D 34 00 4 34 00 72 

Optativa 2 68 00 4 0 00 72 

Optativa 3 34 00 2 0 00 36 

Total de aulas 204 34 52 34 00 324 

 

Total de aulas das disciplinas 3.168 

Carga horária total das disciplinas (horas) 2.640 
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(conclusão) 

Estágio Curricular Obrigatório (horas) 400 

Atividades Complementares (horas) 200 

Carga horária total (horas) 3.240 

Fonte: Autor (2017). 
Legenda: AT – Atividade Teórica presencial; AP – Atividade Prática presencial; APS – Atividades 
Práticas Supervisionadas; APCC – Atividade Prática como Componente Curricular; AD – 
Atividade a Distância; TA – Carga horária total 

 

Além das atividades acadêmicas descritas anteriormente, o curso de Licenciatura 

em Matemática propõe as atividades para enriquecimento curricular, o estágio curricular 

supervisionado e o trabalho de conclusão de curso. 
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4. EMENTÁRIOS E REFERENCIAIS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Neste capítulo serão apresentadas as ementas das disciplinas, pré-requisitos e 

as bibliografias básicas e complementares. 

 

4.1.  DISCIPLINAS REGULARES 

  

Fundamentos de Matemática 

Período: 1º 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(05) APCC(17) TT(90) CHT(75) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Análise combinatória e Binômio de Newton. Trigonometria. Números 

complexos e polinômios. 

Bibliografia Básica 

[1] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar. 8. ed. São Paulo: Atual, 2004-
2005. v.3 ISBN 9788535704570. 

[2] CARMO, Manfredo Perdigão; MORGADO. Augusto Cesar; WAGNER, Eduardo. Trigonometria e 
Números Complexos. 3 ed. Rio de Janeiro:SBM, 2005. 122p  

[3] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar. 7. ed. São Paulo: Atual, 2004. v.6 
ISBN 9788535717525. 

Bibliografia Complementar 

[1] LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio. 9 ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006. v.1 

[2] GERSTING, Judith L. Fundamentos da matemática para ciências da computação. 3. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, c1995, xviii, 518p. ISBN 8521610416 

[3] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar. 7. ed. São Paulo: Atual, 2004. v.5 
ISBN 9788535704617. 

[4] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar. 8. ed. São Paulo: Atual, 2004-
2005. v.1 ISBN 9788535704556. 

[5] ÁVILA, Geraldo. Variáveis complexas e aplicações. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2000. 271p. 
ISBN  9788521612179 

 

Matemática Elementar 

Período: 1º 

Carga Horária: AT(51) AP(00) APS(04) APCC(17) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  



74 

Ementa: Equações e inequações. Fatoração, simplificação, produtos notáveis, 

exponenciação e radiciação. Matrizes. Sistemas lineares em duas ou três variáveis. 

Cálculo de determinantes. 

Bibliografia Básica 

 [1] IEZZI, G; HAZZAN, S.; Fundamentos de matemática elementar. 1. ed. vol. 4. São Paulo, SP: 
Atual, 2004.  

[2] DEMANA, F. D.; WAITS, B. K.; Pré-cálculo. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, 2009.  

[3] OLIVEIRA, K. I. M.; CORCHO FERNÁNDEZ, A. J.; Iniciação à matemática: um curso com 
problemas e soluções. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2012. 

Bibliografia Complementar 

[1] MEDEIROS, V. Z.; CALDEIRA, A. M., SILVA, L. M. O.; MACHADO, M. A. S.; PRÉ-CÁLCULO. 2. 
ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010. 

[2] IEZZI, G.; Matemática: 2. série, 2. grau . 8. ed. rev. e atual. São Paulo: Atual, 1990.   

[3] LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. Temas e problemas 
elementares. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2012. 

[4] LIMA, E. L.; CESAR, P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. A matemática do ensino médio. Vol. 
1, 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2006.  

[5] LIMA, E. L.; CESAR, P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. A matemática do ensino médio. Vol. 
3, 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2006. 

 

Lógica Matemática  

Período: 1º 

Carga Horária: AT(85) AP(00) APS(05) APCC(00) TT(90) CHT(75) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Sistematização da lógica matemática: estruturação do cálculo proposicional; 

operações lógicas fundamentais; relações de equivalência e de implicação. Lógica. 

Álgebra proposicional; teoria da argumentação e análise inferencial no cálculo 

proposicional; cálculo dos predicados; quantificação; funções proposicionais 

quantificadas; técnicas de demonstrações; teoria dos conjuntos. 

 

Bibliografia Básica 

[1] ALENCAR FILHO, E.; Iniciação à lógica matemática. 21. ed. São Paulo: Nobel. 2002. 

[2] SERATES, J.; Raciocínio Lógico. 10. ed. Brasília: Jonofon. 2004. 

[3] LIPSCHUTZ, S.; Teoria de conjuntos. São Paulo: McGraw-Hill. 1974. 

Bibliografia Complementar 
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[1] DIAS, C. M. C.; Lógica Matemática introdução ao Cálculo proposicional. Curitiba: C. M. C. Dias, 
2001. 

[2] DAGHLIAN, J.; Lógica e álgebra de Boole. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

[3] IEZZI, G.; MURAKAMI, C.; Fundamentos de Matemática Elementar. VOL I. São Paulo: Atual, 
2010. 

[4] DIAS, C. M. C.; Silogística Introdução a lógica categórica. Curitiba: C. M. C. Dias, 2000. 

[5] GERSTING, J. L.; Fundamentos matemáticos para a ciência da computação: um tratamento 
moderno de matemática discreta. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2004. 

 

Funções Reais de uma Variável Real 

Período: 1º 

Carga Horária: AT(85) AP(00) APS(06) APCC(17) TT(108) CHT(90) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conjunto dos números reais; relação de ordem; intervalos numéricos; valor 

absoluto; desigualdades exponenciais e polinomiais; relações, definição de função e 

gráficos; funções polinomiais; funções modulares; funções invertíveis; funções 

exponenciais e logarítmicas; funções trigonométricas e suas inversas. 

Bibliografia Básica 

[1] DEMANA, Franklin D.; WAITS, Bert K. Pré-cálculo. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, 
2009.  
 
[2] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar 1: conjuntos e funções. 8. ed. 
São Paulo: Atual, 2004. 
 
[3] LIMA, E. L.; CARVALJO, P. C.P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. A matemática do ensino 
médio. Vol. 1. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2006.  (Coleção do 
Professor de Matemática). 

Bibliografia Complementar 

[1] IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar 
2: logaritmos. 10. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

[2] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar 3: trigonometria. 8. ed. São Paulo: 
Atual, 2004.  

[3] LIMA, E. L. Logaritmos. 4. ed. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2009. 118 p. 
(Coleção do professor de matemática). 

[4] GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2001-2002. v. 1. 

[5] MEDEIROS, Z. (coord) Pré-cálculo. 2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010.  

 

 

Fundamentos de Filosofia e de História da Educação 
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Período: 1º 

Carga Horária: AT(51) AP(00) APS(03) APCC(00) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Mito, Filosofia e Ciência. Relação do homem com a natureza e o papel da 

cultura. Relevância da Filosofia e da Ética para a sociedade contemporânea e para o 

exercício da docência. Grandes tendências do pensamento filosófico e suas 

implicações na Educação. Principais correntes do Pensamento Pedagógico a partir da 

Modernidade. História da Educação a partir do século XX. Educação Contemporânea, 

Educação em Direitos Humanos, Educação Ambiental e Sustentabilidade. Leitura e 

Produção de Textos sobre essas temáticas. 

Bibliografia Básica 

[1] FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir. Petrópolis: Petrópolis: Vozes, 2015, 42a. ed. 

[2] PILETTI, Claudino; PILETTI, Nelson. De Confúcio a Paulo Freire. São Paulo: Contexto, 

2012, 1a. ed. 

[3] VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault & a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2011, 3a. ed. 

Bibliografia Complementar 

[1] ARANHA, Maria Lúcia de Arruda Martins. História da Educação e da Pedagogia. São 

Paulo: Moderna, 2006, 3a. ed. 

[2] MONTEIRO, A. Reis. História da educação: do antigo direito de educação ao novo 

direito à educação. São Paulo: Cortez, 2006.  

[3] ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil (1930-1973). 36. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2010 

[4] SAVIANI, Dermeval. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. 

Campinas: Autores Associados, 2011, 4a. ed. 

[5] SOUZA, Neusa Maria Marques de (Org). História da educação: antiguidade, idade 

média, idade moderna, contemporânea. São Paulo: Avercamp, 2006. 

 

Geometria 1 

Período: 2º 

Carga Horária: AT(85) AP(0) APS(6) APCC(17) TT(108) CHT(90) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Tópicos elementares de geometria plana; conceitos primitivos; axiomas de 

incidência; axiomas de ordem; axiomas sobre medição de ângulos; axiomas sobre 



77 

medição de segmentos; axioma das paralelas; figuras planas; figuras planas regulares; 

área de superfícies planas. 

Bibliografia Básica 

[1] BARBOSA, João Lucas Marques. Geometria euclidiana e plana. 11.ed. Rio de Janeiro, 
RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2012. 260 p. (Coleção do professor de 
Matemática). 

[2] REZENDE, Eliane Quelho Frota; QUEIROZ, Maria Lúcia Bontorim de. Geometria 
euclidiana plana e contruções geométricas. 2. ed. São Paulo: UNICAMP, 2008. 260 p. 

[3] WAGNER, E.; CARNEIRO, José Paulo Q. Construções geométricas. 6.ed. Rio de 
Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2007. 110 p. (Coleção do Professor de 
Matemática). 

Bibliografia Complementar 

[1] BRAGA, Theodoro. Desenho linear geométrico. 14. ed. Coleção ciência e tecnologia ao 
alcance de todos. São Paulo: Ícone, 1997. 

[2] IEZZI, Gelson. et al. Fundamentos de matemática elementar. 8. ed. São Paulo: Atual, 
2004-2005, v.9. 

[3] LIMA, Elon Lages. Matemática e ensino. 3. ed. Coleção do Professor de Matemática. Rio 
de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2007. 

[4] LIMA, Elon Lages. Medida e forma em geometria. 4. ed. Coleção do professor de 
matemática. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2009. 

[5] Euclides. Os elementos. 1. ed. São Paulo, SP: Ed. UNESP, 2009. 

 
Cálculo Diferencial 

Período: 2º 

Carga Horária: AT(85) AP(0) APS(5) APCC(0) TT(90) CHT(75) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Limites. Continuidades. Derivadas. Aplicações de derivadas. 

Bibliografia Básica 

[1] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo, vol.1, 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001-
2002. 

[2] STEWART, James. Cálculo. vol. 1, 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

[3] THOMAS, Georg B. Cálculo. vol. 1, 11a. ed., Rio de Janeiro: Pearson, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANTON, H., BIVENS, I. e DAVIS, S. Cálculo. v. 1. Trad. Claus I. Doering. 8. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2007. 

[2] DEMANA, Franklin D.; WAITS, Bert K. Pré-cálculo. São Paulo, SP: Pearson Addison-
Wesley, 2009. Xviii;  

[3] FLEMMING, Diva Marilia, GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. 6 ed. São Paulo, SP:   
Pearson Prentice Hall, 2007. 

[4] LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. v.1, 3 ed. São Paulo: Harbra, 
1994. 
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[5] MEDEIROS, Z. (coord) Pré-cálculo. 2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2010. XIV. 

 

Matemática Computacional 1 

Período: 2º 

Carga Horária: AT(51) AP(0) APS(3) APCC(0) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Algoritmos: conceito, representação formal e desenvolvimento estruturado. 

Linguagem de programação: conceitos, tipos de dados e de controle, entrada e saída. 

Aplicações utilizando softwares matemáticos. 

Bibliografia Básica 

[1] CORMEN, T. H. LEISERSON, C. E; RIVEST, R. Algoritmos: Teoria e Prática. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2002. 

[2] FORBELLONE, A.L.V.; EBERSPACHER, H.F. Lógica de Programação. São Paulo: 
Makron Books, 2000. 

[3] ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos, 2. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 

Bibliografia Complementar 

[1] KELLEY, A.; POHL, I. A Book on C, 2. Ed., The Benjanmin/Cummings Pub. Co., Inc. 1990. 

[2] KERNIGHAM, B.W.; PIKE, R. A. A Prática da Programação. Rio de Janeiro: 
Elsevier,2000. 

[3] KERNIGHAM, B.W.; RITCHIE, D.M.C. A Linguagem de Programação Padrão ANSI. Rio 
de Janeiro: Elsevier,1995. 

[4] ROBERTS, E. Programming Abstractions in C, Addison Wesley, 1996.  

[5] SCHILDT, H. C Completo e Total. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 
Fundamentos da Didática Geral 

Período: 2º 

Carga Horária: AT(24) AP(0) APS(2) APCC(10) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Fundamentos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da Didática. Dimensões 

político-sociais, técnicas e humanas da Didática e suas implicações no processo de 

ensino-aprendizagem. Planejamento e Avaliação Educacional. Disciplina e a construção 

da relação professor-aluno no contexto da sala de aula. Leitura e Produção de Textos 

sobre essas temáticas.  
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Bibliografia Básica 

[1] HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 2011, 1ª. ed.  

[2] LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2013, 2ª. ed. 

[3] VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Lições de Didática. Campinas: Papirus, 2012, 5ª. 
ed. 

Bibliografia Complementar 

[1] AQUINO, Júlio Groppa. (Org.). Autoridade e Autonomia na Escola. São Paulo: Summus, 
1999. 

[2] FOUCAULT, M. Vigiar e Punir. Petrópolis, Vozes: 2015, 42ª.ed. 

[3] HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 
universidade. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1994, 3ª. ed. 

[4] LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação 
Escolar: Políticas, Estrutura e Organização. São Paulo: Cortez, 2011, 10ª. ed. 

[5] LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São 
Paulo, SP: Cortez, 2011, 1ª. ed. 

 

Metodologia do Ensino de Matemática 

Período: 2º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(04) APCC(34) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Organização do processo de ensino e aprendizagem da Matemática; 

concepções e desenvolvimento de currículo de Matemática; o ensino de Matemática no 

Ensino Fundamental e no Ensino Médio, abordando aspectos de conteúdos e 

metodologias; situações didáticas e material didático; análise crítica de livros didáticos e 

paradidáticos de Matemática; Modalidades de Avaliação em Matemática no Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. 

Bibliografia Básica 

[1] CARVALHO, D. L. Metodologia do Ensino de Matemática. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

[2] NACARATO, A. M. PAIVA, M. A. V. A formação do professor que ensina Matemática. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2006. 

[3] PAIS, L. C. Ensinar e aprender Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.  
Bibliografia Complementar 

[1] BURIASCO, R. L. C. (Org). Avaliação e Educação Matemática. Recife: SBEM, 2008. 
(Coleção SBEM, v.04).  

[2] D’AMBROSIO, U. Educação matemática: da teoria à prática. Campinas: Papirus, 1997. 

[3] FAZENDA, I. C. A. Práticas interdisciplinares na escola. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2005. 

 

Libras 1 
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Período: 2º 

Carga Horária: AT(24) AP(10) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Línguas de sinais e minoria linguística; as diferentes línguas de sinais; status 

da língua de sinais no Brasil; cultura surda; organização linguística da Libras para usos 

informais e cotidianos: vocabulário; morfologia; sintaxe e semântica; a expressão 

corporal como elemento linguístico. 

Bibliografia Básica 

[1] HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary Lopes Esteves. Livro ilustrado de língua brasileira 
de sinais: desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo, SP: 
Ciranda Cultural, 2011. 

[2] GESSER, Audrei. Libras? que língua é essa? crenças e preconceitos em torno da 
língua de sinais e da realidade surda. 1. ed. São Paulo, SP: Parábola, 2009. (Série 
estratégias de ensino; 14). 

[3] QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir. Língua de sinais brasileira: estudos 
linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia Complementar 

[1] DOMINGUES, Celma dos Anjos. A Educação especial na perspectiva da inclusão 
escolar: os alunos com deficiência visual: baixa visão e cegueira. Brasília, DF: Ministério 
da Educação. Secretaria de Educação Especial, Fortaleza, CE: Universidade Federal do 
Ceará, 2010. 60 p. (Coleção A Educação especial na perspectiva da inclusão escolar) 

[2] QUADROS, Ronice Müller de. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto 
Alegre: Artmed, 1997. 

[3] MARQUEZAN, Reinoldo. O deficiente no discurso da legislação. Campinas, SP: 
Papirus, 2009. 160 p. (Série Educação especial) 

[4] SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 5. ed. Porto Alegre: 
Mediação 2011. 

[5] VELOSO, Éden; MAIA, Valdeci. Aprenda libras com eficiência e rapidez. Curitiba: Mãos 
Sinais, 2012. (broch.) 

 

Geometria 2 

Período: 3º 

Carga Horária: AT(51) AP(0) APS(4) APCC(17) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Axiomas de incidência e ordem no espaço; Paralelismo e perpendicularismo 

no espaço; Projeções, distâncias, ângulos, diedros e triedros; Poliedros convexos; 

Prismas, pirâmides, cilindros, cones e esferas; Áreas e volumes. 
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Bibliografia Básica 

[1] CESAR, Paulo. Introdução à geometria espacial. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade 
Brasileira de Matemática, c1999. 93 p. (Coleção professor de matemática, 10). 

[2] IEZZI, Gelson et al. Fundamentos de matemática elementar. 6. ed. São Paulo: Atual, 
2005. v. 10. 

[3] REZENDE, Eliane Quelho Frota; QUEIROZ, Maria Lúcia Bontorim de. Geometria 
euclidiana plana e contruções geométricas. 2. ed. São Paulo: UNICAMP, 2008. 

Bibliografia Complementar 

[1] BARROS, Abdenago Alves de; ANDRADE, Plácido Francisco. Introdução à Geometria 
Projetiva. Rio de Janeiro: SBM, 2010 

[2] BARBOSA, Ruy Madsen. Descobrindo a geometria fractal: para a sala de aula. 3. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 142 p. (Coleção Tendências em Educação Matemática) 

[3] COUTINHO, Lázaro, Convite à geometria não euclidiana. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Interciência. 2001. 

[4] JANOS, Michel. Geometria fractal. Rio de Janeiro, RJ: Ciência Moderna, 2008. xi, 100 p. 

[5] LIMA, Elon Lages. Meu professor de matemática e outras histórias. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2006. 206 p (Coleção do Professor de 
Matemática). 

 

Geometria Analítica 

Período: 3º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(5) APCC(17) TT(90) CHT(75) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Sistemas de coordenadas cartesiana, coordenadas esféricas, polares e 

cilíndricas. Álgebra vetorial. Estudo analítico de retas e planos, distâncias. Cônicas e 

Quádricas.  

Bibliografia Básica 

[1] CAMARGO, lvan de; BOULOS, P. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. São 
Paulo: Prentice Hall, 2005. 

[2] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: Makron 
Books, 1987. 

[3] WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001. 

[2] BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1986. 
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[3] POOLE, David. Álgebra linear. São Paulo: Pioneira, 2004. 

[4] SCHWERTL, Simone Leal. Construções Geométricas e Geometria Analítica. 1. ed. Rio 
de Janeiro: Ciência Moderna, 2012. 

[5] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo.  Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-
Hill, 1987. 

 

Cálculo Integral 

Período: 3º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Cálculo Diferencial  

Ementa: Integral indefinida/primitiva; Integral definida e o cálculo de áreas; Teorema 

Fundamental do Cálculo e aplicações; técnicas de integração; Integração imprópria. 

Bibliografia Básica 

[1] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz Um curso de cálculo, v.1, 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001-
2002. 

[2] STEWART, James Cálculo, v. 1, 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

[3] THOMAS, Georg B. Cálculo. v. 1, 11. ed., Rio de Janeiro: Pearson, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANTON, H., BIVENS, I. e DAVIS, S. Cálculo. v. 1. Trad. Claus I. Doering. 8. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2007. 

[2] FLEMMING, Diva Marilia, GONÇALVES, Mirian Buss Cálculo A, 6 ed. São Paulo, SP:   
Pearson Prentice Hall, 2007. 

[3] LARSON, R.; HOSTETLER, R. P.; EDWARDS, B. H. Cálculo. Vol 1. 8 ed. Rio de Janeiro: 
Mcgraw Hill  2006. 

[4] LEITHOLD, Louis O cálculo com geometria analítica, v.1, 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

[5] SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. v.1. 2. ed. São Paulo: Makron 
Books do Brasil,1995. 

 

Álgebra Linear 1 

Período: 3º 

Carga Horária: AT(51) AP(0) APS(4) APCC(17) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Matrizes; sistemas de equações lineares; determinantes; matriz inversa; 

espaços vetoriais. 
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Bibliografia Básica 

[1] BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1986. 

[2] COELHO, Flávio Ulhoa; LOURENÇO, Mary Lilian. Um curso de álgebra linear. 2. ed. rev. 
e ampl. São Paulo (SP): EDUSP, 2013.  

[3] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo.  Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-
Hill, 1987. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001. 

[2] KOLMAM, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. Ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

[3] LIMA, Elon Lages. Álgebra Linear.  8. ed, Rio de Janeiro, IMPA, 2012. 

[4] POOLE, David. Álgebra linear. São Paulo: Pioneira, 2004. 

[5] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Matemática avançada para engenharia. v. 2. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009.  

 

Psicologia da Educação 

Período: 3º 

Carga Horária: AT(51) AP(0) APS(3) APCC(0) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Psicologia e suas diferentes abordagens. Psicologia do desenvolvimento e da 

aprendizagem: definição, história, objeto e métodos. Estudo do desenvolvimento físico, 

cognitivo e psicodinâmico. Teorias da Aprendizagem: behaviorismo, 

sociointeracionismo, cognitivismo. Fatores intervenientes na aprendizagem escolar: 

motivação para aprender, pluralidade cultural, identidade. Transtornos do 

desenvolvimento, proteção dos direitos da pessoa com deficiência e o caso da pessoa 

com transtorno do espectro autista. Reflexão sobre temas contemporâneos. Leitura e 

produção de textos. 

Bibliografia Básica 

[1] CARRAHER, Terezinha Nunes; CARRAHER, David William; SCHLIEMANN, Ana lúcia; 
REGO, Lucia Lins Browne; LIMA, José Maurício de Figueiredo. Aprender pensando: 
contribuições da psicologia cognitiva para a educação. 19. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

[2] COLL, César; PALACIOS, Jesús; MARCHESI, Álvaro. Desenvolvimento psicológico e 
educação. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. v.3 (Biblioteca Artmed). 

[3] LA TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Marta Kohl de; DANTAS, Heloysa de Lima. Piaget, 
Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. 24. ed. São Paulo, SP: Summus, 
c1992.  

Bibliografia Complementar 
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[1] AQUINO, J. G.(Org.). Autoridade e autonomia na escola: alternativas teóricas e práticas. 4. 
ed. São Paulo, SP: Summus, 1999.  

[2] COLL, César; MONEREO, Carles; POZO, Juan Ignacio (Autor). Psicologia da 
aprendizagem no ensino médio. Porto Alegre: Artmed, 2003 (Biblioteca Artmed - 
Fundamentos da educação). 

[3] FRANCISCO FILHO, Geraldo. A psicologia no contexto educacional. 2. ed. São Paulo: 
Átomo, 2005.  

[4] GOULART, Iris Barbosa. Piaget: experiências básicas para utilização pelo professor. 26. 
ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 189 p. 

[5] OLIVEIRA, V. B.; BOSSA, N. A. (Orgs.).  Avaliação Psicopedagógica do adolescente. 12. 
ed. Petropolis: Vozes, 2010 285 p. 

 

Inclusão e Educação Matemática 

Período: 3º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(3) APCC(17) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: O paradigma da inclusão no ensino regular de Matemática e as implicações 

educacionais. Normatização da Educação Inclusiva no Brasil. Metodologias de ensino 

de Matemática para as diferentes necessidades especiais dos estudantes.  

Bibliografia Básica 

[1] FERREIRA, M. E. C.; GUIMARÃES, M. Educação inclusiva. Rio de Janeiro: DP&A 
Editora. 

[2] MAGALHÃES, R. C. B. P. (Org.). Educação inclusiva: escolarização, política e formação 
docente. Brasília: Líber Livros, 2011. 

[3] NOGUEIRA, C. M. I. (Org). Surdez, inclusão e matemática. Curitiba: CRV, 2013. 

Bibliografia Complementar 

[1] BRASIL. CNE. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: diversidade 
e inclusão – Brasília: Conselho Nacional de Educação: Ministério da Educação, Secretaria 
de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013. 

[2] FLEITH, D. de S. (Org). A construção de práticas educacionais para alunos com altas 
habilidades/superdotação. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Especial, 2007. 

[3] LOURENÇO, E. Conceitos e práticas para refletir sobre a educação inclusiva. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Cadernos da Diversidade).  

[4] MANTOAN, M. T. E. (Org). O desafio das diferenças nas escolas. 4. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2011. 

[5] SKOVSMOSE, O. Educação matemática crítica: a questão da democracia. Campinas: 
Papirus, 2001. 

 

Libras 2 
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Período: 3º 

Carga Horária: AT(10) AP(24) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: Libras 1  

Ementa: A educação de surdos no Brasil; cultura surda e a produção literária, emprego 

de Libras em situações discursivas formais: vocabulário, morfologia, sintaxe e 

semântica; prática do uso de Libras em situações discursivas mais formais 

Bibliografia Básica 

[1] MARQUEZAN, Reinoldo. O deficiente no discurso da legislação. Campinas, SP: 
Papirus, 2009 (Série Educação especial). 

[2] QUADROS, Ronice Müller de. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto 
Alegre: Artmed, 1997. 

[3] ____; KARNOPP, Lodenir. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: 
Artmed, 2004. 

Bibliografia Complementar 

[1] ALVEZ, Carla Barbosa; FERREIRA, Josimário de Paula; DAMÁZIO, Mirlene Macedo. A 
educação especial na perspectiva da inclusão escolar: abordagem bilíngue na 
escolarização de pessoas com surdez. Brasília, DF: Ministério da Educação. Secretaria de 
Educação Especial, Fortaleza, CE: Universidade Federal do Ceará, 2010. 24 p. (Coleção A 
educação especial na perspectiva da inclusão escolar) 

[2] BOSCO, Ismênia Carolina Mota Gomes; MESQUITA, Sandra Regina Stanziani Higino; 
MAIA, Shirley Rodrigues. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: 
surdocegueira e deficiência múltipla. Brasília, DF: Ministério da Educação. Secretaria de 
Educação Especial; Fortaleza, CE: Universidade Federal do Ceará, 2010. 48 p. (Coleção a 
Educação Especial na perspectiva da Inclusão Escolar) 

[3] DOMINGUES, Celma dos Anjos. A Educação especial na perspectiva da inclusão 
escolar: os alunos com deficiência visual: baixa visão e cegueira. Brasília, DF: Ministério 
da Educação. Secretaria de Educação Especial, Fortaleza, CE: Universidade Federal do 
Ceará, 2010. 60 p. (Coleção A Educação especial na perspectiva da inclusão escolar) 

[4] GESSER, Audrei. Libras? que língua é essa? crenças e preconceitos em torno da 
língua de sinais e da realidade surda. 1. ed. São Paulo, SP: Parábola, 2009. (Série 
estratégias de ensino; 14) ISBN 9788579340017. 

[5] SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 5. ed. Porto Alegre: 
Mediação 2011. 

 

Cálculo de Funções Reais de Várias Variáveis Reais 

Período: 4º 

Carga Horária: AT(102) AP(0) APS(6) APCC(0) TT(108) CHT(90) 

Pré-requisito: Cálculo Integral  

Ementa: Funções vetoriais; Funções de várias variáveis reais; limite e continuidade; 

derivadas parciais e direcionais; diferenciabilidade, regra da cadeia e propriedades do 

gradiente; polinômio de Taylor, máximos e mínimos e multiplicadores de Lagrange. 
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Integrais múltiplas; mudança de variáveis em integrais múltiplas (polares, esféricas e 

cilíndricas; sequências e séries numéricas.  

Bibliografia Básica 

[1] GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo, vol.2.  5 ed.  Rio de Janeiro:  LTC, 2001. 

[2] LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica.  vol.2. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

[3] GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo, vol.4.  3 ed.  Rio de Janeiro:  LTC, 2000. 

Bibliografia Complementar 

[1] STEWART, James.  Cálculo. Vol. 2. 6 ed.  São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

[2] ANTON, H., BIVENS, I. e DAVIS, S. Cálculo. vol. 2. Tradução: Claus I. Doering. 8 ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2007. 

[3] THOMAS, George Brinton. Cálculo de George B. Thomas, vol. 2. 11 ed. Trad. Cláudio H. 
Asano. São Paulo: Pearson Addison, 2009. 

[4] GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo, vol. 3.  5 ed.  Rio de Janeiro:  LTC, 2002. 

[5] SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. Vol. 2.  2. ed. Rio de Janeiro: 
Makron,1995. 

 

Álgebra Linear 2 

Período: 4º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Álgebra Linear 1  

Ementa: Transformações lineares. Espaços com produto interno; autovalores e 

autovetores; diagonalização. 

Bibliografia Básica 

[1] BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1986 

[2] COELHO, Flávio Ulhoa; LOURENÇO, Mary Lilian. Um curso de álgebra linear. 2. ed. rev. 
e ampl. São Paulo (SP): EDUSP, 2013. 261 p. 

[3] STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo.  Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-
Hill, 1987. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001. 

[2] KOLMAM, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8a. edição, 
Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

[3] LIMA, Elon Lages. Álgebra Linear.  8 ed, Rio de Janeiro, IMPA, 2012. 

[4] POOLE, David. Álgebra linear. São Paulo: Pioneira, 2004. 

[5] BUENO, Hamilton Prado. Álgebra Linear: um segundo curso. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 

 

Teoria dos Números 
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Período: 4º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conjunto dos números naturais; teoria elementar dos números naturais; 

construção dos números naturais; conjunto dos números inteiros; teoria elementar dos 

números inteiros; construção dos números inteiros; equações diofantinas lineares; 

congruências; congruências lineares; sistemas de congruências. 

Bibliografia Básica 

[1] HEFEZ, Abramo. Elementos de aritmética. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade 
Brasileira de Matemática, 2006. 169p.  

[2] POLCINO MILIES, César; COELHO, Sônia Pitta. Números: uma introdução à matemática; 
3. ed. São Paulo: Edusp, c2001. 240p. (Acadêmica; 20)  

[3] SANTOS, J. Plínio de O. Introdução à teoria dos números. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

IMPA, c20003. 198p. (Matemática Universitária)  

Bibliografia Complementar 

[1] COUTINHO, S.C., Números Inteiros e Criptografia RSA. 2. Ed. Rio de Janeiro: IMPA e 
SBM. Série de Computação e Matemática, 2014. 

[2] HEFEZ, A. Aritmética, Coleção PROFMAT. Rio de Janeiro: SBM, 2014. 

[3] IEZZI, Gelson; Domingues, Hygino H. Álgebra Moderna. São Paulo: Atual, 1982. 

[4] SAMPAIO, João Carlos Vieira; Caetano, Paulo Antonio Silvani. Introdução à Teoria dos 
Números: Um curso breve. São Paulo: EDUFSCAR, 2008. 

[5] VIDIGAL, Angela et. al. Fundamentos de Álgebra. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005. 

 

Laboratório de Matemática 

Período: 4º 

Carga Horária: AT(17) AP(0) APS(3) APCC(34) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conceitos da Matemática abordados em atividades de laboratório de 

Matemática; análise e criação de materiais lúdicos e didáticos que auxiliem a 

aprendizagem; confecção de modelos concretos; tecnologias assistivas no âmbito do 

ensino e aprendizagem da Matemática. O recurso aos jogos. 

 

Bibliografia Básica 

[1] KALEFF, A. M. M. R. Novas tecnologias no ensino da matemática: tópicos em ensino 
de geometria. 2. edição. Niteroi-RJ: CEAD / UFF, 2016. 
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[2] LORENZATO, S. O Laboratório de Ensino de Matemática na formação de professores. 
3. ed. São Paulo: Autores associados, 2012. 

[3] MUNIZ, C. A. Brincar e jogar - Enlaces teóricos e metodológicos no campo da 
educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. - (Coleção Tendências em 
Educação Matemática) 

Bibliografia Complementar 

[1] KALEFF, A. M. M. R. Vendo com as mãos, olhos e mente: Recursos didáticos para 
laboratório e museu de educação matemática inclusiva do aluno com deficiência visual. 
Niteroi-RJ: CEAD / UFF, 2016. 

[2] MENDES, I. A. Matemática e investigações em sala de aula: tecendo redes cognitivas 
na aprendizagem. 2 ed. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

[3] MIGUEL, A.; MIORIM, M. Â. História na educação matemática: propostas e desafios. 2. 
ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. (Coleção tendências em educação matemática). 

[4] POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Rio 
de Janeiro, RJ: Interciência, 2006. 

[5] TOMAZ, V. S.; DAVID, M. M. M. S. Interdisciplinaridade e aprendizagem da matemática 
em sala de aula. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. (Coleção tendências em 
educação matemática). 

 

 

Tendências em Educação Matemática 1 

Período: 4º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(4) APCC(34) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Modelagem Matemática no âmbito educacional; Atividades de Modelagem 

Matemática voltadas à sala de aula; Investigações Matemática em sala de aula (a aula 

de investigação, investigações: numéricas, geométricas, estatísticas); investigações no 

currículo e a avaliação do trabalho de investigação; Resolução de Problemas: teoria e 

prática; estudo das diversas concepções sobre o trabalho com resolução de problemas 

em sala de aula. 

Bibliografia Básica 

[1] ALMEIDA, L. M. W.; SILVA, K. P; VERTUAN, R. E. Modelagem Matemática na educação 
básica. São Paulo: Contexto, 2012. 

[2] POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Rio 
de Janeiro: Interciência, 2006. 

[3] PONTE, J.P.; BROCARDO, J. OLIVEIRA, H.; Investigações Matemáticas em sala de 
aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

 
 
Bibliografia Complementar 
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[1] BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: uma nova 
estratégia. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

[2] BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, N. Modelagem Matemática no ensino. 5. ed. São Paulo: 
Contexto, 2011. 

[3] KRULIK, S.; REYS, R. E. A resolução de problemas na matemática escolar. São Paulo: 
Atual, 1997. 

[4] MEYER, J. F. C. A.; CALDEIRA, A. D.; MALHEIROS, A. P. S. Modelagem em Educação 
Matemática. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011. – (Coleção Tendências em 
Educação Matemática). 

[5] VAN DE WALLE, J. A. Matemática no Ensino Fundamental: formação de professores e 
aplicação em sala de aula; tradução Paulo Henrique Colonese. – 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

 

Fundamentos da Organização do Trabalho Pedagógico e Gestão Escolar 

Período: 4º 

Carga Horária: AT(47) AP(0) APS(3) APCC(4) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: O trabalho coletivo como o princípio do processo educativo e do trabalho dos 

profissionais da Educação. Concepções que fundamentam as teorias das organizações 

e da Administração Escolar e o Trabalho Administrativo-Pedagógico. Relações de 

poder no cotidiano da escola e suas implicações para o trabalho pedagógico. A 

Profissionalização do Trabalho Docente. Educação em Direitos Humanos e a sua 

contribuição na humanização das relações na escola. Nova formação docente inicial e 

continuada para a Educação Básica. A escola como o lugar da formação continuada 

docente. Projeto-político-pedagógico: concepção, elaboração e execução.  Leitura e 

produção de textos. 

Bibliografia Básica 

[1] CARNEIRO, M.A. LDB Fácil. 21. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 

[2] LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F.; TOSCHI, M.S. Educação Escolar: Políticas, Estrutura e 
Organização, 10. ed. São Paulo, Cortez, 2011. 

[3] OLIVEIRA, D. A.; ROSAR, M. F. F. Política e Gestão da Educação, 3. ed. Belo Horizonte, 
Autêntica, 2010. 

Bibliografia Complementar 

[1] ARANHA, M. L. A. História da Educação e da Pedagogia, 3. ed. São Paulo, Moderna, 
2012. 

[2] MASCHIO, M. T. F.; QUAGLIO, P. Organização da Educação Brasileira: níveis e 
modalidades. Marília, Edições M3T, 2009. 
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[3] PARO, V.H. Gestão Democrática da Escola Pública, 3. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

[4] SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB, 4. ed. rev. Campinas: Autores Associados, 2011. 

[5] VEIGA, I.P.A. Projeto Político Pedagógico da Escola, 29ª. Ed. Campinas: Papirus, 2013. 

 

Álgebra 

Período: 5º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Relações e Operações; Grupos; Anéis e Corpos. 

Bibliografia Básica 

[1] DOMINGUES, Hygino H.; IEZZI, Gelson. Álgebra Moderna. 4. ed. São Paulo: Atual, 2003. 

[2] GONÇALVES, Adilson. Introdução à Álgebra. 5. ed.  Rio de Janeiro: IMPA-CNPq, 2006. 
194p. 

[3] LANG, Serge. Álgebra para Graduação. 2. ed. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008. 

Bibliografia Complementar 

[1] GARCIA, Arnaldo; LEQUAIN, Yves. Elementos de Álgebra. 6. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 
c2012. 

[2] HEFEZ, Abramo. Elementos de aritmética. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira 
de Matemática, 2006.  

[3] MAIO, Waldemar de. Álgebra: estruturas algébricas básicas e fundamentos da teoria dos 
números. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. XII. 

[4] MONTEIRO, L. H. Jacy (Luiz Henrique Jacy). Elementos de álgebra. Rio de Janeiro: Ao 
Livro Técnico, 1971. (Coleção elementos de matemática) 

[5] SANTOS, J. Plínio de O. Introdução à teoria dos números. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
IMPA, c2003. (Matemática universitária). 

Física A 

Período: 5º 

Carga Horária: AT(51) AP(0) APS(4) APCC(17) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Movimento Retilíneo. Movimento em duas e três dimensões; Projéteis e 

Movimento Circular. Leis de Newton. Lei de Conservação de Energia e Momento 

Linear. Gravitação. 

Bibliografia Básica 

[1] CHAVES, ALAOR E SAMPAIO, J.F. Física Básica Mecânica. 1. ed Local, LTC, 2007.  

[2] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física 1 - 
Mecânica. 10 ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016.  
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[3] ______;______;______.  Fundamentos de Fìsica - gravitação, ondas e termodinâmica. 
vol. 2, ed. 10, Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016.  

Bibliografia Complementar 

[1] ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário. v. 1. São Paulo, SP: E. 
Blücher, c1972.  

[2] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros. v. 1. 6. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 

[3] SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 
Roger A. Física. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, c2008-2009. 4 v. ISBN 
9788588639300 (v.1). 

[4] SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 
Roger A. Física. 14. ed. São Paulo, SP: Pearson Education do Brasil, 2016. 4v. ISBN 
9788543015910 (v.3). 

[5] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica. v. 1. 4. ed. São Paulo: E. Blücher, 
2000.  

 

Probabilidade e Estatística 1 

Período: 5º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Estatística Descritiva; Probabilidade; Inferência Estatística. 

Bibliografia Básica 

[1] BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica - 8ª Ed. 2013. 

[2] MAGALHÃES, M. N. e LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. 6. Ed. 
EDUSP, 2008. 

[3] MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 
engenheiros. 5. ed. LTC, 2012. 

Bibliografia Complementar 

[1] BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de Amostragem. 1. ed. Edgar Blucher, 
2005. 

[2] CASELLA, G.; BERGER, R. L. Statistical Inference. 2. ed. Thomson Learning, 2002. 

[3] MARTINEZ, E. Z. Bioestatística para os Cursos de Graduação da Área da Saúde. 1. 
ed. Blucher, 2015. 

[4] MORETTIN, L. G. Estatística básica: probabilidade e inferência. Volume único. São 
Paulo: Pearson, 2010. 

[5] ROSS, S. Probabilidade - Um Curso Moderno Com Aplicações. 8. ed. Artmed, 2010. 

 

Fundamentos Políticos e Normativos da Educação 

Período: 5º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(2) APCC(0) TT(36) CHT(30) 
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Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: As Políticas Educacionais e suas relações com as normas educacionais.  As 

normas e suas implicações para a organização da atividade escolar. Relações entre 

Educação, Estado e sociedade. A Organização da Educação e do Ensino brasileiros a 

partir da Constituição de 1988 e da Nova LDBEN. Os deveres dos docentes e das 

instituições escolares. O direito à Educação no Estatuto da Criança e do Adolescente e 

no Estatuto da Juventude. A Educação em Direitos Humanos e a Nova Formação 

Docente Inicial e Continuada para a Educação Básica: convergência quanto à 

humanização das relações na escola. Leitura e produção de textos. 

Bibliografia Básica 

[1] SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB, 4. ed. Revista. Campinas, Autores Associados, 
2011. 

[2] SHIROMA, E. O.; MORAES, M. C. M.; EVANGELISTA, O. Política Educacional, 4. ed., 1. 
reimpr. Rio de Janeiro, Lamparina, 2011. 

[3] SOUZA, P. N. P. Como entender e aplicar a Nova LDB. São Paulo, Pioneira, 1997. 

Bibliografia Complementar 

[1] ARANHA, M. L. A. História da Educação e da Pedagogia, 3. ed. São Paulo, Moderna, 
2012. 

[2] FÁVERO, O. A Educação nas Constituintes Brasileiras, 3. ed. Campinas: Autores 
Associados, 2005. 

[3] LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F.; TOSCHI, M.S. Educação Escolar: Políticas, Estrutura e 
Organização, 10. ed. São Paulo, Cortez, 2011. 

[4] PARO, V.H. Gestão Democrática da Escola Pública, 3. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

[5] VEIGA, I.P.A. Projeto Político Pedagógico da Escola, 29. ed. Campinas: Papirus, 2013. 

 

Tendências em Educação Matemática 2 

Período: 5º 

Carga Horária: AT(36) AP(0) APS(4) APCC(34) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Etnomatemática: constituição histórica; relações entre matemática, cultura 

africana, cultura indígena, movimentos sociais, etnografia, antropologia, sociologia; 

desenvolvimento como um Programa de Pesquisa; relações com a educação básica. 

Educação Matemática Crítica: democracia e educação; competências exigidas para o 

exercício da democracia; teorias de currículo; Educação Crítica; aulas baseadas na 

perspectiva da Educação Matemática Crítica. 
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Bibliografia Básica 

[1] KNIJNIK, G.; WANDERER, F.; OLIVEIRA, C. J. Etnomatemática: currículo e formação de 
professores. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

[2] SKOVSMOSE, O. Educação Matemática Crítica: a questão da democracia. São Paulo: 
Papirus, 2001.  

[3] SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 1999. 

Bibliografia Complementar 

[1] APPLE, M. W.; AU, W.; GANDIN, L. A. Educação Crítica: análise internacional. Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 

[2] D’AMBROSIO, U. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2011. 

[3] LOPES, A. C.; MACEDO, E. Teorias de Currículo. São Paulo: Cortez, 2011. 

[4] SKOVSMOSE, O. Um convite à Educação Matemática Crítica. São Paulo: Papirus, 
2014. 

[5] WANDERER, F.; KNIJNIK, G. Educação Matemática e Sociedade. São Paulo: Livraria da 
Física, 2016. 

 

Prática de Ensino A 

Período: 5º 

Carga horária: AT(26) AP(0) APS(3) APCC(25) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: 5º período  

Co-requisito: Estágio Supervisionado A 

Ementa: Investigação da realidade educacional. Projeto Político Pedagógico. 

Aprofundamento do referencial teórico que embasará a ação pedagógica do futuro 

professor. Construção coletiva de práticas e metodologias voltadas ao ensino 

fundamental nos anos finais. Elaboração e avaliação de planos de ensino. Discussão 

coletiva sobre a articulação entre os conteúdos de matemática que permeiam os 

currículos do ensino fundamental anos finais. Avaliação de experiências relativas a 

prática do futuro professor. Socialização da prática de ensino vivenciada na escola. 

Bibliografia Básica 

[1] ALMEIDA, M. I.; PIMENTA, S. G. (Orgs). Estágios Supervisionados na Formação 
Docente. São Paulo: Cortez, 2014. 

[2] LIMA, M. S. L. Estágio e aprendizagem da profissão docente. Brasília: Líber Livro, 2012. 

[3] MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. M. S. A formação matemática do professor: licenciatura 
e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

Bibliografia Complementar 

[1] FIORENTINI, D.(org.). Formação de Professores de Matemática: explorando novos 
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caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado de Letras, 2003.  

[2] MORIN, E. A religação dos saberes: o desafio do século XXI. Trad. Flavia Nascimento. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 

[3] PAIS, L. C. Ensinar e aprender Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

[4] PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? 11. 
ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

[5] PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. 5.ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

Análise Real 1 

Período: 6º 

Carga Horária: AT(85) AP(0) APS(5) APCC(0) TT(90) CHT(75) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conjuntos dos números naturais. Conjunto finitos e infinitos. Conjuntos 

enumeráveis e não enumeráveis.  Sequências e séries. Topologia na reta. Limite de 

funções reais. 

Bibliografia Básica 

[1] LIMA, E. L.; Análise real: funções de uma variável. Vol1, 11. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 
2012.  

[2] FIGUEIREDO, D. G.; Análise I. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

[3] LIMA, E. L. Curso de Análise. vol. I. 14. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2012. 

Bibliografia Complementar 

[1] NIVEN, I.; Números: racionais e irracionais. Rio de Janeiro: SBM 1984. 

[2] ÁVILA, G. S. S.; Análise Matemática para a Licenciatura. 3. ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2006. 

[3] MUNIZ NETO, A. C.; Tópicos de Matemática Elementar: Introdução à Análise, V. 3. Rio 
de Janeiro: SBM, 2012. 

[4] THOMAS, G. B.; Cálculo. vol. 1, 11a. ed., Rio de Janeiro: Pearson, 2009. 

[5] HONIG, C. S.; Aplicações da Topologia à Análise. São Paulo: Livraria da Física, 2011.. 

 

Equações Diferencias Ordinárias 

Período: 6º 

Carga Horária: AT(68) AP(0) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Cálculo Integral  

Ementa: Equações diferenciais de 1ª e 2ª ordem. Teorema de existência e unicidade. 

Métodos elementares de resolução. Sistemas de equações diferenciais lineares.  
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Bibliografia Básica 

[1] BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e 
problemas de valores de contorno. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2010. xiv, 607 p.  

[2] FIGUEIREDO, Djairo Guedes de; NEVES, Aloisio Freiria. Equações diferenciais 
aplicadas. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: IMPA, 2008. 307 p. (Matemática universitária). 

[3] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais. v. 1. 3. ed. São Paulo, SP: 
Pearson Makron Books, c2001.  

Bibliografia Complementar 

[1] BRONSON, Richard; COSTA, Gabriel B. (Autor). Equações diferenciais. 3. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2008. (Coleção Schaum). 

[2] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro: LTC- Livros Técnicos e 
Científicos, c1985-c1988. 4 v.  

[3] SIMMONS, George Finlay; KRANTZ, Steven G. Equações diferenciais: teoria, técnica e 
prática. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

[4] ZILL, Dennis G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. 2. ed. São 
Paulo, SP: Cengage Learning, 2011. xii, 

[5] ______; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais. v.2. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Makron Books, c2001.  . 

 

Física B 

Período: 6º 

Carga Horária: AT(51) AP(0) APS(4) APCC(17) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Física A  

Ementa: Movimento Harmônico Simples. Descrição matemática das Ondas. Ondas em 

cordas. Interferência e Ondas estacionárias. Ondas sonoras. Carga Elétrica. Campo 

Elétrico; Lei de Gauss. Campo Magnético; Lei de Ampère. Indução Eletromagnética; Lei 

de Faraday. Equações de Maxwell. 

Bibliografia Básica 

[1] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.  Fundamentos de Física - 
gravitação, ondas e termodinâmica. vol. 2, ed. 10, Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 

[2] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.  Fundamentos de Física - 
eletromagnetismo. vol. 3, ed. 10, Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 

[3] CHAVES, Alaor. Física básica: gravitação, fluídos, ondas, termodinâmica. Rio de Janeiro, 

RJ: LTC; Lab, 2007. 242 p. 

Bibliografia Complementar 

[1] CHAVES, Alaor. Física básica: eletromagnetismo. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 269 p.  
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[2] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros - vol. 1 ed. 5, 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006.  

[3] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros - vol. 2. ed. 6.  
Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009.  

[4] SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 
Roger A. Física - vol. II. 14. ed. São Paulo, SP: PEARSON (UNIVERSITARIOS), 2016.  

[5] SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 
Roger A. Física - vol. III. 14. ed. São Paulo, SP: PEARSON (UNIVERSITARIOS), 2016.  

 

Metodologia da Pesquisa 

Período: 6º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(2) APCC(0) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: 6º período  

Ementa: A ciência e a produção do conhecimento científico; A pesquisa científica: 

abordagens, tipos e orientações metodológicos; O projeto e o relatório de pesquisa; A 

comunicação científica; avaliação de projetos; Comitê de ética em pesquisa (CEP); 

Normas e organização do texto científico (normas da ABNT/UTFPR). 

Bibliografia Básica 

[6] LUDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em Educação, 2. ed. São Paulo, EPU, 2013. 

[7] MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 3. ed. São 
Paulo, Atlas, 1991. 

[8] SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico, 23. ed., 7. reimpr. São Paulo: 
Cortez, 2013. 

Bibliografia Complementar 

[1] BASTOS, L. R.; PAIXÃO, L.; FERNANDES, L. M.; DELUIZ, N. Manual para a elaboração 
de projetos e relatórios de pesquisas, teses, dissertações e monografias, 6. ed. Rio 
de Janeiro, LTC, 2004. 

[2] ECO, U. Como se faz uma Tese, 24. ed. São Paulo: Perspectiva, 2012. 

[3] FAZENDA, I. C. A. Metodologia de Pesquisa Educacional, 12. ed. São Paulo: Cortez, 
2010. 

[4] TACHIZAWA, Takeshy; MENDES, Gildásio. Como fazer monografia na prática. 12. ed. 
Rio de Janeiro: FGV, 2006. 

[5] OLIVEIRA NETTO, A. A. Metodologia da Pesquisa Científica: guia para a apresentação 
de trabalhos científicos, 3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2008. 
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Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

Período: 6º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(3) APCC(17) TT(54) CHT(45) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no processo de 

ensino e aprendizagem de conceitos matemáticos; a formação do professor de 

Matemática para o uso das TDIC; pesquisa, análise, elaboração e aplicação de TDIC 

no ensino de Matemática na Educação Básica. Utilização de diferentes softwares para 

o ensino e aprendizagem da Matemática na escola. Lousa Digital Interativa e Objetos 

de Aprendizagem no ensino de Matemática. 

Bibliografia Básica 

[1] BORBA, M. C.; SILVA, R. S. R.; GADANIDIS, G. Fases das tecnologias digitais em 
Educação Matemática: sala de aula e internet em movimento.  Belo Horizonte: Autêntica, 
2014. (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

[2] BORBA, M. C.; CHIARI, A. Tecnologias Digitais e Educação Matemática. São Paulo: 
Editora Livraria da Física, 2013. 

[3] BÚRIGO, E., BASSO. M.V., GARCIA, V.C.; GRAVINA, M.A. Matemática, Mídias Digitais 
e Didática: tripé para formação do professor de Matemática. Porto Alegre: Evangraf, 2012. 

Bibliografia Complementar 

[1] BORBA, M. C.; PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. 3.ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2003. (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

[2] KALINKE, M. A.; MOCROSKY, L. F. A lousa digital e outras tecnologias na educação 
matemática. Curitiba: Editora CRV, 2016.  

[3] KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 2.ed. Campinas: Papirus, 
2003. (Série Prática Pedagógica). 

[4] LÉVY, P. As Tecnologias da Inteligência: O futuro do pensamento na era da informática. 
Rio de Janeiro: Editora 34, 1993. 

[5] SELVA, A. C. V. O uso da calculadora nos anos iniciais do ensino fundamental. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2010.  (Tendências em Educação Matemática). 

 

Prática de Ensino B 

Período: 6º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(4) APCC(34) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Prática de Ensino A  

Co-requisito: Estágio Supervisionado B 

Ementa: Organização do ensino de matemática para o Ensino Fundamental: aspectos 

teóricos, metodológicos, epistemológicos e práticos. Ensino e aprendizagem de 
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números, álgebra, grandezas e medidas, espaço e forma e tratamento da informação 

para o Ensino Fundamental. Currículo e Parâmetros Curriculares Nacionais: objetivos, 

recursos metodológicos, avaliação, competências e habilidades no ensino-

aprendizagem de matemática. Plano de ensino de matemática para o Ensino 

Fundamental. Avaliação em larga escala: análise e implicações para o ensino da 

Matemática escolar. Discussão coletiva sobre as diferentes concepções de matemática 

presentes na atuação prática dos professores. Socialização da prática de ensino 

vivenciada na escola. 

Bibliografia Básica 

[1] CARVALHO, A. M. T. Fundamentos teóricos do pensamento matemático. Curitiba: 
IESDE, 2010. 

[2] FERNANDES, D. Avaliar para aprender: fundamentos, práticas e políticas. São Paulo, 
SP: Ed. UNESP, 2009. 

[3] PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. 7. ed. São 
Paulo, SP: Cortez, 2012. 296 p. (Docência em formação. Saberes pedagógicos).  

Bibliografia Complementar 

[1] BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Matemática/Secretaria da Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.  

[2] GIMENO SACRISTÁN, J.; PÉREZ GÓMEZ, A. I. Compreender e transformar o ensino. 
4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000 (Biblioteca Artmed) 

[3] HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafio. 13. ed. Porto Alegre: Educação e Realidade, 
1994. 

[4] TOMAZ, V. S.; DAVID, M. M. M. S. Interdisciplinaridade e aprendizagem da matemática 
em sala de aula. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. (Coleção tendências em 
educação matemática). 

[5] WERLE, F. O. C. (Org.). Avaliação em larga escala: foco na escola. Brasília: Liber Livro, 
2014. 

 

Análise Real 2 

Período: 7º 

Carga Horária: AT(85) AP(0) APS(5) APCC(0) TT(90) CHT(75) 

Pré-requisito: Análise Real 1  

Ementa: Continuidade. Derivadas. Integral de Riemann. Sequências e séries de 

funções. Séries de Taylor. 
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Bibliografia Básica 

[1] LIMA, E. L.; Curso de Análise, v. 1. 14. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2012. 

[2] LIMA, E. L.; Análise real: funções de uma variável, v. 1. 11. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 
2012.  

[3] FIGUEIREDO, D. G.; Análise I. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996.  

Bibliografia Complementar 

[1] ÁVILA, G. S. S.; Análise Matemática para a Licenciatura. 3. ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2006. 

[2] HONIG, C. S.; Aplicações da Topologia à Análise. São Paulo: Livraria da Física, 2012.  

[3] SARRICO, C.; Análise Matemática: Leituras e Exercícios. 9 ed. Lisboa, Portugal: Gradiva, 
2012. 

[4] THOMAS, G. B.; Cálculo. v. 1, 11. ed., Rio de Janeiro: Pearson, 2009. 

[5] ÁVILA, G. S. S.; Introdução à Análise Matemática. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
1999. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 

Período: 7º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(38) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Metodologia da Pesquisa  

Ementa: Elaboração de proposta de trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo 

temas abrangidos pelo curso. Desenvolvimento do trabalho proposto. 

Bibliografia Básica 

[1] KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e 
iniciação à pesquisa. 33. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

[2] GOLDENBERG, Mirian. A Arte de pesquisar. 11. ed. Rio de Janeiro: Record, 2009. 

[3] SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. e atual. 
São Paulo: Cortez, 2002. 

Bibliografia Complementar 

[1] FAZENDA, I. C. A. Metodologia de Pesquisa Educacional, 12. Ed. São Paulo: Cortez, 
2010. 

[2] KÖCHE, José Carlos. Pesquisa científica: critérios epistemológicos. Petrópolis, RJ: 
Vozes; Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2005. 

[3] MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1994. 

[4] OLIVEIRA NETTO, A. A. Metodologia da Pesquisa Científica: guia para a apresentação 
de trabalhos científicos, 3 ed. Florianópolis, Visual Books, 2008. 

[5] RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos: contém 
capítulo sobre normas da ABNT. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 
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História da Matemática  

Período: 7º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(4) APCC(34) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Origens da Matemática; a Matemática no Egito, na Mesopotâmia e na Grécia; 

a Matemática na Índia, na China e nos Países Árabes; a Matemática no renascimento; 

a Matemática nos séculos XVII, XVIII e XIX; a História da Matemática e da Educação 

Matemática no Brasil. 

Bibliografia Básica 

[1] CAJORI, F. Uma História da Matemática. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 

[2] ROQUE, T. História da Matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. São 
Paulo: Zahar, 2012. 

[3] VALENTE, W. R. (org), História da Educação Matemática no Brasil: problemáticas de 
pesquisas, fontes, referências teórico-metodológicas e histórias elaboradas. São Paulo: 
Livraria da Física, 2014.  Vários Autores. 

Bibliografia Complementar 

[1] BOYER, C. B.; MERZBACH, U. C. História da Matemática. São Paulo: Editora Edgard 
Blücher, 2012. 

[2] EVES, H. W. Introdução À História da Matemática. São Paulo: Editora da Unicamp, 
2004. 

[3] GARBI, G. G. O romance das equações algébricas: genialidade, trama, glória e tragédia 
no fascinante mundo da álgebra. E ed. São Paulo: Livraria da Física, 2010. 

[4] MIGUEL, A.; BRITO, A. J.; CARVALHO, D. L.; MENDES, I. A. História da Matemática em 
Atividades Didáticas. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

[5] SILVA, C. P. A Matemática no Brasil: história de seu desenvolvimento. 3. ed. rev. São 
Paulo: Edgar Blücher, 2003. 

 

Prática de Ensino C 

Período: 7º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(4) APCC(34) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Prática de Ensino B  

Co-requisito: Estágio Supervisionado C 

Ementa: Organização do ensino de matemática para o Ensino Médio: aspectos 

teóricos, metodológicos, epistemológicos e práticos. Ensino e aprendizagem de 

álgebra: números e funções, Geometria e Análise de Dados para o Ensino Médio. Plano 

de ensino de matemática para o Ensino Médio. Análise de ensino e erros: erro e ensino 

das operações com números naturais; erro e ensino de números inteiros; erro e ensino 
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de racionais não inteiros; erros e ensino do conceito de área. História da Matemática 

como metodologia de ensino de matemática. Articulação da teoria e prática no processo 

de formação docente. Socialização da prática de ensino vivenciada na escola. 

Bibliografia Básica 

[1] CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de Licenciatura. São Paulo, SP: Cengage 
Learning, 2012. 

[2] CORREIA, C. E. F, Matemática, análise de erros e formação de professores 
polivalentes. São Paulo: Porto de ideias, 2010.  

[3] FERREIRA, V. L. Metodologia do ensino de matemática: história, currículo e formação 
de professores. São Paulo, SP: Cortez, 2011. 

Bibliografia Complementar 

[1] ALRO, H.; SKOVSMOSE, O. Diálogo e aprendizagem em educação matemática. 2. ed. 
Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2010. 158p. (Coleção Tendências em Educação 
Matemática) ISBN 9788575262177.  Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.  

[2] BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio plus: orientações educacionais complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC, 2002. 

[3] GARBI, G. G. O romance das equações algébricas: genialidade, trama, glória e tragédia 
no fascinante mundo da álgebra. 4. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2010. 

[4] GIMENO SACRISTÁN, J.; PÉREZ GÓMEZ, A. I. Compreender e transformar o ensino. 
4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 396 p. (Biblioteca Artmed). 

[5] MENDES, I. A. Matemática e investigações em sala de aula: tecendo redes cognitivas 
na aprendizagem. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 214 p. ISBN 978857861018-
0. 

 

Cálculo Numérico 

Período: 8º 

Carga Horária: AT(34) AP(34) APS(4) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Noções básicas sobre erros. Zeros reais de funções reais. Resolução 

numérica de sistemas lineares. Interpolação. Ajuste de curvas.  Integração numérica. 

Solução numérica de equações diferenciais ordinárias. 

Bibliografia Básica 

[1] RUGGIERO, M. A. R.; LOPES, V. L. R. Cálculo numérico: aspectos teóricos e 
computacionais. 2. ed. São Paulo: Makron, 1996. ISBN 85-346-0204-2. 

[2] FRANCO, N. B. Cálculo numérico. São Paulo: Pearson, 2006. ISBN 85-7605-087-0. 

[3] ARENALES, S.; DAREZZO, A. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de software. 
Thomson Learning, 2008.  

Bibliografia Complementar 
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[1] BARROSO, Leônidas Conceição et al. Cálculo numérico com aplicações.  2. ed. São 
Paulo: Harbra, 1987. 

[2] BURIAN, Reinaldo; LIMA, Antonio Carlos de; HETEM JUNIOR, Annibal. Cálculo 
numérico. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 153 p. 

[3] SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken. Cálculo 
numérico: características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São 
Paulo: Prentice-Hall, 2003. 354 p. 

[4] CHAPRA, S. C.; CANALE, R. P. Métodos numéricos para engenharia. 5. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill, 2008. 

[5] BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Análise numérica. Tradutor Ricardo LenziTombi; revisor 
técnico Leonardo Freire Mello. São Paulo: Pioneira, 2003. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 2 

Período: 8º 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(38) APCC(0) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: Trabalho de Conclusão de Curso 1  

Ementa: Desenvolvimento e finalização do trabalho iniciado na disciplina Trabalho de 

Conclusão de Curso 1. Redação de monografia e apresentação do trabalho. 

Bibliografia Básica 

[1] KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e 
iniciação à pesquisa. 33. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

[2] FAZENDA, I. C. A. Metodologia de Pesquisa Educacional, 12. ed. São Paulo: Cortez, 
2010. 

[3] GOLDENBERG, Mirian. A Arte de pesquisar. 11. ed. Rio de Janeiro: Record, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] KÖCHE, José Carlos. Pesquisa científica: critérios epistemológicos. Petrópolis, RJ: 
Vozes; Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2005. 

[2] MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1994. 

[3] OLIVEIRA NETTO, A. A. Metodologia da Pesquisa Científica: guia para a apresentação 
de trabalhos científicos, 3. ed. Florianópolis, Visual Books, 2008. 

[4] RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos: contém 
capítulo sobre normas da ABNT. 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 

[5] SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. e atual. 
São Paulo: Cortez, 2002. 

 

Prática de Ensino D 

Período: 8º 

Carga Horária: AT(34) AP(0) APS(4) APCC(34) TT(72) CHT(60) 
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Pré-requisito: Prática de Ensino C  

Co-requisito: Estágio Supervisionado D 

Ementa: Ensino e aprendizagem de matemática na educação de jovens e adultos, na 

educação do campo, na educação indígena, na educação especial e no sistema 

prisional. Organização e problematização do ensino de matemática para ambientes não 

tradicionais de educação: aspectos teóricos, metodológicos, epistemológicos e práticos.  

Discussões relativas a práticas educacionais não formais e sobre o papel da 

(etno)matemática nesses contextos. Avaliação de experiências relativas a prática do 

futuro professor. Socialização da prática de ensino vivenciada na escola. 

Bibliografia Básica 

[1] CUNHA, A. M. O.; MORTIMER, E. F.; AGUIAR JUNIOR, O. G.; NASCIMENTO, S. S.; 
FONSECA, M. C. F. R. (Org.). Convergências e tensões no campo da formação e do 
trabalho docente: Educação Ambiental; Educação em Ciências; Educação em espaços 
não-escolares; Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

[2] GONÇALVES JUNIOR, M. A. Narrativas sobre o estágio da Licenciatura em 
Matemática: perscrutações sobre si. Campinas: Mercado de Letras, 2016. 

[3] LOPES, C. E.; TRALDI, A.; FERREIRA, A. C. O Estágio na Formação Inicial do 
Professor que Ensina Matemática. Campinas: Mercado das Letras, 2015. 

Bibliografia Complementar 

[1] CALDART, R. S.; PEREIRA, I. B.; ALENTEJANO, P; FRIGOTTO, G. (Org.) Dicionário da 
Educação do Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio, Expressão Popular, 2012. 

[2] FONSECA, M. C. F. R. Educação matemática de Jovens e Adultos: especificidades, 
desafios e contribuições. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

[3] FOUCAULT, M. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 2015. 

[4] NOGUEIRA, C. M. I. (Org.). Surdez, inclusão e matemática. Curitiba: CRV, 2013. 

[5] RIBEIRO, J. P. M.; DOMITE, M. C.; FERREIRA, R. (Org.) Etnomatemática: papel, valor e 
significado. Porto Alegre: Zouk, 2004. 

 

 

4.2.  DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

A seguir são apresentadas as ementas, pré-requisitos e as bibliografias básicas 

e complementares das disciplinas optativas específicas do curso. 
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Probabilidade e Estatística 2 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Análise de variância e comparações múltiplas; Coeficiente de correlação; 

Regressão linear simples; Tabelas de contingência e testes de hipóteses associados; 

Regressão Logística simples. 

Bibliografia Básica 

[1] BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica – 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

[2] DRAPER,N.R.;SMITH, H. Applied regression analysis. 3. ed. New York, US: John Wiley 
& Sons. 1998. 

[3] HOSMER E LEMESHOW. Applied logistic regression. Second Edition. John Wiley & 
Sons.2005. 

Bibliografia Complementar 

[1] CASELLA, G.; BERGER, R. L. Statistical Inference. 2. ed. São Paulo: Thomson Learning, 
2002. 

[2] CASELLA, G; BERGER, R.L. Inferência estatística. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

[3] HOSMER JR, David. W., Stanley Lemeshow, Rodney X. Sturdivant Applied Logistic 
Regression, 3rd Edition April 2013. 

[4] MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 
engenheiros. 5. ed. LTC, 2012. 

[5] MORETTIN, L. G. Estatística básica: probabilidade e inferência. v. u.  São Paulo: 
Pearson, 2010. 

 

Tópicos em Estatística  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta. 

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir. 
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Tópicos em Estatística Aplicada 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta. 

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir. 

 

 

Tópicos em Pesquisa Operacional  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Problemas de otimização linear e não linear, interpretação geométrica da 

solução de problemas de programação linear. 

Bibliografia Básica 

[1] ARENALES, M; ARMENTANO, V; MORABITO, R.; YANASSE, H. Pesquisa operacional, 
Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

[2] GOLDBARG, M.C. e LUNA, H.P.L. Otimização Combinatória e Programação Linear: 
Modelos e Algoritmos. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

[3] LACHTERMACHER, G. Pesquisa Operacional na Tomada de decisão, 4. ed. Rio de 
Janeiro: Prentice Hall Brasil, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANDRADE, E.L. Introdução à Pesquisa Operacional: métodos e modelos para análise de 
decisões. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

[2] BAZARAA, M.S.; JARVIS, J.J.; SHERALI, H.D. Linear Programming and Network Flows, 
Wiley, 2004. 

[3] HADLEY, G. Programação Linear. Editora Guanabara 2, 1982. 

[4] LUENBERGER, D. G., YE, YINYU. Linear and Nonlinear Programming. 3. ed. Springer 
Verlag Pod, 2008. 

[5] PIZZOLATO, N. D.; GANDOLPHO, A. A. Técnicas de Otimização.  Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 
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Matemática Computacional 2 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Lógica de programação. Ambiente do Matlab (interface de trabalho). Geração 

e organização de conjuntos de dados. Simulações numéricas. Projetos aplicados. 

Bibliografia Básica 

[1] FARRER, H.; BECKER, C.G. Algoritmos Estruturados: programação estruturada de 
computadores. Guanabara Dois, 1986. 

[2] FAUSETT, V. Applied Numerical Analysis Using Matlab. Laurene Prentice Hall, 1999. 

[3] WARDLE, M.E. Computação: do problema ao programa. Guanabara Dois, 1982.  
Bibliografia Complementar 

[1] CHAPRA, Steven C. Métodos numéricos aplicados com MATLAB para engenheiros e 
cientistas. 3. ed. -. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. xvi, 655 p. ISBN 9788580551761 
(broch.).  

[2] FAUSETT, V. Applied Numerical Analysis Using Matlab. Laurene Prentice Hall, 1999. 

[3] HAHN, Brian D.; VALENTINE, D. T. Essential MATLAB for engineers and scientists. 3rd 
ed. Amsterdam; Boston: Butterworth Heinemann, c2007. ISBN 0750684178.  

[4] QUARTERONI, A.; SALERI, F. Scientific Computing with MATLAB and OCTAVE, 
Springer, 2006. 

[5] WARDLE, M.E. Computação: do problema ao programa. Guanabara Dois, 1982. 

 

Métodos Numéricos Aplicados a Problemas de Otimização  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Algoritmos Numéricos em Otimização. Programação matemática: 

programação linear e programação não linear.  Aplicações. 

Bibliografia Básica 

[1] BURDEN, R.L.; FAIRES, J.D. Análise Numérica. São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 
2001. 

[2] GOLDBARG, M.C. e LUNA, H.P.L. Otimização Combinatória e Programação Linear: 
Modelos e Algoritmos. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

[3] NOCEDAL, Jorge & WRIGHT, Stephen J.   Numerical optimization. 2.ed.  New York: 
Springer, 2006. 

Bibliografia Complementar 

[1] ARENALES, S. H. V.; DAREZZO, A. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de 
software. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2008. x, 364 p. + CD-ROM ISBN 
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9788522106028.  

[2] FAUSETT, V. Applied Numerical Analysis Using Matlab. Laurene Prentice Hall, 1999. 

[3] CHAPRA, Steven C. Métodos numéricos aplicados com MATLAB para engenheiros e 
cientistas. 3. ed. -. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. xvi, 655 p. ISBN 9788580551761 
(broch.).  

[4] QUARTERONI, A.; SALERI, F. Scientific Computing with MATLAB and OCTAVE, 
Springer, 2006. 

[5] WINSTON, W.L. Operations Research: Applications and Algorithms. IE-THOMSON, 4a 
Edição, 2004. 

 

Matemática Financeira  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conceitos fundamentais. Juros Simples e Compostos. Taxas de Juros. 

Rendas ou Anuidades. Sistemas de Amortização. 

Bibliografia Básica 

[1] CRESPO. Antonio Arnot. Matemática Financeira Fácil. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

[2] HAZZAN, Samuel; POMPEO, José Nicolau. Matemática financeira. 6 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2007. 

[3] PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira objetiva e Aplicada. 9. ed. Rio de 
Janeira: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar 

[1] DEGENSZAJN, David; IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de Matemática 
Elementar - Matemática Comercial, Financeira, Estatística. v. 11. 8. ed. São Paulo: 
Atual, 2004. 

[2] FERREIRA, Ricardo. Educação Financeira das crianças e adolescentes. São Paulo: 
Escolar Editora, 2013. 

[3] GIMENES, Cristinano Marchi. Matemática Financeira com HP 12 C e Excel: uma 
abordagem descomplicada. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

[4] VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

[5] WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cesar de Oliveira; ZAN, Sheila. Progressões e 
Matemática Financeira. Rio de Janeiro: SBM, 2001. 

 

Construções Geométricas 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  
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Ementa: Construções elementares; expressões algébricas; áreas; construções 

aproximadas; transformações geométricas; construções possíveis usando régua e 

compasso. 

Bibliografia Básica 

[1] BRAGA, Theodoro. Desenho linear geométrico. 14. ed. São Paulo: Ícone, 1997. 229 p. 
(Coleção ciência e tecnologia ao alcance de todos) ISBN 8527404974. 

[2] PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de geometria descritiva. São Paulo: 
Nobel, 1983. 2 v. ISBN 85-213-0163-4 (v.1). 

[3] WAGNER, E.; CARNEIRO, José Paulo Q. Construções geométricas. 6.ed. Rio de 
Janeiro, RJ: Sociedade Brasileira de Matemática, 2007. 110 p. (Coleção do Professor de 
matemática) ISBN 978-85-244-0084-1. 

Bibliografia Complementar 

[1] LIMA, Elon Lages. Medida e forma em geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, c2009. 

[2] REZENDE, Eliane Quelho Frota. Geometria euclidiana plana e construções 
geométricas. 2. ed. Campinas, SP: Unicamp, 2008. 

[3] CARVALHO, Paulo C. Pinto. Introdução à Geometria Espacial. 4. ed. Rio de Janeiro: 
SBM, 2005. 

[4] MONTENEGRO, A. Gildo. Geometria Descritiva. v. 1. São Paulo: Bluncher, 1991. 

[5] PINHEIRO, Virgílio Athayde. Noções de geometria descritiva. Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1988- 3v 

 

Modelagem Matemática  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito 

Ementa: Análise de modelos clássicos e do conteúdo matemático correspondente: 

equações diferenciais; equações de diferenças; ajuste de curvas; máximos e mínimos 

de funções. Elaboração de modelos matemáticos. Modelagem no Ensino Superior. 

Bibliografia Básica 

[1] ALMEIDA, L. M. W.; SILVA, K. P; VERTUAN, R. E. Modelagem Matemática na educação 
básica. São Paulo: Contexto, 2012. 

[2] BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: uma nova 
estratégia. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

[3] BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, N. Modelagem Matemática no ensino. 5. ed. São Paulo: 
Contexto, 2011.  

Bibliografia Complementar 
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[1] AGUIRRE, Luis Antonio. Introdução à identificação de sistemas: técnicas lineares e 
não-lineares aplicadas a sistemas reais. 3.ed. Belo Horizonte, MG: UFMG, 2007. 

[2] ALMEIDA, L. M. W; ARAÚJO, J. L.; BISOGNIN, E. Práticas de Modelagem Matemática 
na Educação Matemática: relatos de experiências e propostas pedagógicas. Londrina: 
EDUEL, 2011. 

[3] BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e 
problemas de valores de contorno. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 

[4] CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 
Roberto. Educação estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 
Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2011. 143 p. (Tendências em educação matemática.) 

[5] MEYER, J. F. C. A.; CALDEIRA, A. D.; MALHEIROS, A. P. S. Modelagem em Educação 
Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. – (Coleção Tendências em Educação 
Matemática). 

 

Modelagem e Mercado Financeiro 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Modelagem. Mercado Financeiro. Risco. Geração de cenários. Método de 

Markovitz. 

Bibliografia Básica 

[1] ASSAF, Alexandre Neto. Mercado Financeiro.  São Paulo: Atlas, 2003. 

[2] BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: uma nova 
estratégia. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

[3] BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, N. Modelagem Matemática no ensino. 5. ed. São Paulo: 
Contexto, 2011. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANDREZO, Andrea Fernandes; LIMA, Iran Siqueira. Mercado financeiro: aspectos 
históricos e conceituais. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. xv, 367 p. ISBN 9788522446230.  

[2] GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L. Otimização combinatória e 
programação linear: modelos e algoritmos. Rio de Janeiro: Campus, 2000 649p. ISBN 
85-352-0541-1  

[3] MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica. v. 17. ed. São Paulo: Makron, c1999. ISBN 
85-346-1062-2  

[4] RUGGIERO, Marcia A. Gomes; LOPES, Vera Lucia da Rocha. Cálculo numérico: 
aspectos teóricos e computacionais. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, c1997. xvi, 406 p. ISBN 
8534602042.  

[5] STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009. 

 

 

Teoria dos Grafos 
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Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conceitos fundamentais em Teoria dos Grafos e Representações; 

Isomorfismo de grafos; Caminhos; Conexidade e Conectividade; Coloração; 

Parelhamento ou acoplamento (pareamento); Cobertura; Planaridade de grafos; Fluxo 

em grafos. 

Bibliografia Básica 

[1] BOAVENTURA Netto, Paulo Oswaldo. Grafos: Teoria, Modelos, Algoritmos. São Paulo: 
Blucher, 2011. 326p. 

[2] GERSTING, Judith L. Fundamentos Matemáticos para ciência da Computação – Um 
tratamento moderno da Matemática Discreta. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

[3] GOLDBARG, Marco; GOLDBARG, Elizabeth. Grafos: Conceitos, algoritmos e aplicações. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

Bibliografia Complementar 

[1] BALAKRISHNAN, V. K. Theory and Problems of Graph Theory. New York: McGraw-Hill, 
1997. 

[2] BOLLOBÁS, Béla. Extremal Graph Theory. New York: Academic Press, 1978. 

[3] FURTADO, Antonio Luz. Teoria dos Grafos – Algoritmos. Rio de Janeiro: LTC, 1973. 

[4] GOODAIRE, Edgar G.; Parmenter, Michael M. Discrete Mathematics with Graph Theory. 
Upper Saddle River: Prentice Hall, 1998. 

[5]  HUNTER, David. J. Fundamentos da Matemática Discreta. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 

Topologia 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Espaços topológicos; Espaços conexos; Espaços compactos; Espaços 

produto. 

Bibliografia Básica 

[1] HONIG, Chaim Samuel. Aplicações da Topologia à Análise. São Paulo: Livraria da 
Física, 2012. 226p. 

[2] LIMA, Elon Lages. Elementos de Topologia Geral. Coleção Textos Universitários. Rio de 
janeiro: SBM, 2012. 

[3] LIMA, Elon Lages. Espaços Métricos. CPE Rio de Janeiro: IMPA – CNPq, 1977.  
Bibliografia Complementar 
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[1] LIPSCHUTZ, Seymour. Schaums Outline of General Topology. McGraw-Hill, 2011. 256p. 

[2] MENDELSON, Bert. Introduction to Topology. New York: Dover, 1990. 224p. 

[3] MUNKRES, James. Topology. Prentice-Hall, 2000. 

[4] WILLARD, Stephen. General Topology. New York: Dover, 2004. 384p. 

[5] ZÄNICH, Klaus. Topology. (Undergraduate texts in mathematics) Springer-Verlag, 2012. 
202p. 

 

Introdução aos Espaços Métricos  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Espaços Métricos: Definição e exemplos de espaços métricos; Bolas e 

esferas; Conjuntos limitados; Distância de um ponto a um conjunto; Distância entre dois 

conjuntos; Isometrias. Conjuntos Conexos: Definição e exemplos. Propriedades gerais 

dos conjuntos conexos. Conexidade por caminhos; Componentes conexas. 

Bibliografia Básica 

[1] DOMINGUES, Hygino Hugueros. Espaços métricos e introdução à topologia. São 
Paulo: Atual, 1982.  

[2] LIMA, Elon Lages. Elementos de topologia geral. São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo, 1970. 

[3] LIMA, Elon Lages.  Espaços métricos. 5. ed. São Paulo: Editora do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada, 2013.  

Bibliografia Complementar 

[1] ARMSTRONG, M.A., Topologia Básica. Rio de Janeiro: Editora Reverté, 1987. 

[2] HÔNING, Chaim Samuel. Aplicações da topologia à análise. v. 3. São Paulo: Editora 
Livraria da Física, 2012.  

[3] LIPSCHUTZ, Seymour. Topologia geral. São Paulo: MCGraw-Hill do Brasil, 1971.  

[4] MUNKRES, James R. Topology; A First Course. Prentice-Hall, New Jersey, 1974 . 

[5] SPANIER, Edwin Henry. Teoria dos conjuntos e espaços métricos. v. 2. Sociedade 
Paranaense de Matemática, 1961. 

 

Análise no 𝑹𝒏  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  
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Ementa: Topologia do Espaço Euclidiano: O espaço euclidiano n-dimensional. Bolas e 

conjuntos limitados. Conjuntos abertos. Sequências em 𝑅𝑛. Conjuntos fechados. 

Conjuntos compactos. Aplicações contínuas. Continuidade uniforme. Homeomorfismos. 

Conjuntos conexos. Limites. Caminhos em 𝑅𝑛: Caminhos diferenciáveis. Cálculo 

diferencial de caminhos. A integral de um caminho. Caminhos retificáveis. Funções 

Reais de n-variáveis: Derivadas parciais. Funções de classe 𝐶1. O Teorema de 

Schwarz. A Fórmula de Taylor. Pontos críticos. Funções convexas Funções Implícitas: 

Uma função implícita. Hiperfícies. Multiplicador de Lagrange. Aplicações Diferenciáveis: 

A derivada como transformação linear. Cálculo diferencial de aplicações. Aplicações 

inversas e implícitas: O Teorema da Aplicação Inversa. Aplicações. 

Bibliografia Básica 

[1] LIMA, Elon L., Curso de Análise – v. 2. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 1981. 

[2] LIMA, Elon L., Análise no Espaço Rn – Col. Matemática Universitária, Rio de Janeiro: 
IMPA.  

[3] LIMA, Elon Lages. Análise real: funções de n variáveis. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada, 2013. v. 2 

Bibliografia Complementar 

[1] LANG, Serge. Calculus of several variables. 3rd ed. New York, NY: Springer-Verlag, 
1987.   

[2] MCCALLUM, William Gordon. Cálculo de várias variáveis. São Paulo, SP: E. Blücher, 
1997. 

[3] SPIVACK, Michael, Cálculo em Variedades. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2003. 

[4] KAPLAN, Wilfred. Cálculo avançado. São Paulo, SP: E. Blücher, Ed. da USP, 1972. v2. 

[5] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. v3. 

[6] a  

 

Cálculo Vetorial 

Período: 7° 

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Campos Vetoriais. Integrais de Linha. Teorema de Green. Integrais de 

Superfície. O Teorema de Stokes. O Teorema da Divergência. 

 

 

Bibliografia Básica 
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[1] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2001-
2002. v.3. 

[2] THOMAS, George Brinton. Cálculo de George B. Thomas. v. 2. 11. ed. São Paulo, SP: 
Pearson Addison-Wesley, c2009. 

[3] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Matemática avançada para engenharia. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v 2. 

Bibliografia Complementar 

[1] KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. v. 1. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2009. 

[2] ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. v. 2. 8. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2007. 

[3] STEWART, James. Cálculo. v. 2. 6. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009. 

[4] LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. v. 2. 3. ed. São Paulo, SP: 
HARBRA, c1994. 

[5] SWOKOWSKI, Earl William. Cálculo com geometria analítica. v. 2. 2. ed. Rio de Janeiro, 
RJ: Makron, c1995. 

 

Métodos de Matemática Aplicada 

Período: 7° 

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Séries de Fourier; Tópicos de equações diferenciais parciais; A Transformada 

de Fourier. A Transformada de Laplace. A Transformada Z. Equações de diferenças. 

Bibliografia Básica 

[1] BOYCE, William E. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de 
Contorno. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

[2] FIGUEIREDO, Djairo G. Análise de Fourier e Equações Diferenciais Parciais. 2. ed. Rio 
de Janeiro: IMPA/CNPq, 1977. 

[3] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais. 3. ed. São Paulo: Makron 
Books, 2006. 2 v. 

Bibliografia Complementar 

[1] ASFKEN, George Brown. Física matemática: Métodos Matemáticos. Rio de Janeiro: 
Campus 2005. 

[2] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. v. 4. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

[3] IÓRIO JUNIOR, Rafael; IÓRIO, Valéria de Magalhães. Equações Diferenciais Parciais: 
Uma Introdução. Rio de Janeiro, RJ: IMPA - CNPq, 1988. 

[4] IÓRIO, Valéria de Magalhães. EDP Um curso de graduação. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
IMPA, 2007. 

[5] RICIERI, Aguinaldo Prandini. Série de Fourier: Polinômios e Outros Bichos. São Paulo: 
Prandiano, 1993. 

Tópicos Especiais em Matemática  
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Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta.  

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir  

 

Funções de Variáveis Complexas 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Funções Complexas Elementares. Soluções de Equações Complexas. Limite 

e Continuidade de Funções Complexas. Derivada de uma Função Complexa. Equações 

de Cauchy-Riemann. Função Analítica. Função Harmônica e Conjugada Harmônica. 

Integração Complexa. Integral de Linha. Integral de Cauchy. 

Bibliografia Básica 

[1] ÁVILA, Geraldo. Variáveis complexas e aplicações. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2000. 
271p.  

[2] KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. v 2. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2009.  

[3] ZILL, Dennis G.; SHANAHAN, Patrick D. Curso introdutório à análise complexa com 
aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2011. xi, 377 p.  

Bibliografia Complementar 

[1] ANDRADE, Fernando Prado de. Números complexos e multivetores no plano. Londrina: 
Midiograf, 2001.  

[2] CARMO, Manfredo Perdigão do; MORGADO, A. C; WAGNER, E. Trigonometria números 
complexos. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: SBM, c2005. 165 p. (Coleção do professor de 
matemática. 

[3] CHURCHILL, Ruel Vance. Variáveis complexas e suas aplicações. São Paulo: 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP (ECONOMIA): McGraw-Hill do Brasil, 1975. 

[4] OLIVEIRA, Edmundo Capelas de; RODRIGUES JÚNIOR, Waldyr A. (Waldyr Alves). 
Funções analíticas e aplicações. 1. ed. São Paulo, SP: Livraria da Física, 2006.  

[5] ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Matemática avançada para engenharia. v 3. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009.  

 

Tópicos Especiais em Matemática Aplicada  
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Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta.  

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir. 

 

Tópicos de Matemática Aplicada 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta.  

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir. 

 

Didática da Matemática  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: A Didática da Matemática da escola francesa. Estudo da transposição 

didática, contrato didático, teoria das situações didáticas, obstáculo epistemológico, 

registros de representação semiótica e engenharia didática. 

Bibliografia Básica 

[1] BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio. Brasília: MEC, 1999. 

[2] MACHADO, Silvia Dias Alcântara. Educação Matemática uma (nova) introdução. 3. ed. 
São Paulo: Educ, 2012. 

[3] PAIS, Luiz Carlos. Didática da matemática: uma análise da influência francesa. 3. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2011.  

Bibliografia Complementar 
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[1] D’AMORE, B. Elementos de didática da matemática. São Paulo: Livraria da Física, 2007. 

[2] D’AMORE, B. Epistemologia e Didática da matemática. São Paulo: Ed. Escrituras, 2005. 

[3] LORENZATO, S. Para aprender matemática. São Paulo: Autores Associados, 2006.  

[4] MACHADO, S. D. A. M. Aprendizagem em matemática: registros de representação 
semiótica. 7. ed. Campinas: Papirus, 2010.  

[5] PAIS, L. C. Ensinar e aprender matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

 

Seminários de Matemática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Seminários na área de matemática e a interação da matemática com outras 

ciências; Articulação da matemática com o contexto educacional, em suas dimensões 

sociais, culturais, econômicas e tecnológicas.  

Bibliografia Básica 

[1] BITTENCOURT, C. Livro didático e saber escolar (1810-1910). Belo Horizonte: Autêntica 
Editora, 2008. 

[2] PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. 7. ed. São 
Paulo, SP: Cortez, 2012. 296 p. (Docência em formação. Saberes pedagógicos).  

[3] VAN DE WALLE, J. A. Matemática no Ensino Fundamental: formação de professores e 
aplicação em sala de aula; tradução Paulo Henrique Colonese. – 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: uma nova 
estratégia. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

[2] FAZENDA, I. C. A., Práticas interdisciplinares na escola. 10ed. São Paulo: Cortez, 2005. 

[3] LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F.; TOSCHI, M.S. Educação Escolar: Políticas, Estrutura e 
Organização, 10. ed. São Paulo, Cortez, 2011. 

[4] POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Rio 
de Janeiro, RJ: Interciência, 2006. 

[5] TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 7. ed. Petrópolis, RJ: Editora 
Vozes, 2002. 

 

Projetos Integradores de Matemática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 
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Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Realidade escolar: desafios e perspectivas. Elaboração e aplicação de 

Projetos integradores de matemática na escola. Reflexão coletiva da prática docente. 

Bibliografia Básica 

[1] FIORENTINI, D. (Org.) Formação de Professores de Matemática: explorando novos 
caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 

[2] MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. M. S. A formação matemática do professor: licenciatura 
e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

[3] GERALDI, C. G.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. (Org.). Cartografias do trabalho 
docente: professor(a)-pesquisador(a). Campinas: Mercado das Letras, 2003. 

Bibliografia Complementar 

[1] BITTENCOURT, C. Livro didático e saber escolar (1810-1910). Belo Horizonte: 
Autêntica, 2008. 

[2] ONUCHIC, L. R.; ALLEVATO, N. S. G.; NOGUTI, F. C. H.; JUSTULIN, A. M. (Org). 
Resolução de Problemas: Teoria e Prática. São Paulo: Paco Editora, 2014. 

[3] PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. 7. ed. São 
Paulo, SP: Cortez, 2012. 296 p. (Docência em formação. Saberes pedagógicos).  

[4] TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2002. 

[5] VAN DE WALLE, J. A. Matemática no Ensino Fundamental: formação de professores e 
aplicação em sala de aula; tradução Paulo Henrique Colonese. – 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

 

Educação e Gênero  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Relações de gênero: construção social, histórica e cultural. Relações de 

gênero e desigualdade social. Gênero e ciência. Estereótipos e sexismo. Relações de 

gênero e educação. Gênero e ensino da matemática. 

Bibliografia Básica 

[1] LOURO, G. L. Gênero, sexualidade e educação: Uma perspectiva pós-estruturalista. 4. 
ed., Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

[2] MORENO, M. Como se ensina a ser menina: o sexismo na escola. Trad. FUZATTO, A. V. 
São Paulo: Moderna; Campinas: Editora da Universidade Estadual de Campinas,1999. 

[3]  VIANNA, Cláudia Pereira. O sexo e o gênero da docência. Cadernos PAGU, Campinas, 
n. 17/18, 2001/2002. 

Bibliografia Complementar 

[1] ALMEIDA, Heloísa Buarque de; SZWAKO, José E. (Orgs) Diferenças, Igualdade. São 
Paulo: Berlendis &Vertecchia, 2009. 
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[2] CHASSOT, Áttico Inácio. A ciência é masculina? É, sim senhora! São Leopoldo: Editora 
UNISINOS, 2003, 104 p. 

[3] LIONÇO, Tatiana; DINIZ, Debora. (Orgs) Homofobia & Educação. Um desafio ao silêncio. 
Brasília: LetrasLivres/EdUnB, 2009. 

[4] LOURO, G.L.; NECKEL, F.J.; GOELLNER, V.S. (Org.). Corpo, gênero e sexualidade: um 
debate contemporâneo na educação. Petrópolis: Vozes, 2003. 

[5] SOUZA, M. C. R. F.; FONSECA, M. C. F. R. Relações de gênero, Educação Matemática 
e discurso. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

 

Educação Matemática do Campo 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Breve histórico da educação em meios rurais no Brasil. Educação rural, do 

campo ou no campo. Movimentos sociais e a valorização da educação do campo. 

Políticas públicas para a educação do campo. Especificidades da educação matemática 

em escolas do campo. Propostas pedagógicas para o ensino de matemática em 

escolas do campo. 

Bibliografia Básica 

[1] ARROYO, M. G.; CALDART, R. S.; MOLINA, M. C. Por uma Educação do Campo. 5. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2011.  

[2] CAMINI, I. Escola Itinerante: na fronteira de uma nova escola. São Paulo: Expressão 
Popular, 2009.  

[3] KNIJNIK, G. Educação matemática, culturas e conhecimentos na luta pela terra. Santa 
Cruz do Sul: EDUNISC, 2006. Itinerante: na fronteira de uma nova escola. São Paulo: 
Expressão Popular, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] ANTUNES-ROCHA, M. I.; MARTINS, A. A. (Org.) Educação do Campo: desafios para a 
formação de professores. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.  

[2] CALDART, R. S. Pedagogia do Movimento Sem Terra. 4 ed. São Paulo: Expressão 
Popular, 2012.  

[3] CALDART, R. S.; PEREIRA, I. B.; ALENTEJANO, P; FRIGOTTO, G. (Org.) Dicionário da 
Educação do Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio, Expressão Popular, 2012.  

[4] LEITE, S. C. Escola rural: urbanização e políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 1999. 

[5] MOLINA, M. C.; SÁ, L. M. Licenciaturas em Educação do Campo: registros e reflexões a 
partir das experiências piloto (UFMG, UnB, UFBA e UFS). Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 
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Diversidade e Educação Matemática  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa e de faixa geracional e 

a Educação Matemática. Propostas educativas inclusivas, com respeito aos direitos 

humanos e em conformidade com o Estatuto da Criança e do Adolescente. Pesquisas 

sobre o ensino de matemática e as diversidades. 

Bibliografia Básica 

[1] FONSECA, M. C. F. R. Educação matemática de Jovens e Adultos: especificidades, 
desafios e contribuições. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

[2] RAGO, M.; VEIGA-NETO, A. J. (Org.) Para uma vida não-fascista. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2009. 

[3] SOUZA, M. C. R. F.; FONSECA, M. C. F. R. Relações de gênero, Educação Matemática 
e discurso. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

Bibliografia Complementar 

[1] BRASIL. Ministério da Justiça. Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990: Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente. Brasília, 1990. 

[2] CARVALHO, A. F.; GALLO, S. (Org.) Repensar a educação 40 anos depois do “Vigiar e 
Punir”. São Paulo: Livraria da Física, 2015. 

[3] FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 30. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

[4] GALLO, S.; VEIGA-NETO, A. (Org.) Fundamentalismo e Educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002. 

[5] SPARGO, T. Foucault e a Teoria Queer. Tradução de Vladimir Freire. Rio de Janeiro: 
Pazulin; Juiz de Fora: Ed. UFJF, 2006. 

 

Estudos e Pesquisas sobre Formação de Professores de Matemática  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Formação inicial e continuada de professores de matemática: histórico, níveis 

de formação, diferenças, limitações e possibilidades. O estágio supervisionado na 

formação inicial do professor de matemática. A matemática na formação do professor 

de matemática. Pesquisas recentes sobre formação de professores de matemática. 
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Bibliografia Básica 

[1] FIORENTINI, D. (Org.) Formação de Professores de Matemática: explorando novos 
caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 

[2] GERALDI, C. G.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. (Org.). Cartografias do trabalho 
docente: professor(a)-pesquisador(a). Campinas: Mercado das Letras, 2003. 

[3] MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. M. S. A Formação matemática do professor: licenciatura 
e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

Bibliografia Complementar 

[1] BICUDO, M. A. V. (Org.) Formação de professores? Da incerteza à compreensão. 
Bauru: EDUSC, 2003. 

[2] CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

[3] GONÇALVES JUNIOR, M. A. Narrativas sobre o estágio da Licenciatura em 
Matemática: perscrutações sobre si. Campinas: Mercado de Letras, 2016. 

[4] LOPES, C. E.; TRALDI, A.; FERREIRA, A. C. (Org.) A Formação do Professor que 
Ensina Matemática. Campinas: Mercado das Letras, 2015. 

[5] ____. O Estágio na Formação Inicial do Professor que Ensina Matemática. Campinas: 
Mercado das Letras, 2015.  

 

Afetividade e Ensino de Matemática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Perspectivas teóricas da Afetividade. Afetividade como condição de 

relacionamento do homem com o mundo.   Afetividade no ambiente escolar. 

Contribuições da Afetividade nos processos de Ensino e de Aprendizagem de 

Matemática. 

Bibliografia Básica 

[1] AMADO, N.; CARREIRA, S.; FERREIRA, R. T. Afeto em competições matemáticas 
inclusivas. A relação dos jovens e suas famílias com a resolução de problemas. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2016.  

[2] ARANTES, V.F. Afetividade na escola: alternativas teóricas e práticas. Coleção Editorial. 
São Paulo: Summus, 2003.  

[3] BYINGTON, C. A. B. A construção amorosa do saber: o fundamento e a finalidade da 
Pedagogia Simbólica Junguiana. São Paulo: W11 Editores, 2004. 

Bibliografia Complementar 

[1] SILVA, K. A. P.; DALTO, J. O. (Orgs.) Educação Matemática e Pesquisa: algumas 
perspectivas. 1. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2017. 

[2] FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia; Saberes necessários a prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996.  
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[3] LA TAILLE, Y. et al. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São 
Paulo: Summus, 1992. 

[4] OLIVEIRA, M. K.; REGO, T. C. Vygotsky e as complexas relações entre cognição e afeto. 
Paulo: Summus, 2003. (Coleção na escola: alternativas teóricas e práticas) 

SOUZA, M. T. C. C. O desenvolvimento afetivo segundo Piaget. São Paulo: Summus, 2003. 
(Coleção na escola: alternativas teóricas e práticas) 

 

Avaliação da Aprendizagem Escolar  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: A avaliação da aprendizagem em sala de aula. Perspectivas teóricas da 

avaliação da aprendizagem escolar. A avaliação como prática de investigação. 

Bibliografia Básica 

[1] BARLOW, M. Avaliação escolar: mitos e realidades. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

[2] ESTEBAN, M. T. O que sabe quem erra? Reflexões sobre avaliação e fracasso escolar. 3. 
ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

[3] HADJI, C. Avaliação, regras dos jogos: das intenções aos instrumentos. Porto: Porto, 
1994. 

Bibliografia Complementar 

[1] BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. Departamento de Ensino Fundamental; 
RAMOS, Cosete. Avaliação de materiais de ensino-aprendizagem: testagem e 
validação. Brasilia, DF: Dep. de Doc. e Divulgação, 1978.  

[2] BURIASCO, R.L.; CYRINO, M. C. C. T.; SOARES, M. T. C. Manual para correção das 
provas com questões abertas de matemática AVA – 2002. Curitiba: SEED/CAADI, 
2004. 

[3] ESTEBAN, M. T. Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. 5. ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2003. 

[4] ______. Escola, currículo e avaliação. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

[5] VALENTE, Wagner Rodrigues. Avaliação em matemática: história e perspectivas atuais. 
2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2012 (Magistério: formação e trabalho pedagógico) . 

 

Análise da Produção Escrita e Ensino de Matemática  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Análise de erros no ensino de matemática. Análise de Conteúdo. Análise 

Textual Discursiva. Análise da produção escrita. Potencialidades da análise da 
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produção escrita no trabalho do professor de Matemática. A análise da produção escrita 

e o (re) planejamento das aulas. 

Bibliografia Básica 

[1] BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Tradução de Luís Antero e Augusto Pinheiro. Lisboa: 
Edições, 1977. 

[2] SILVA, K. A. P.; DALTO, J. O. (Orgs.) Educação Matemática e Pesquisa: algumas 
perspectivas. 1. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2017 

[3] MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva. 3. ed. rev. e 
ampl. Ijuí: Unijuí, 2016. 264 p. 

Bibliografia Complementar 

 

[1] BURIASCO, R. L. C. (Org.). GEPEMA: espaço e contexto de aprendizagem. 1ed. Curitiba: 
CRV, 2014. 

[2] ______; CYRINO, M. C. C. T.; SOARES, M. T. C. Manual para correção das provas com 
questões abertas de matemática AVA – 2002. Curitiba: SEED/CAADI, 2004. 

[3] ESTEBAN, M. T. Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. 5. ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2003. 

[4] ______. Escola, currículo e avaliação. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

[5] VALENTE, Wagner Rodrigues. Avaliação em matemática: história e perspectivas atuais. 
2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2012 (Magistério: formação e trabalho pedagógico) . 

 

Elaboração e Análise de Tarefas de Matemática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Design e classificações de tarefas para o ensino de conteúdos matemáticos. 

Procedimentos e estratégias de resolução de tarefas matemáticas. Níveis de demanda 

cognitiva. O papel dos contextos nas tarefas de matemática. 

Bibliografia Básica 

[1] KRULIK, S.; REYS, R. E. A Resolução de Problemas na Matemática Escolar. São 
Paulo: Atual, 1997. p. 32-48. 

[2] SILVA, K. A. P.; DALTO, J. O. (Orgs.) Educação Matemática e Pesquisa: algumas 
perspectivas. 1. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2017. 

[3] NACARATO, A. M.; LOPES, C. E. (Org.). Escritas e Leituras na Educação Matemática. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2005. p. 127-141  

Bibliografia Complementar 
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[1] BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. Departamento de Ensino Fundamental; 
RAMOS, Cosete. Avaliação de materiais de ensino-aprendizagem: testagem e 
validação. Brasilia, DF: Dep. de Doc. e Divulgação, 1978. 

[2] PONTE, João Pedro; BROCARDO, Joana; OLIVEIRA, Helia. Investigações Matemáticas 
na sala de aula. 1. ed. Belo Horizonte-MG: Autêntica, 2005. 

[3] ESTEBAN, M. T. Escola, currículo e avaliação. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

[4] BURIASCO, R. L. C. (Org.). GEPEMA: espaço e contexto de aprendizagem. 1ed. Curitiba: 
CRV, 2014. 

[5] ESTEBAN, M. T. O que sabe quem erra? Reflexões sobre avaliação e fracasso 

escolar. 3. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002 

 

Resolução de Problemas: Teoria e Prática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Resolução de problemas na Matemática. A Resolução de Problemas no 

ensino: concepções e práticas. Resolução de Problemas em: Números e Operações, 

Espaço e Forma, Grandezas e Medidas e Tratamento da Informação.  Pesquisas em 

Resolução de Problemas. 

Bibliografia Básica 

[1] ONUCHIC, L. R.; ALLEVATO, N. S. G.; NOGUTI, F. C. H.; JUSTULIN, A. M. (Org). 
Resolução de Problemas: Teoria e Prática. São Paulo: Paco Editora, 2014. 

[2] POLYA, George. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. 
Rio de Janeiro, RJ: Interciência, 2006. 

[3] VAN DE WALLE, J. A. Matemática no Ensino Fundamental: formação de professores e 
aplicação em sala de aula; tradução Paulo Henrique Colonese. – 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] DANTE, L.R. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 
São Paulo: Ática, 2010. 

[2] KRULIK, S.; REYS, R. E. A resolução de problemas na matemática escolar. São Paulo: 
Atual, 1997. 

[3] ONUCHIC, L. R.; ALLEVATO, N. S. G.; NOGUTI, F. C. H.; JUSTULIN, A. M. (orgs). 
Resolução de Problemas: teoria e prática. Jundiaí: Paco Editorial, 2014. 

[4] SMOLE, K.S.; DINIZ, M. I.(org). Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas 
para aprender matemática. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

[5] VILA, A.; CALLEJO, M. L. Matemática para aprender a pensar: o papel das crenças na 
resolução de problemas. Trad. Ernani Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

História na e da Educação Matemática 
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Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: História da Matemática  

Ementa: História na Matemática Escolar. História na Educação Matemática Escolar. 

História, Cultura matemática e Educação Matemática na instituição escolar. História da 

Educação Matemática no Brasil. Produção de fontes de pesquisas para a História da 

Educação Matemática no Brasil. Pesquisas em História da Educação Matemática. 

Bibliografia Básica 

[1] BITTENCOURT, C. Livro didático e saber escolar (1810-1910). Belo Horizonte: 
Autêntica, 2008. 

[2] MIGUEL, A.; MIORIM, A. História na Educação Matemática: propostas e desafios. 2. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2011. Coleção Tendências em Educação Matemática. 

[3] VALENTE, W. R. História da Educação Matemática no Brasil: problemáticas de 
pesquisa, fontes, referências teórico-metodológicas e histórias elaboradas. São Paulo: 
Livraria da Física, 2014. 

Bibliografia Complementar 

[1] BARALDI, I, M; GAERTNER, R. Textos e Contextos: um esboço da CADES na História 
da Educação (Matemática). Editora: Edifurb, 2013.   

[2] GARNICA, A. V. M. Cartografias Contemporâneas: mapeando a formação de 
professores de matemática no Brasil. Editora Appris, 2013.   

[3] GARNICA, A. V. M. ;MARTINS-SALANDIM, M. E. Livros, Leis, Leituras e Leitores: 
exercícios de interpretação para a História da Educação Matemática. Editora Appris, 2014.   

[4] MIGUEL, A.; BRITO, A. J.; CARVALHO, D. L.; MENDES, I. A. História da Matemática em 
Atividades Didáticas. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

[5] SILVA, H., TIZZO, V. S. Narrativas sobre história da educação matemática na/para a 
formação de professores. São Paulo: Livraria da Física, 2015. 

 

Educação Estatística e Educação Matemática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: A literacia, o pensamento e o raciocínio estatístico. Interfaces com a 

Modelagem Matemática e com a Educação Crítica. Ensino de estatística no Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio: aspectos teóricos e metodológicos. Pesquisas em 

Educação Estatística na Educação Matemática. 
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Bibliografia Básica 

[1] BICUDO, M. A. V.; BORBA, M. C. Educação Matemática: pesquisa em movimento. São 
Paulo: Cortez, 2004.  

[2] CAMPOS, C. R.; WODEWOTZKI, M. L. L.; JACOBINI, O. R. Educação Estatística: teoria 
e prática em ambientes de Modelagem Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 
Coleção Tendências em Educação Matemática. 

[3] MORETIN, L. G. Estatística Básica. 7. ed. São Paulo: Makron, c1999. 

Bibliografia Complementar 

[1] ALRØ, H.; SKOVSMOSE, O. Diálogo e Aprendizagem em Educação Matemática. 
Traduzido por: Figueiredo, O. A. Tradução de: Dialogue and Learning in Mathematics 
Education: Intention, Reflection and Critique. 2002. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

[2] BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Secretaria de Educação 
Fundamental – Brasília: MEC/SEF, 1998. 

[3] BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Secretaria de Educação 
Média e Tecnológica – Brasília: MEC/SEMT, 1999. 

[4] PONTE, J. P.; BROCARDO, J.; OLIVEIRA, H. Investigações Matemáticas na sala de 
aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

[5] SKOVSMOSE, O. Educação Matemática Crítica: a questão da democracia. Campinas, 
SP: Papirus, 2001. 

 

Ensino de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental  

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Conteúdos presentes no currículo de Matemática nos anos iniciais e 

possibilidades para o seu ensino: números e operações, espaço e forma, grandezas e 

medidas e tratamento da informação. As pesquisas em ensino de Matemática para os 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Bibliografia Básica 

[1] LORENZATO, S. Educação infantil e percepção matemática. 2. ed. Campinas, SP: 
Autores Associados, 2008.  

[2] NACARATO, A. M.; MENGALI, B. L. S.; PASSOS, C. L. B. A matemática nos anos 
iniciais do ensino fundamental: tecendo fios do ensinar e do aprender. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2011. 

[3] MENDES, I. A; FILHO, A. S.; FILHO, M. A. L. M. Práticas matemáticas em atividades 
didáticas para os anos iniciais. São Paulo: Livraria da Física, 2011. 

Bibliografia Complementar 

[1] MENDES, I. A. Números: o Simbólico e o Racional na História. São Paulo: Livraria da 
Física, 2006.  

[2] MORETTI, V. D.; SOUZA, N. M. M. Educação Matemática nos anos iniciais do ensino 
fundamental: princípios e práticas pedagógicas. São Paulo: Cortez, 2015 (Coleção 
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Biblioteca Básica de Alfabetização e Letramento). 

[3] SELVA, A. C. V.; BORBA, R. E. S. R. O uso da calculadora nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

[4] SMOLE, K. S.; MUNIZ, C. A. A matemática em sala de aula: reflexões e propostas para 
os anos iniciais do ensino fundamental. Porto Alegre: Penso, 2013. 

[5] TOLEDO, M.; TOLEDO, M. Didática de Matemática - como dois e dois: a construção da 
Matemática. São Paulo: FTD, 1997. (Coleção Conteúdo e metodologia). 

 

Tópicos Especiais em Educação 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Formação Inicial e Continuada de docentes para a Educação Básica. A 

Educação em Direitos Humanos e a Humanização da relação de ensino-aprendizagem 

e das relações entre profissionais da Educação e desses com a comunidade. O 

Profissional da Educação e as suas funções na sala de aula, na escola e na sociedade. 

Estatutos e Planos de Cargos e de Salários dos Profissionais da Educação e a 

Valorização desses Profissionais. Regimento Escolar e disciplina. Projeto-Político-

Pedagógico e as ações pedagógicas na escola. Leitura e produção de textos. 

Bibliografia Básica 

[1] CARNEIRO, Moaci Amaral. LDB Fácil. Ed. Petrópolis: Vozes, 2012, 20ª. ed. 

[2] FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014, 56ª. ed. 

[3] LUDVIG, Antonio Carlos Will. Conservadorismo e Progressismo na Formação Docente. 
Campinas: Pontes, Itatiaia, Fian Ed., 2000.  

Bibliografia Complementar 

[1] ELIAS, Roberto João. Direitos Fundamentais da Criança e do Adolescente. São Paulo: 

Saraiva, 2005.  

[2] JOLIBERT, Josete. Transformando a Formação Docente: uma proposta didática em 
pesquisa-ação. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

[3] MENESTRINA, Tatiana Comiotto; MENESTRINA, Eloi. Auto-realização e Qualidade 
Docente. Porto Alegre: EST, 2001, 2ª. ed. 

[4] PRIJMA, Marielda Ferreira; OLIVEIRA, Oséias Santos de. (Orgs). O Desenvolvimento 
Profissional Docente em Discussão. Curitiba: UTFPR, 2016.  

[5] TARDIF, Maurice; LASSARD, Claude. O Trabalho Docente: elementos para uma teoria 
da docência como profissão de interações humanas. Petrópolis: Vozes, 2015. 
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Educação de Jovens e Adultos e Questões Étnico-Raciais na Escola 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Uma escola pluralista e esclarecedora quanto à diversidade étnico-racial 

brasileira. A história e a cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. A Educação em 

Direitos Humanos e uma escolarização humanizadora das relações entre professores, 

alunos, gestores, demais profissionais da Educação e a comunidade escola. O jovem 

na sociedade e o advento do Estatuto da Juventude. Formação para a participação em 

um mundo globalizado e sustentável. Políticas de Educação Ambiental e o 

protagonismo juvenil. Leitura e produção de textos.  

Bibliografia Básica 

[1] AQUINO, Julio Groppa. (Org.) Autoridade e Autonomia na Escola: alternativas teóricas e 
práticas. São Paulo: Summus, 1999, 4. ed. 

[2] BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Ensino Básico. Programa Ética e 
Cidadania: protagonismo juvenil; inclusão e exclusão; relações étnico-raciais e gênero. 
Brasília: MEC/SEB, 2007, 4 v.  

[3] MUNANGA, Kebengele. Origens Africanas do Brasil Contemporâneo: histórias, línguas, 
culturas e civilizações. São Paulo: Global, 2009. 

Bibliografia Complementar 

[1] BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 
Implementação das Diretrizes Curriculares para a Educação das relações étnico-
raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana na Educação 
Profissional e Tecnológica. Brasília: MEC/SETEC, 2008. 

[2] ELIAS, J.R. Direitos Fundamentais da Criança e do Adolescente. São Paulo: Saraiva, 
2013, 1ª. ed 

[3] FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ, Leopoldo Jesús; DOMINGOS, Tânia Regina Eduardo. 
Cadernos de Antropologia da Educação. Rio de Janeiro: Vozes, 2005. 

[4] SOARES, Leôncio; GIOVANETTI, Maria Amélia Gomes de Castro; GOMES, Nilma Lino 
(Orgs.). Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2007, 
2ª. ed. 

[5] SOUZA, Maria Rita Costa de; COSTARDI, Vilma Jane Lekevicius. EJA Educação de 
Jovens e Adultos: conhecer e descobrir. São Paulo: FTD, 2004. 

 

Aspectos Complementares de Inclusão em Ambientes Educacionais 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  



128 

Ementa: A inclusão como um direito e um dever dos educadores brasileiros. Inclusão 

em sentido amplo: para além das deficiências e supercapacidades ou altas habilidades. 

Por uma escola acolhedora, libertária e capaz de lidar com a diversidade de 

necessidades e de capacidades. Novas questões educacionais relacionadas à Inclusão. 

A Educação em Direitos Humanos como instrumento de sensibilização das relações e 

promotora da inclusão escolar. Leitura e produção de textos. 

Bibliografia Básica 

[1] LIBÂNEIO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: a Pedagogia crítico-social 

dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 2012, 27ª. ed. 

[2] MARQUEZAN, Reinoldo. O Deficiente no Discurso da Legislação. Campinas: Papirus, 

2009. 

[3] PAULON, Simone Mainieri; FREITAS, Lia Beatriz de Lucca; PINHO, Gerson Smiech. 

Documento subsidiário à política de inclusão. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria 

de Educação Especial, 2007, 2ª. ed. 

Bibliografia Complementar 

[1] ALVEZ, Carla Barbosa; FERREIRA, Josimário de Paula; DAMÁZIO, Mirlene Macedo. A 

educação especial na perspectiva da inclusão escolar: abordagem bilíngue na 

escolarização de pessoas com surdez. Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de 

Educação Especial, Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010. 

[2] BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Educação inclusiva. 

Brasília: Ministério da Educação, 2004. 4 v. 

[3] BOSCO, Ismênia Carolina Mota Gomes; MESQUITA, Sandra Regina Stanziani Higino; 

MAIA, Shirley Rodrigues. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: 

surdocegueira e deficiência múltipla. Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de 

Educação Especial; Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010 

[4] DELPRETTO, Bárbara Martins de Lima; GIFFONI, Francinete Alves; ZARDO, Sinara 

Pollom. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: altas 

habilidades/superdotação. Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de Educação 

Especial: Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010. 

[5] GOMES, Adriana Leite Lima Verde; POULIN, Jean-Robert; FIGUEIREDO, Rita Vieira de. A 

educação especial na perspectiva da inclusão escolar: o atendimento educacional 

especializado para alunos com deficiência intelectual. Brasília: Ministério da Educação. 

Secretaria de Educação Especial: Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010. 
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Aspectos Complementares sobre os Poderes e os Saberes no Ambiente Escolar 

Período: 7° 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Carga Horária: AT(34) AP(00) APS(2) APCC(00) TT(36) CHT(30) 

Ementa: A escola como lugar da construção de saberes e do exercício de poderes. 

Saber e Poder na Antropologia e na Filosofia. Saber e Poder na História dos Sistemas 

Pensamento.  O professor como um profissional instituído de um poder e de um saber e 

a construção da relação de ensino-aprendizagem com os alunos. A escola como o lugar 

da formação continuada docente e dos da formação continuada dos Profissionais da 

Educação brasileira. Leitura e produção de textos.  

Bibliografia Básica 

[1] FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: o nascimento das prisões. Petrópolis: Vozes, 2013, 
41ª. ed. 

[2] PASSOS, Izabel Cristina Friche (Org.). Poder, normalização e violência. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2013, 2ª. ed.  

[3] VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault & a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2007, 2ª. ed., 
1. reimpr. 

Bibliografia Complementar 

[1] AQUINO, Julio Groppa. (Org.) Autoridade e Autonomia na Escola: alternativas teóricas e 
práticas. São Paulo: Summus, 1999, 4ª. ed. 

[2] MACHADO, Roberto (Org.). Microfísica do Poder – Michel Foucault. São Paulo: Graal, 

2013, 27ª. ed. 

[3] NOGUEIRA, Maria Alice; NOGUEIRA, Cláudio Marques Martins. Bourdieu & a Educação. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2014, 4ª. ed. 

[4] REZENDE, Antonio Muniz de. O Saber e o Poder na Universidade: dominação ou 

serviço? São Paulo/Campinas: Cortez/Autores Associados, 1987, 5ª. ed.  

[5] TARDIFF, Maurice. Saberes Docentes e Formação Profissional. Petrópolis: Vozes, 

2013, 15ª. ed. 

 

Tópicos em Educação Matemática  

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta.  

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir. 



130 

Tópicos Especiais em Educação Matemática 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Ementa aberta.  

Bibliografia Básica 

A definir.  

Bibliografia Complementar 

A definir. 

 

Avaliação da Aprendizagem e Análise de Erros 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: A avaliação da aprendizagem em sala de aula. A avaliação como prática de 

investigação. O erro como fonte de aprendizagem. Instrumentos de avaliação da 

aprendizagem escolar. 

Bibliografia Básica 

[1] BARLOW, M. Avaliação escolar: mitos e realidades. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

[2] ESTEBAN, M. T. O que sabe quem erra? Reflexões sobre avaliação e fracasso 
escolar. 3. Ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

[3] HADJI, C. Avaliação, regras dos jogos: das intenções aos instrumentos. Porto: Ed. Porto, 
1994. 

Bibliografia Complementar 

[1] BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. Departamento de Ensino Fundamental; 
RAMOS, Cosete. Avaliação de materiais de ensino-aprendizagem: testagem e 
validação. Brasilia,DF: Dep. de Doc. e Divulgação, 1978. 117p 

[2] BURIASCO, R.L.; CYRINO, M. C. C. T.; SOARES, M. T. C. Manual para correção das 
provas com questões abertas de matemática AVA – 2002. Curitiba: SEED/CAADI, 
2004. 

[3] ESTEBAN, M. T. Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. 5. Ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2003. 

[4] ESTEBAN, M. T. Escola, currículo e avaliação. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

[5] VALENTE, Wagner Rodrigues. Avaliação em matemática: história e perspectivas atuais. 
2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. 142 p. (Magistério: formação e trabalho pedagógico)  
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Temas Contemporâneos em Educação 

Período: 7° 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(4) APCC(00) TT(72) CHT(60) 

Pré-requisito: sem pré-requisito  

Ementa: Violência escolar. Valores. Pluralidade cultural. Educação sexual. 

Bibliografia Básica 

[1] MACHADO, Roberto (Org.). Microfísica do Poder – Michel Foucault. São Paulo: Graal, 
2013, 27ª. ed. 

[2] NOGUEIRA, Maria Alice; NOGUEIRA, Cláudio Marques Martins. Bourdieu & a Educação. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2014, 4ª. ed. 

[3] VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault & a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2007, 2ª. ed., 
1. reimpr 

Bibliografia Complementar 

[1] DUTRA, Alessandra; SANTOS, Givan José Ferreira; REIS, Sandra Gomes de Oliveira 
(Orgs.). Guia de Produtos Educacionais do Mestrado em Ensino de Ciências 
Humanas, Sociais e da Natureza. Sarandi: Graf. Ed. Almeida, 2016. 

[2] FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: o nascimento das prisões. Petrópolis: Vozes, 2013, 
41ª. ed. 

[3] HADDAD, Sérgio; GRACIANO, Mariângela. A Educação entre os Direitos Humanos. 
Campinas: Autores Associados, 2006. 

[4] PRIJMA, Marielda Ferreira; OLIVEIRA, Oséias Santos de. (Orgs). O Desenvolvimento 

Profissional Docente em Discussão. Curitiba: UTFPR, 2016. 

[5] SOUZA, Flávia Dias de (Org.). Professores principiantes e a inserção à 
docência: contextos, programas e práticas formativas. Curitiba: Ed. UTFPR, 2016.  
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5. ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 

 

Esse capítulo apresenta a maneira como o projeto pedagógico de curso é 

executado, avaliado e atualizado e como se relaciona com a estrutura de gestão 

representada pela coordenação, chefia de departamento, conselho departamental, 

colegiado de curso e núcleo docente estruturante cujas atribuições são definidas nos 

documento institucional, Deliberação nº 10/2009 do Conselho Universitário, que 

estabelece o Regimento dos Câmpus (UTFPR 2009a). 

 

5.1. PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

A coordenação do curso de Licenciatura em Matemática é exercida por um 

docente nomeado por Portaria do Diretor Geral do Câmpus, com atuação em regime de 

tempo integral. O Coordenador de Curso é entendido no âmbito da Universidade como 

gestor pedagógico, do qual se espera o compromisso com o investimento na melhoria 

da qualidade do curso, analisando as dimensões didáticas, pedagógicas, 

administrativas e políticas, mediante o exercício da liderança ética, democrática e 

inclusiva, que se materialize em ações propositivas e proativas. Ou seja, que o 

coordenador tenha as qualificações necessárias para a gestão do projeto pretendido. 

As atribuições do coordenador constam no Regimento dos Campi da UTFPR (UTFPR, 

2009a). 

 A coordenação do curso conta com o apoio dos seguintes setores:  

a) Comissão Própria de Avaliação (CPA), a qual compete gerenciar a avaliação 

institucional e subsidiar a coordenação com dados e informações que propiciem a 

melhoria do curso; 

b) Departamento de Biblioteca (DEBIB), a quem compete atender aos alunos e 

docentes nas solicitações de objetos de estudo e pesquisa, atualização de acervo, 

entre outros; 

http://www.utfpr.edu.br/a-instituicao/documentos-institucionais/regimento-dos-campi-da-utfpr/estrutura-universitaria/couni/portarias/2009_deliberacoes/deliberacao-10-regimento-dos-campi/view
http://www.utfpr.edu.br/a-instituicao/documentos-institucionais/regimento-dos-campi-da-utfpr/estrutura-universitaria/couni/portarias/2009_deliberacoes/deliberacao-10-regimento-dos-campi/view
http://www.utfpr.edu.br/a-instituicao/documentos-institucionais/regimento-dos-campi-da-utfpr/estrutura-universitaria/couni/portarias/2009_deliberacoes/deliberacao-10-regimento-dos-campi/view
http://www.utfpr.edu.br/a-instituicao/documentos-institucionais/regimento-dos-campi-da-utfpr/estrutura-universitaria/couni/portarias/2009_deliberacoes/deliberacao-10-regimento-dos-campi/view


133 

c) Coordenadoria de Gestão de Tecnologia da Informação (COGETI), a quem 

cabe a manutenção dos laboratórios e a instalação dos softwares usados como apoio 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

d) Núcleo Docente Estruturante (NDE), cuja composição e atribuições constam 

da seção 4.3; 

e) Núcleo de Apoio ao Ensino (NUENS), ao qual compete dar o suporte 

pedagógico aos professores e contribuir para a formação docente continuada. 

f) Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil 

(NUAPE), cujas atribuições estão descritas na Seção 3.1.9  

g) Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC), responsável pelo 

estabelecimento de convênios com instituições que oferecem estágio e pela assessoria 

em projetos de extensão; 

h) Departamento de Registros Acadêmicos (DERAC), responsável pela 

manutenção da documentação acadêmica discente; 

i) Secretaria das Coordenações (SECOORD), cuja função é auxiliar o 

coordenador em diversos assuntos referentes ao encaminhamento de documentos; 

j) Colegiado de curso, cuja composição e atribuições constam da Seção 4.2. 

A coordenação do Curso de Licenciatura é subordinada à Diretoria de 

Graduação e Educação Profissional (DIRGRAD), conforme o descrito nos artigos 27 e 

28 da subseção III, do Regimento dos Câmpus (UTFPR 2009a). 

São atribuições do coordenador de curso: 

I. garantir o cumprimento das normas institucionais, em consonância com a 

Chefia de Departamento Acadêmico. 

II. congregar e orientar os estudantes e atividades do curso, sob sua 

responsabilidade. 

III. controlar e avaliar, em conjunto com o Colegiado do Curso, o 

desenvolvimento dos projetos pedagógicos e da ação didático-pedagógica, no âmbito 

do curso. 

IV. coordenar a elaboração e divulgar à comunidade os planos de ensino das 

disciplinas do seu curso. 

V. coordenar o processo de planejamento de ensino, no âmbito do curso. 
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VI. coordenar a elaboração de propostas de alteração e atualização curricular do 

curso. 

VII. coordenar as atividades relacionadas aos componentes curriculares 

constantes nos projetos pedagógicos dos cursos. 

VIII. propor cursos de formação continuada. 

IX. zelar pelas questões disciplinares dos estudantes. 

X. acompanhar e orientar o docente nas questões didático-pedagógicas. 

XI. subsidiar a Chefia de Departamento Acadêmico quanto à alocação dos 

docentes nas disciplinas. 

XII. coordenar as ações relacionadas ao reconhecimento e renovação de 

reconhecimento do curso. 

XIII. coordenar as ações relacionadas ao registro, junto aos órgãos 

governamentais e de classe, para os Cursos de Educação Profissional de Nível 

Técnico.  

XIV. propor, em consonância com a Chefia de Departamento Acadêmico, à 

Secretaria de Gestão Acadêmica o plano anual de metas do curso. 

XV. solicitar e encaminhar os documentos acadêmicos, inclusive os de 

resultados de avaliações de ensino, nas datas estabelecidas no calendário acadêmico. 

XVI. coordenar as atividades relacionadas com os processos de avaliação 

externa dos estudantes. 

XVII. propor, com a anuência da Chefia de Departamento Acadêmico e nos 

termos da política institucional, a contratação dos docentes ou a alteração da jornada 

de trabalho destes, no âmbito do Departamento. 

XVIII. participar, com a Chefia do Departamento Acadêmico, da avaliação de 

pessoal docente e administrativo, no âmbito do Departamento. 

XIX. definir, com a Chefia do Departamento Acadêmico, as áreas de 

conhecimento a serem supridas e o perfil dos docentes a serem contratados, no âmbito 

do Departamento. 

XX. coordenar, em consonância com a Chefia de Departamento Acadêmico, o 

processo de matrícula. 

XXI. atuar na divulgação do curso. 
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XXII. promover a articulação entre as áreas de seu curso com outras 

Coordenações de Curso e Departamentos Acadêmicos. 

XXIII. controlar e avaliar o desempenho dos monitores, no âmbito do seu curso. 

XXIV. indicar um membro do corpo docente como professor responsável por 

coordenar as ações das Atividades Complementares no âmbito de seu curso. 

XXV. indicar o professor responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), doravante denominado Professor Responsável, que se encarregará pelas ações 

do processo ensino-aprendizagem do Trabalho de Conclusão de Curso. 

XXVI. indicar um membro do corpo docente como professor responsável pela 

atividade de Estágio Supervisionado Obrigatório. 

Participando de reuniões periodicamente agendadas com a instância superior a 

que está subordinado, o coordenador busca implementar as ações já previstas para a 

gestão do curso, além buscar soluções ou alternativas para situações levantadas pelo 

corpo docente e discente. Assim sendo, a coordenação atua levando em considerações 

os aspectos de gestão do curso, relação com os docentes e discentes, bem como, na 

representatividade em colegiados superiores. 

 

5.2. COLEGIADO DO CURSO 

 

O colegiado de curso é um órgão propositivo no âmbito de cada curso de 

graduação e educação profissional para os assuntos de ensino, pesquisa e extensão, 

em conformidade com as políticas da instituição, nos termos do Regulamento do 

Colegiado de Curso de Graduação e Educação Profissional da UTFPR, Resolução 

COGEP nº 015/12 (UTFPR 2012a). 

Conforme o artigo 3º da secção II do documento o colegiado é constituído: 

I. da Coordenação do Curso, na presidência; 

II. do Professor responsável pelo Estágio Supervisionado Curricular e obrigatório; 

III. do Professor responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso; 

IV. do Professor responsável pelas Atividades Complementares; 
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V. de docentes eleitos pelos seus pares e seus respectivos suplentes, que 

ministrem aulas ou tenham atividades relacionadas com as áreas específicas do curso 

de acordo com regras definidas por cada Coordenação no regulamento de eleição;  

VI. de no mínimo 01 (um) representante discente regularmente matriculado no 

curso, com seu respectivo suplente, indicado pelo órgão representativo dos alunos do 

curso, e na ausência desse, pelo Coordenador do Curso. 

São atribuições do Colegiado de Curso conforme o artigo 4º da secção III, do 

mesmo regulamento:  

I. analisar e emitir parecer sobre os planos de ensino das disciplinas do curso; 

II. propor os critérios para afastamento e licença dos docentes nas áreas 

específicas do curso, quando não houver Conselho Departamental, respeitadas as 

regras existentes na instituição;  

III. propor aos órgãos superiores da Instituição o estabelecimento de convênios 

de cooperação técnica e científica com instituições afins com a finalidade de 

desenvolvimento e capacitação no âmbito do curso; 

IV. auxiliar a Coordenação de Curso na implantação e execução do PPC; 

V. dar suporte à Coordenação de Curso na tomada de decisões relacionadas às 

atribuições desta, sempre que solicitado; 

VI. propor e apoiar a promoção de eventos acadêmicos do curso; 

VII. auxiliar a Coordenação de Curso nas avaliações relacionadas aos processos 

de regulação do curso; 

VIII. auxiliar a Coordenação de Curso na definição das áreas de contratação de 

docentes do curso; 

IX. acompanhar e orientar os docentes do curso nas questões didático-

pedagógicas;  

X. auxiliar a Coordenação de Curso no planejamento de ensino; 

XI. elaborar a lista tríplice de indicação da Coordenação de Curso; 

XII. indicar os membros do NDE; 

XIII. propor, à Coordenação de Curso, procedimentos e pontuação para 

avaliação de Atividades Complementares; 
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XIV. propor os procedimentos referentes ao Evento de Avaliação de Estágio 

Curricular Obrigatório; 

XV. encaminhar as propostas de alterações no PPC aos conselhos superiores da 

UTFPR. 

 

5.3. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um órgão consultivo da coordenação do 

curso responsável pelo processo de concepção, consolidação e contínua atualização 

do PPC, segundo o Regulamento do NDE da UTFPR, Resolução COGEP nº 009/12 

(UTFPR 2012b).  

De acordo com o referido documento, o NDE é composto por professores que 

tenham: 

a) titulação em nível de pós-graduação stricto sensu; 

b) regime de dedicação exclusiva. 

Conforme o artigo 3º da seção II, desse documento, são atribuições do NDE:  

I. elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no PPC e/ou na estrutura 

curricular e disponibilizá-los à comunidade acadêmica do curso para apreciação; 

II. avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do egresso do 

curso; 

III. zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

acadêmicas; 

IV. indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa e 

extensão oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área do conhecimento; 

V. zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o curso de 

graduação; 

VI. propor, no PPC, procedimentos e critérios para a autoavaliação do curso; 

VII. propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na autoavaliação e 

na avaliação externa; 

VIII. convidar consultores ad hoc para auxiliar nas discussões do PPC; 
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IX. levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram na 

formação do perfil do egresso; 

X. propor programas ou outras formas de capacitação docente, visando a sua 

formação continuada. 

O NDE do Curso de Licenciatura em Matemática é constituído por, no mínimo, 

06 (seis) docentes com experiência em docência no ensino superior, sendo um deles o 

coordenador do curso e os demais indicados pelo colegiado, nomeados por Portaria da 

Direção Geral do Câmpus. Atualmente, a composição é de seis membros. 

 

5.4. CORPO DOCENTE 

 

As informações sobre o corpo docente atual que ministram disciplinas no Curso 

de Licenciatura em Matemática são apresentadas na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Docentes Efetivos do DAMAT 

Docente Área de conhecimento Titulação  
Regime de 
Trabalho 

Alexandra Cristina Menis Matemática Doutor DE 

Anderson Paião dos Santos Matemática  Doutor DE 

André Luís Machado Martinez  Matemática Aplicada Doutor DE 

Andresa Maria Justulin Educação Matemática Doutor DE 

Armando Paulo da Silva Educação para a Ciência Doutor DE 

Bruno Costa Coscarelli Matemática Mestre DE 

Claudia Brunosi Medeiros Matemática Aplicada  Mestre DE 

Claudia Fink Matemática Aplicada Doutor DE 

Cristiane Aparecida Pendeza 
Martinez 

Matemática Aplicada Mestre DE 

Daniele Costa Silva Matemática Aplicada Doutor DE 

David da Silva Pereira Ciências Políticas Doutor DE 

Débora Aparecida Francisco Matemática Doutor DE 
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Albanez 

Douglas Azevedo Sant Anna Matemática  Doutor DE 

Elenice Weber Stiegelmeier Matemática Aplicada Doutor DE 

Eliane Maria de Oliveira Araman 
Ensino de Ciências e 
Educação Matemática 

Doutor DE 

Elisangela Aparecida da Silva Lizzi Estatística  Doutor DE 

Emilio Augusto Coelho Barros Estatística  Doutor DE 

Evandro Estevão Marquesone Matemática Aplicada Mestre DE 

Glaucia Maria Bressan Matemática Aplicada Doutor DE 

Jader Otávio Dalto 
Ensino de Ciências e 
Educação Matemática 

Doutor DE 

Joselene Marques Matemática Aplicada Mestre DE 

Josimar da Silva Rocha Matemática Doutor DE 

Línlya Natássia Sachs Camerlengo 
de Barbosa 

Educação Matemática Doutor DE 

Maria Lúcia de Carvalho Fontanini 
Ensino de Ciências e 
Educação Matemática 

Mestre DE 

Michele Cristina Valentino Matemática Aplicada Doutor DE 

Mirian Maria Andrade Gonçalez Educação Matemática Doutor DE 

Rafael Prado da Silva Matemática Aplicada Mestre DE 

Renata Mascari Matemática Aplicada Mestre DE 

Roberto Molina de Souza Estatística Doutor DE 

Rosangela Teixeira Guedes Matemática Mestre DE 

Thiago de Souza Pinto Matemática Aplicada Mestre DE 

Thiago Pinguello de Andrade Matemática Doutor DE 

Tiago Henrique dos Reis Matemática Mestre DE 

Valter Henrique Biscaro Raposo Matemática Aplicada Mestre DE 

Vinícius Araujo Peralta Matemática Aplicada Mestre DE 

João Donizeti Leli Ciências humanas Especialista DE 
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Débora Gonçalves Ribeiro Dias 
Educação especial - 
LIBRAS 

Especialista DE 

Dirceu Casa Grande Junior História Social Mestre DE 

Roberto Bondarik Engenharia Produção Mestre DE 

Rafael Reis Leme Física Mestre Substituto 

Rosiane Silva Valter Ciências Humanas Especialista DE 

Leonardo Pires Matemática Doutor Substituto 

Alisson de Carvalho Reinol Matemática Doutor Substituto 

Aline Aparecida de Souza Leao Matemática Doutor Substituto 

Rodolfo de Paula Ribeiro Junior Matemática Mestre Substituto 

Fonte: AUTOR (2017) 

Legenda: DE – Dedicação Exclusiva 

 

O Curso de Licenciatura em Matemática da UTFPR-CP possui mais de 90% 

(93,2%) de seu corpo docente com pós-graduação stricto-sensu em nível de mestrado 

ou doutorado na área ou em áreas correlatas. O percentual dos professores do 

departamento envolvidos no curso, de acordo com o nível de formação acadêmica é 

apresentado na Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Percentual de Docentes do Curso segundo a Titulação  

Titulação Número de docentes Percentual 

Doutores 25 56,8% 

Mestres 16 36,4% 

Especialistas 03 6,8% 

Total 44 - 

Fonte: AUTOR (2017). 
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5.5. DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE 

 

Priorizar a educação e a valorizar o docente constituem-se como tópico em 

diversos contextos atualmente, a UTFPR se compromete com estes tópicos através do 

plano de capacitação de pessoal da UTFPR e com a realização dos períodos de 

planejamento, detalhados na sequência: 

 

5.5.1. Plano Trienal de Capacitação de Pessoal da UTFPR 

 

O Plano Trienal de Capacitação de Pessoal da UTFPR - PLANCAP/UTFPR, 

segue as diretrizes estabelecidas no Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI) e no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UTFPR. O PLANCAP foi instituído na 

Resolução COPPG 139/12 de 19 de Dezembro de 2012. No câmpus Cornélio Procópio 

o PLANCAP começou a ser implantado no final de 2013 através da designação de 

comissão para elaboração do PLANCAP do câmpus. A partir do ano de 2016 o 

PLANCAP do câmpus Cornélio Procópio foi gerado pelos departamentos acadêmicos. 

O plano foi dividido em duas seções: critérios utilizados para classificação e a lista de 

docentes que serão afastas, o detalhes podem ser obtidos na página da DIRPPG.  

 

5.5.2. Período de Planejamento UTFPR/CP 

 

Evento destinado aos docentes e técnico-administrativos do Câmpus Cornélio 

Procópio. O período de planejamento ocorre geralmente nos meses de fevereiro e julho 

e envolve atividades de capacitação e atualização para a docência universitária e 

encontros para a organização das atividades acadêmicas, organizadas pela DIRGRAD, 

Departamentos Acadêmicos e Coordenações de cursos e DEPED.  

 

5.6. PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

O pessoal técnico de apoio atua por meio de órgãos que auxiliam os gestores e 

os professores na consecução dos objetivos do PPC. 
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5.6.1. Direção de Graduação (DIRGRAD) 

 

O Curso de Graduação em Licenciatura em Matemática está vinculado à 

Diretoria de Graduação e Educação Profissional (DIRGRAD) da UTFPR, Câmpus 

Cornélio Procópio. Esta diretoria atende todos os cursos de Graduação e conta com 1 

(uma) secretária (técnico-administrativo) efetiva diretamente ligada ao curso. 

 

5.6.2. Secretaria de Gestão Acadêmica (SEGEA) 

 

A Secretaria de Gestão Acadêmica está vinculada à DIRGRAD e oferece apoio 

aos cursos de graduação deste Câmpus. O responsável por esta secretaria é um 

técnico- administrativo que auxilia as reuniões de cursos de graduação, formulação de 

horários das disciplinas, acesso ao sistema acadêmico dos alunos e professores, 

alocação de salas de aulas e laboratórios para os professores e orientação de 

preenchimento de requerimentos de alunos, dentre outras atividades relacionadas à 

administração e a orientação dos cursos de graduação. 

 

5.6.3. Departamento de Registros Acadêmicos (DERAC) 

 

O Departamento de Registros acadêmicos conta com uma secretária e três 

auxiliares administrativos, todos funcionários efetivos do Câmpus. Este departamento é 

responsável pelo gerenciamento do Sistema Acadêmico. O Sistema Acadêmico é uma 

ferramenta online de uso dos professores para o controle, lançamento e divulgação de 

faltas, conteúdos programáticos e notas para os alunos. Este sistema gera os diários 

finais de classe no final de cada semestre letivo das unidades curriculares. 

 

5.6.4. Secretaria das Coordenações (SECOORD) 

 

O Curso de Licenciatura em Matemática conta com uma secretaria de graduação 

compartilhada com os outros cursos oferecidos no Câmpus. Esta secretaria dispõe de 
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quatro servidores técnicos-administrativos efetivos para uso exclusivo das 

Coordenações de Curso. 

A SECOORD oferece suporte ao agendamento de Trabalhos de Conclusão de 

Curso, comunicação de substituições de professor para os alunos, arquivamento e 

organização dos portfólios dos docentes do curso, dentre outros. 

 

5.6.5. Departamento de Recursos Didáticos (DERDI) 

 

Este departamento conta com três servidores efetivos e dois estagiários que 

auxiliam nas atividades de implantação, estruturação e execução de recursos didáticos, 

os quais englobam os recursos audiovisuais da UTFPR. 

Dentre as atividades do DERDI no cotidiano acadêmico, estão reserva de salas 

teóricas e laboratórios para os professores e demais servidores, confecção das 

carteirinhas de identidade estudantil e o controle dos equipamentos de som e vídeo. 

Além disso, o DERDI promove ações que buscam otimizar a utilização destes 

recursos de forma planejada, visando contribuir com a organização e o 

desenvolvimento das atividades envolvidas com o ensino, a pesquisa e a extensão da 

UTFPR. 

 

5.6.6. Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) 

 

Trata-se da Diretoria que promove e favorece a relação dos Cursos com 

empresas e com a Comunidade. Atua ainda como facilitadora da relação da 

Universidade com o público interno e externo por meio de ações que refletem a 

relevância da Instituição na região do Norte Pioneiro. 

 Na interlocução com os Cursos de Graduação e, em especial, com o Curso de 

Licenciatura em Matemática, exerce um papel importante de apoio e coordenação das 

atividades de: 

- Extensão Universitária por meio do Departamento de Extensão (DEPEX).  
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- Estágios Supervisionados, obrigatórios e não-obrigatórios, para os alunos e 

Cursos de Qualificação dos servidores por meio do Departamento de Estágios e Cursos 

de Qualificação Profissional (DEPEC).  

- Atendimento dos alunos em mobilidade internacional por meio do serviço local 

do Departamento de Relações Internacionais (DERINT). 

 

5.6.7. Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil 
(NUAPE) 

O Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil 

(NUAPE) é responsável pelo acompanhamento do desempenho acadêmico, pelo 

atendimento psicopedagógico e execução de programas de assistência estudantil. O 

NUAPE é formado por uma equipe de psicólogos, pedagogos, assistentes sociais, 

médicos, enfermeiros, odontólogos e técnico-administrativos. Sendo que atualmente 

conta com 6 servidores.  

 

5.7. ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 

Na UTFPR o setor responsável pelo acompanhamento dos egressos atualmente 

é a Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias (PROREC). O 

acompanhamento de egressos realizado pela UTFPR tem como principais objetivos: 

• propiciar à UTFPR o cadastramento dos principais empregadores dos 

nossos egressos, bem como um cadastro atualizado dos nossos ex-

alunos. 

• desenvolver meios para a avaliação e adequação dos currículos dos 

cursos, através da realimentação por parte da sociedade e especialmente 

dos ex-alunos. 

• criar condições para a avaliação de desempenho dos egressos em seus 

postos de trabalho. 

• criar indicadores confiáveis para a avaliação contínua dos métodos e 

técnicas didáticas e conteúdos empregados pela instituição no processo 

ensino-aprendizagem; 

http://www.utfpr.edu.br/cornelioprocopio/estrutura-universitaria/diretorias/dirgrad/departamento-de-educacao/nuape-nucleo-de-acompanhamento-psicopedagogico-e-assistencia-estudantil
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• dispor de informações atualizadas dos nossos ex-alunos, objetivando 

informá-los sobre eventos, cursos, atividades e oportunidades oferecidas 

pela Instituição. 

• disponibilizar aos nossos formandos as oportunidades de emprego, 

encaminhadas à Gerência de Relações Empresariais e Comunitárias 

(GEREC) por parte das empresas e agências de recrutamento e seleção 

de pessoal. 

Além da PROREC, o Departamento de Estágios e Cursos de Qualificação 

Profissional (DEPEC), presente em cada Campus da UTFPR, tem como objetivo ajudar 

os alunos na consecução de vagas de estágio e manter o cadastro do aluno egresso 

em uma base de dados para acompanhamento do desenvolvimento do profissional do 

aluno já formado, e também buscar sua colocação no mercado de trabalho. 

 

5.8. CONVÊNIOS 

 

A UTFPR possui diversos convênios com outras entidades que possibilitam o 

fornecimento de melhores serviços, recursos e oportunidades para a comunidade 

acadêmica. E que contribuem diretamente na qualidade das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Podemos dividi-los em convênios para mobilidade (ensino e 

pesquisa) e para apoio a infraestrutura.  

Em relação aos convênios para mobilidade estudantil, o Departamento de 

Relações Interinstitucionais (DERINT) da UTFPR de Cornélio Procópio, vinculado à 

Diretoria de Extensão e Relações Comunitárias do Campus (DIREC-CP), é responsável 

pela promoção e a facilitação de informações e procedimentos para os programas de 

mobilidade nacional (entrecampos e interinstitucional) e internacional de alunos, 

docentes e servidores. 

O Programa de Mobilidade Estudantil (PME) da UTFPR tem como objetivo 

propiciar a mobilidade acadêmica de estudantes regularmente matriculados em cursos 

de graduação. Por mobilidade acadêmica entende-se o processo que possibilita o 

afastamento temporário ao estudante matriculado em uma Instituição de Ensino 

Superior para estudar em outra, prevendo que a conclusão do curso se dê na instituição 
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de origem (UTFPR, 2011b). O PME da UTFPR é regido por regulamento próprio, e 

possui duas modalidades, nacional e internacional (UTFPR, 2011b).  

Já para apoio a infraestrutura acadêmica, a UTFPR tem convênios com a 

Microsoft, Google e RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisa) participando de 

programas destas entidades voltados ao apoio ao ensino superior. 

Estes programas fornecem acesso a diversos serviços e sistemas de software 

que possibilitam o contato dos alunos, professores e servidores com as ferramentas de 

TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) mais atuais do mercado. 
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6. AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

 

A seguir, são apresentados como os procedimentos de avaliação de 

aprendizagem são planejados e implantados no curso. 

 

6.1. AVALIAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 
Um importante instrumento de aferição, acompanhamento e conhecimento da 

qualidade de ensino oferecido pelo corpo docente da UTFPR é a avaliação do docente 

pelo discente. Essa avaliação ocorre no primeiro e no segundo semestre letivo de cada 

ano por meio de formulário eletrônico. O formulário visa mensurar itens indispensáveis 

da relação professor/aluno como conteúdo, didática, planejamento, avaliação e 

relacionamento. A avaliação é aplicada a todos os professores que ministram aulas no 

Curso de Licenciatura em Matemática do Campus Cornélio Procópio da UTFPR. 

Existem duas comissões responsáveis pela avaliação do docente pelo discente 

na UTFPR: (1) Comissão de aplicação – aplicação do processo avaliativo; e (2) 

Comissão Pedagógica – após a análise dos resultados do processo avaliativo, a 

comissão, em conjunto com os Coordenadores dos Cursos e/ou a pedido dos mesmos, 

apresenta uma devolutiva desses resultados aos docentes e propõe ações/atividades 

que visem reparar os pontos frágeis, aprimorar a prática docente e auxiliar o corpo 

docente a entender o processo avaliativo como um mecanismo de auxílio das suas 

práticas pedagógicas. 

Além da avaliação do docente pelo discente, a UTFPR disponibiliza uma 

avaliação anual do corpo docente pelo coordenador. Nessa avaliação são analisados 

fatores como assiduidade e pontualidade; avaliação do docente pelo discente (a 

pontuação relativa a esse item é gerada pela avaliação supracitada e corresponde a 

30% da avaliação para progressão funcional dos docentes); e desempenho individual. 

 

6.2. AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

Em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UTFPR 

que estabelece que os cursos devem estar em permanente processo de avaliação e em 

http://www.utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/pro-reitorias/prograd/avaliacao-do-docente-pelo-discente/comissoes-1#Com Aplic
http://www.utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/pro-reitorias/prograd/avaliacao-do-docente-pelo-discente/comissoes-1#Com Pedag
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articulação com a Avaliação Institucional e Nacional baseadas em critérios e 

metodologias de avaliação e autoavaliação estabelecidos pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) no âmbito do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o curso de Licenciatura em 

Matemática é administrado internamente considerando os padrões de qualidade 

estabelecidos, sendo constantemente autoavaliado quanto à sua organização didático-

pedagógica, corpo docente, discente, técnico-administrativo e instalações físicas. 

Externamente, o curso também é avaliado considerando os indicadores de qualidade e 

os processos de avaliação de cursos desenvolvidos pelo Inep: o Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (Enade) e as avaliações in loco realizadas pelas 

comissões de especialistas. 

O NDE, juntamente ao Colegiado e Coordenação do curso, é responsável pela 

implantação, administração e avaliação e adequação do curso, atuando na direção da 

consolidação de mecanismos que possibilitem a permanente avaliação do cumprimento 

dos objetivos do curso. 

 

6.3. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

O processo de avaliação institucional na UTFPR é conduzido pela Diretoria de 

Gestão da Avaliação Institucional (DIRAV), órgão superior da Reitoria, responsável pela 

organização, coordenação, avaliação e registro das atividades relacionadas aos 

processos de avaliação, que atua com os objetivos de assessorar a Reitoria no 

estabelecimento da política relacionada à Avaliação Institucional, de formular 

diagnósticos dos problemas e limitações Institucionais, de elaborar as propostas de 

política de atuação e apoiar e orientar as atividades das Coordenações de Avaliação 

Institucional dos Câmpus. A DIRAV conduz também os processos de: Avaliação do 

Docente pelo Discente. 

A avaliação institucional na UTFPR compreende um conjunto de ações que 

busca a apreciação sistemática dos processos que envolvem a comunidade de 

docentes, técnicos-administrativos, discentes e comunidade externa. A autoavaliação 

institucional é planejada e desenvolvida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da 
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UTFPR, em atendimento à legislação vigente, cuja composição, organização, 

competências e normas de funcionamento são definidas em regulamento próprio 

aprovado pelo Conselho Universitário, com o compromisso de apreciar e relatar: 

• o cumprimento dos princípios, finalidades e objetivos institucionais; 

• a missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); 

• as políticas de ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão; 

• a responsabilidade social da Instituição; 

• a infraestrutura física e em especial a do ensino, pesquisa, pós-graduação, 

extensão e biblioteca; 

• a comunicação com a sociedade; 

• a organização e gestão da Instituição; 

• o planejamento e a avaliação, especialmente os processos, resultados e a 

eficácia da autoavaliação institucional; 

• as políticas de atendimento aos estudantes; e 

• a sustentabilidade financeira. 

A CPA tem por finalidade ainda o planejamento, o desenvolvimento, a 

coordenação e a supervisão da Política da Avaliação Institucional e possui as 

competências de: 

• planejar, desenvolver, coordenar e supervisionar a execução da política da 

Avaliação Institucional; 

• promover e apoiar os processos de avaliação internos; 

• sistematizar os processos de avaliação interna e externa; 

• prestar informações sobre a avaliação institucional ao Inep, sempre que for 

solicitada. 

  



150 

7. INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 

 

Esta seção comtempla a infraestrutura disponibilizada aos docentes, discentes é 

servidores administrativos do curso, e que apoiam as atividades de ensino, 

aprendizagem, pesquisa e extensão universitária. Este conjunto é composto por 

ambientes, mobiliário, equipamentos, softwares e serviços digitais, e os mesmos serão 

apresentados na sequência. 

 

7.1. AMBIENTES DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 

As salas de aula implantadas para o curso são excelentes, considerando, em 

uma análise sistêmica e global, os seguintes aspectos: quantidades e número de 

alunos por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas 

previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade. 

 As salas do Campus são dimensionadas para turmas de 44 alunos, são 

acessíveis aos estudantes portadores de necessidades especiais e possuem carteiras 

individuais, mesa e computador do professor com acesso à internet, projetor multimídia, 

tela de projeção, caixas de som amplificadas, quadro branco, climatizadores ou 

ventiladores e cortinas. Os professores dispõem de uma Assistência de Ensino para 

disponibilização imediata de equipamentos de apoio didático, como: retroprojetores e 

projetores multimídia sobressalentes. 

 Vale destacar que cada sala de aula apresenta o "Mapa de Aula da Sala". Trata-

se de um folheto indicativo de ocupação, fixado ao lado da porta, indicando todas as 

disciplinas que são ministradas na sala e o respectivo professor. 

 A biblioteca do Campus Cornélio Procópio da UTFPR possui uma área total de 

aproximadamente 572 m2, com área de 250 m2 destinada ao acervo e 240 m2 destinada 

aos usuários. A área destinada aos usuários possui sala para estudos individual com 

cento e sete (107) assentos e salas para estudo em grupo com trinta e sete (37) 

assentos. 

 O acervo da bibliografia básica possui, no mínimo, três títulos por unidade 
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curricular, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES. A consulta 

ao acervo da biblioteca do Campus pode ser feita através do catálogo online 

Pergamum. O Pergamum possibilita também realizar a consulta dos acervos de todas 

as bibliotecas da UTFPR. O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, 

cinco títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso 

virtual. 

 A universidade possui acesso livre ao Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), indexados sob a forma virtual, 

com uma quantidade de títulos maior ou igual a 20, distribuídos entre as principais 

áreas do curso. 

 O portal é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino 

e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional e nacional. Além 

disso, conta com um acervo de mais de 37 mil títulos com texto completo, 126 bases 

referenciais, 11 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, 

enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo 

audiovisual. 

 O uso do Portal é livre e gratuito para os usuários da UTFPR. O acesso é 

realizado a partir de qualquer terminal ligado à internet localizado nas instituições ou 

remotamente por meio de configuração de proxy autenticado. 

 Outras bases de dados disponibilizadas pela instituição: 

• IEEE Xplore Digital Library: O IEEE Xplore Digital Library é um recurso poderoso 

para a descoberta e acesso a conteúdo científicos e técnicos publicados pelo 

IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineers) e seus parceiros de 

publicação; 

• Ebrary (e-books): Base de dados multidisciplinar, que contém e-books com texto 

completo; 

• Plataforma ProQuest: É um aplicativo de busca de base de dados que oferece 

milhões de documentos de milhares de fontes; 

• Business Source Premier: Base de dados de pesquisa de negócios que inclui o 

texto completo de mais de 2.100 publicações especializadas e de mais de 1.100 

publicações com alto fator de impacto; 
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• Normas Técnicas (GedWeb): Assinatura de pacote de normas técnicas nacionais 

e Mercosul da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) com texto na 

íntegra; 

• MIT Press (e-books): Esta coleção é composta por mais de 450 títulos de livros e 

o acesso será perpétuo e ilimitado, com possibilidade de impressão e download. 

 

Atualmente, a equipe da biblioteca é composta por dois (2) bibliotecários, dois (2) 

auxiliares e (2) estagiários/bolsistas. Esses profissionais têm a função de auxiliar os 

alunos, professores e colaboradores ao acesso à informação sobre a disposição e 

organização tanto física como virtual do acervo disponível para consultas nas diferentes 

áreas. 

  

7.2. EQUIPAMENTOS 

 

Os gabinetes de trabalho para professores em tempo integral são excelentes, 

considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de 

equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, 

iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

 Todos os professores efetivos contam com gabinetes, podendo ser 

compartilhados entre professores, disponibilizados pela DIRGRAD, ou disponíveis nos 

laboratórios de ensino do curso. 

 São 18 salas de trabalho, disponibilizadas pela DIRGRAD, sendo 04 (quatro) 

professores por sala. As instalações são de aproximadamente 15 metros quadrados 

cada, no formato de 3mx5,5m, cada uma delas equipada com 4 estações de trabalho 

(mesa em "L"), 4 armários individuais de duas portas, 1 climatizador, internet Wi-Fi, 4 

pontos de rede, 4 pontos de energia, um ramal telefônico por sala, além de duas 

impressoras Wi-Fi compartilhadas, disponível para todos os docentes. Além de atender 

as normas de acessibilidade, são ventiladas, bem iluminadas e frequentemente limpas. 
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7.3. LABORATÓRIOS 

 

Para o desenvolvimento das atividades do curso de Licenciatura em Matemática, 

estão disponíveis: Laboratórios de Informática (LIM), Laboratório de Ensino de 

Matemática (LEM), Espaço para Orientação do PIBID e sala para desenvolvimento de 

projetos com máquinas de alto desempenho (A039B). 

 O Laboratório de Ensino de Matemática (LEM) está alocado na sala A148, possui 

área de 72,4 m2 e conta com: mesas retangulares, cadeiras, armários para materiais 

didáticos, 12 computadores, um projetor multimídia, ar condicionado, uma lousa branca 

e uma lousa eletrônica. O mesmo tem recebido recursos anualmente para sua 

manutenção e atualização. 

 O Laboratório de Ensino de Matemática (LIM) está alocado na sala A149, possui 

área de 72,4 m2 e conta com: mesas retangulares, cadeiras, 44 computadores, um 

projetor multimídia, ar condicionado e uma lousa branca. 

 O Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) tem sala própria, A041, com armários 

de madeira para os alunos guardarem materiais em geral, mesa de reunião, mesas de 

estudo, lousa e 5 computadores. 

 A sala para desenvolvimento de projetos com máquinas de alto desempenho 

(A039B) conta com mesas, cadeiras 3 máquinas de uso comum. As máquinas de alto 

desempenho, disponibilizadas para uso após cadastro de projeto, foram obtidas a partir 

de chamadas do MCTI/CNPq/SPM-PR/Petrobras - Meninas e Jovens Fazendo Ciências 

Exatas, Engenharias e Computação, CNPq/VALE S.A n° 05/2012 – FORMA-

ENGENHARIA e Chamada interna para equipamentos UTFPR. São elas: 01 

Microcomputador Dell Inspiron 3647; 01 Desktop AIO intel core 3 i5 4Gb LG; 03 

Microcomputadores Dell Vostro 270s e 03 Microcomputadores SCP 172600, core i7, 

2600 e um CPU Core i7-2600 3.40GHZ 8MB, 8Gb, DDR3, 1333MHZ, 1TB. 

 Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o 

curso atendem aos aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de 

usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, política de atualização de 

equipamentos e softwares e adequação do espaço físico. 

 Está disponível a todos alunos uma sala com 32 computadores com acesso livre 
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à internet de banda--larga funcionando 24 horas por dia (denominada sala 24h), além 

dos computadores com internet presentes na biblioteca do Câmpus. Ainda, todos os 

alunos têm acesso a rede sem fio da UTFPR, caso queiram utilizar notebooks, tablets 

ou smartphones pessoais. 

 Para as disciplinas que exijam recursos de informática podem ser utilizados os 

laboratórios de informática listados no Quadro 14, todos equipados com um projetor 

cada: 

 
Quadro 14 – Laboratórios de Informática disponíveis 

Laboratório Área (m2) Computadores 

Informática – I201 93 44 

Informática – I202 93 45 

Informática – I203 93 45 

Informática – I204 93 45 

Informática – K001 30 12 

Informática – K008 70 24 

Informática – K009 70 24 

Informática – A040 93 45 

Informática – P005 90 45 

Informática – P105 90 45 

Informática – P205 90 45 

 
 A manutenção dos equipamentos de informática é realizada por uma equipe 

técnica responsável, que faz uma revisão periódica de todos os equipamentos, tanto na 

parte de software como na de hardware. 

 Outros ambientes que podem ser utilizados pelos acadêmicos durante 

graduação são: Ambulatório, Consultório Odontológico, Área de Convivência com mais 

de 300m2, Restaurante Universitário, Pátio Exterior Superior com mais de 500m2, Hall 

de Entrada com mais de 750m2, Quadra de Esportes, Sala de dança, sala de Xadrez, 

Campo de Futebol e Sanitários. 

 Além destes o Campus Cornélio Procópio possui um auditório com área de 

aproximadamente 484 m2 com palco de 88,74 m2, dois camarins com banheiros, 269 

lugares, sistema de som e microfones, computador (com acesso à Internet) e projetor 
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multimídia, tela de projeção com controle elétrico, antena parabólica e climatizadores de 

ambiente onde são realizados eventos e palestras entre outros. 

 

7.4. RECURSOS TECNOLÓGICOS 

 

As tecnologias de informação e comunicação (TICs) previstas/implantadas no 

processo de ensino--aprendizagem permitem executar, de maneira excelente, o projeto 

pedagógico do curso de Licenciatura em Matemática. O curso tem como diretriz a 

constante modernização e adequação de laboratórios, bibliotecas, ambientes para 

estudos e outros espaços acadêmicos, buscando a melhoria do processo ensino-

aprendizagem. 

 O campus conta com salas de aula equipadas com quadro branco, caixas de 

som amplificadas e projetores multimídia. Os dois últimos facilitam a utilização de 

objetos educacionais digitais, permitindo ao docente, por exemplo, exibir o conteúdo 

didático na forma de slides, animações, vídeos, áudios, entre outros. Deste modo, a 

absorção dos assuntos das disciplinas por parte dos alunos torna-se mais fácil e 

prazerosa. 

 Uma outra ferramenta muito utilizada no campus como Tecnologia de Informação 

e Comunicação é o ambiente virtual de aprendizagem – Moodle 

(https://ead.cp.utfpr.edu.br/moodle/login/index.php). O MOODLE é o acrônimo de 

"Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment", um software livre, de apoio 

à aprendizagem, executado num ambiente virtual. Comumente é chamado também de 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) ou de Learning Management System (LMS). 

Alguns módulos de ensino-aprendizagem, dos muitos existentes, disponíveis no Moodle 

são listados abaixo: 

• Módulo Tarefa: Os alunos podem enviar suas tarefas (qualquer formato de 

arquivo) para o servidor; 

• Módulo Chat: Permite a interação através de texto, de forma síncrona; 

• Módulo Pesquisa de Opinião: Semelhante a uma eleição. Pode tanto ser usado 

para votar em algo, ou para obter feedback de cada aluno; 

• Módulo Fórum: Diferentes tipos de fóruns estão disponíveis, tais como: fórum 
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reservado aos professores, news, fórum para uso geral; 

• Módulo Questionário: Os professores podem definir uma base de dados de 

questões que podem ser reutilizadas em diferentes questionários; 

• Módulo Recursos: Suporta o acesso a qualquer conteúdo eletrônico, Word, 

Powerpoint, Flash, Vídeo, Sons, etc; 

• Módulo Pesquisa de Avaliação: As Pesquisas de avaliação incorporadas têm sido 

comprovadas como instrumentos válidos para a análise das classes nos cursos 

on- line; 

• Módulo Laboratório de avaliação: Permite a avaliação de documentos por 

parceiros, e o professor pode administrar e atribuir notas à avaliação feita pelos 

estudantes. 

 Vale destacar que o Campus sempre está oferecendo cursos de capacitação do 

ambiente Moodle (Moodle básico e/ou Moodle avançado), os cursos acontecem no 

período de Planejamento e de Formação Docente. A ideia é fazer com que o novo 

docente conheça a plataforma Moodle ou se aprofunde no modo avançado. Todos os 

Campus possuem biblioteca informatizada. Além do acervo físico, as bibliotecas 

disponibilizam acervos online por meio do acesso à base de dados, com conteúdo de 

texto completo, resumos e referências. 

 Outro recurso disponível nos Campus da UTFPR, para colaborar no processo 

ensino-aprendizagem via TICs, é a possibilidade do docente ciar uma página pessoal 

(https://paginapessoal.utfpr.edu.br/login_form). As páginas pessoais suportam vários 

tipos de conteúdo, como: Arquivo, Imagem, Evento, Pasta de Formulário, Link, Notícia, 

Pasta e Página.  Nesta ideia, o curso de Licenciatura em Matemática oferece uma 

página web com as principais informações do curso. Na página, por exemplo, é possível 

ter acesso a matriz curricular, disciplinas e ementários, informações sobre as 

coordenações (de curso, de atividades complementares, de estágio, de trabalho de 

conclusão de curso e da secretária da coordenação), entre outras. 

 Aqui, coloca-se em evidência que a UTFPR no geral, através da Pró-Reitoria de 

Graduação e Educação Profissional (PROGRAD), apoia o desenvolvimento de 

Tecnologias de Informação e Comunicação através de editais, tais como: Apoio à 

Produção de Recursos Educacionais Digitais e o Programa de Bolsas para 
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Desenvolvimento de Recursos Educacionais Abertos (REA). O apoio é realizado na 

forma de bolsas para os alunos, e o objetivo principal é apoiar projetos de Produção de 

Recursos Educacionais Digitais. 

 Ainda, para auxiliar no processo de ensino--aprendizagem, softwares específicos 

como: Matlab, Geogebra, R; calculadoras; computadores com acesso à internet; lousa 

digital interativa, disponível em alguns laboratórios; podem fazer parte das ferramentas 

usadas pelos professores no desenvolvimento das disciplinas. 

 

7.5. AMBIENTES E ARTEFATOS TECNOLÓGICOS PARA AS MODALIDADES 

PRESENCIAL, SEMIPRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

 

 A infraestrutura disponível no Campus para as modalidades tratadas neste item 

consiste em um Núcleo de educação a distância (NeaD) com sala administrativa para a 

coordenação, professores tutores e estagiários. Uma sala de vídeo conferência com 

aparelho para videoconferência e televisão de LED 55”. 

 Além disso, uma sala de controle do estúdio de gravação e transmissão 

composta com: 

 01 ilha de captura para corte, gravação e edição de vídeo; 

 01 switcher para sistema de captura e transmissão de vídeo; 

 02 monitores de LCD 23”; 

 01 televisão LCD 32”; 

 02 nobreaks 1500va controlado por DSP; 

 01 aparelho gravador e reprodutor de fita de vídeo mini dv; 

 01 mesa de som; 

 01 aparelho reprodutor/gravador de fitas VHS/mini dv profissional; 

 01 aparelho reprodutor de DVD; 

 02 câmeras fotográficas digitais; 

 01 receiver. 

 Também tem-se a disposição um Estúdio de gravação e transmissão / Vídeo 

conferência composto de: 

 01 computador desktop com placa de captura de vídeo; 

 01 monitor de LCD 19”; 
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 02 câmeras filmadoras digitais de alta resolução; 

 01 iluminador com leds para filmadora hdv; 

 02 dispositivos Dolly para tripé de filmadora; 

 02 tripés para filmadora digital; 

 02 kits de iluminação com 4 lâmpadas; 

 02 kits de iluminação com 2 lâmpadas; 

 03 pedestais para microfone; 

 02 canais 48 volts; 

 01 microfone condensador; 

 02 microfones dinâmicos cardioides; 

 01 microfone de lapela sem fio; 

 01 televisão LED 55” 

 01 televisão de LCD 42” FullHD; 

 01 lousa digital interativa portátil; 

 01 câmera de documentos; 

 01 webcam orbital; 

 02 softies para microfone boom; 

 01 tela cromakey. 
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